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Síntese do Boletim Geômeteorologtco de A. Sei:::{as Netto

válido até às 23h18m do dia 14 de junho de 1970
FRENTE FRIA: Negativo; ,PRESSÃO ATMOSFERICA ME­
DIA: 1012'9 míhbares: TEMPERATURA MEDUc: 161)°
Centigrados; UMIDADE RELATIVA MEDIA,: 85,50/0; Cu­
tnulus Stratus - Chuvas esparsas - Tempo médio: Insta-
velo p
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Corri a participação de S11-'

I pervisores ,de enstno '
e

auxiliares 'ele inspeção de

Secretaria
- -

da Educação,
� )'calizados em Maraca-

j'á e 'AraruI1guá, realizo�-s8
em ,Ara.f'ang�tl um curso (�2
treínamento, no, qual com­

pareceram mais, de oitenta

pr,ofeésores primários. Del,

rante o curso que teve a du­

""açã:o de dois dias, os' pro-.
fess'ore8 receberam ensina-

mentos sóbre princípios -de
, ecÍucação alimentar, que ,P:');5
'tériormente serão "transmíti­

dos aos alunos, conforme de­

termina o ourrículo escolar.

BLUl\1ENAU

,f

A Prefeitura Municipar de

Curitibanos' doou uma área
de" tErra � de (1-2 ,mil metros

quadr(ldos para uma' indús·
, trià ,lrlstalar uma fábrica [h�

'fósforos. 'Curitibânbs que j�
pnssui duas fábz:icas passará
á contar tom trê.s e vai li·

dera,r no- Brasil a fabricaç2::'1
de

'

fósforos.

Clube

4:S, do município. As sotení­

dades de 'Iundaçãu se realí­
zaram. na resídênclá do Sr.

Jo,ão Roncki. A, AcaFcsc' aces­
S{)n'�f a '�undação dO-, clu-

- be que se chama "Dr. HeJ"

mãn Otto Blumenau".

CU,RITIBANOS

/
"

'E:rn.;; soL':�id�ae
pejo Sr. Oldr de Sicno, Suo

perint.endente.Adjunto 'tomou
posse no' ,ca,rgo ,de diretor

(la Agência dI", -I'ni,;tituto Nflr

". t;loillál de PrcVitlência Soc.ia,l,
'c' 'o�/ ' "

um','"a, o"" 181"" ''\10 '

\ c'" 1.!'.1II. "',. ;I. , 'fi."';"[ &"';ttllit�'à::J�'{f�ll�'jí�if""
'

de a:;í:nte cm São Francisca

do Sul. Na direção da Coor­

denJlção, .d:() Serviço de Assis­

tência, Médica fo'Í empossa­
do' o 'Dt. Angelo' Lacom,be.

,./" LAGES

6 Sr, Celso Rag:t(Js Bra'J.'
.

CO, Presrd,erÍte da Socieda�e

14' de .Junho de Lagss rec_('·

beu t,elegrama da Assem·

bléi:i Legislativa, cum;Jri
'rnentando a diretoria e as

saciados peta transcurso de

rl'Í�is wn 'aniversãrio do clu

be. O proposição foi apre
sentada no 13gislativ0' pelo
\�Deputádo Evaldo Amaral.

Que pediu fôsse constado ern

'nta um \,,'óto de fre,�ozijo pe·
.�, I

lo tJ:anscurso do, 15° ani-Jer·

sádo ue' fun:\ação. do tradF
cional clube )agea�w·
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O ESTADO L:I'pA.

na

foi

mpo com"amel or equipe
e,ruana e i �i'

treino desintoxicante nas próprias
àependên�iâ� de 'Suites El Carihe,
'í"Ógu.ln'clo.se um leve bate-bola no

Clube Providência. Félix sorrsu

luxação nUJ:1 dos" dedos da' mão
, esquerda. e talvéz' rião: .possa jogar
hoje, dandd 'íL\gar 'a, Aé10, Zagalo.:
por�'m, 'escalou 'Para os jorrialis- /
tas a�' mesma equipe �qu� �str2011
'contra a ,Tcheco.Eslováqúia: Fé!t� ,

T 'Ct1r10s Alberto,' Brito, Pià�za ri'
Everaldo , (Marco Antônio'); (:10.'
doaldo, Gérson e> Rívelinp; Jairai­

nho, Tostão e Pelé. Desses,' SO'

mente ÉVÇln1·':;0 não tsrn a escz­

Iação garantidas' dependendo -::2

teste, ele campo.

olr
:J

�

eçao
•

� r
·5 '-

""

seus jOf.Sjldores,·entre os quais "I'

destacam Os atacantes Jairzinho,
Tostio, Pelé e Rivelil;o, além dos

armadores Clodoaldc e Gérson,
êste reaparecendo de pois cila pa:;",

/ ," . �

tida de estréia contra a Tcheco,
�

Eslováquia. A
<

Seleção Br'asiÍeil',l
aprontou com um leve treino in­

divídual sexta-feira à tarde no
, .._,

Clube- Providência, dêle l?artic;,
pando todos os jogadores, exceção
de ,EveraldÇ1. 'cloqo'aldo e Paulo
César treinaram à parte, más não

tem qualquer problema para o, jô'
•

gb de �10je, devendo o, ppnta-cs­
querda -perrnanecer no bancc.,: On­

,

tem os jogadores fizeram apenas
"

'Contando com' Óérson e ,1tive·
• , '1" •

,

lino,' mas tendo 'em dúvida a pra-

sença de iEveraldó, � Seleçüo Bra­

"sileira v,ôlta a",fmm';u' sim ,m�ll'l{;:'
tíme � pat a entrentar o' Peru, \,111

p�rtr'd'a -válida 'pelas Quartas-ds
'fillai<\' da IX Copa c:') Mundo. '-1?

,

jôgo "tem .início marcado -:pana as

12, noras 05 'horas/�10 Brasil)' no

, Estádi�'. de Jalísco e a equipe l?.Ya�,
'dile�ra é considerada a 'favOl:it.i
não só pela melhor çampanha
que desenvolveu nas oítavas-de
final _ ,énfrenta�do 8:, advorsartos'
muit o mais categorizadcs '_ COY1'l')
pela maior categoria individual de

\

nalistas, por intermédio elo Super-
- �

visor <Cléudio Coutinho :.._ poi;;;
não desceu para a' entrevista 'c�·
letiva '_ que o "Peru é sempre l:n)

o,dve1rsáUQ perigoso que não . cori­

vém ser ,su!Jest,knatlo, ainda) maL1,
r pl:11� uma Copa d,j Mundo anele tu,
"

cio pode' aêollte�,er". O tricnico 8.01'\,1
qu� o jô�w 'mais pCÍ'igoso 'da po,
pa é G ,das Cilial7tas de·final 1'0::,
"tllY! ,lanc9 ce ,$orte pode dar n

vjhória ir 'c.quipe ,Í11Cll0S çapaz f: 6

j'i::slJ,ltado será :'i:r!'emec:íável para
.

"-

o..: tjnle ycncido".' 't.

�
-.

Dich tem se' esquivado da il�l'

p-r.el1sa' é mais aquele ho·

.._

mem arrogante que anunciava
com muita convicção / \'nórias por
antecedência; Depois que sua pre
visão ele "triturar os Alemães" Ia

lhou redondamente êle prefere
manter-sé nUH1 silencio total, ou

Cjucndo muito, fala medindo scrn,

pre as palElvnfS, DieJi considen. o

jogo /c'e, hoje' muito difícil '�e che,

ga a conf;;ssar qU2 "p,re[eria evi,
tar 'o . BrasU nesta 'fase final, 811,

frenta11do.o apena.s na finalí�.
sima". Sua tática vari ser a retrau·

c,a i'nicial' e � com, ° 'passar do

tempo' _ o 'contra-ataque. (PágÍ:
,nas 10, l� e Cad�rl'l.Q 2).
'.,

- ',', \

Rivelirio já não sente'mais nada
-no tornozelo torcido no Jogo cor»
tra a Inglaterra. Sua

r:

dísposlçáo
,

para o .jógo contra os peruanos é
a melhor' possível �e êle espera tE':'

multas chances de executar com

sucesso os lances de bola' lJarad,Í, ,

'que 'surgiI:em nas imeCíações di'!.

grande área psruan8.. IÜveEnl)
il.c1i'a quo os peruanos farão' 1'21ul,
tas faltf!S por ali e por isso' j:;i, I '

cómhinou com Pelé o esquezyía d:;t3
'

, ,'cob:ranças clessas' faltas,:' 'atual1d�)
;( I" _ (,.

LÍm dêles sempre como Un1/ !a;ls,) .

cobrador.

Zagalo declarou 'ontem 8-O�, j']1"

Rin;lil1C< retoma hoJc a S�leç8,é)
Brasileira e os per';1a11os estã']

pcí-ocupados com o-seu fama':':,)

canhão,
' já ,apelidaC:o RivelillaZJ

pelos mexiêanos. O 'Garôto do p;u.
que revesará com Pelé na cobran­

ça de ,faltas nas im�diações da

grande área peruana e ã torcLl:;l
"

.

bra�il�íT3 conta corn os' seus goto
, I' .f

J � -

'para ver o Brasil passar 'por ma.i:;

úm" obstáculo, rumo a conquista
c'efinitiva dá Copa .Jules Rim"t.
;) jogador já não' sente �ais na·

da no tO'l'nozelo esquerdo, torcido

num lan�e de disputa� de bola COP1

;) inglês Bobby ChaTlt,on, domin·

go passado. Hoje, para a ielicicl;.t,

':�e da to;:cida br8sileüa _ e 3Z:::1"

dos p2ruanos _ ele p.isará o gra·
lna:o, de Jalisco C0111 fOD18 c E/�dJ

\

ele novos )go18.
/

I

"

'Zagalo hoj:c é um h�mem lranqll110
", '

1,
" _.,....

:I'A.;-._:, �, : "_-
-

'

.c·a,'· ,,,!: "o'o.} ,

, ,
, r

pelos inglêses Í'in� I

jogar, tê8e que e:,l' cQpsiclero
reLa e bem s(;rm�lhante à nossa"

Alf ,Rámsey,' t�ch�Ç�." da ,Ing!"�J
'.: 'w, t:;rrd:'l adi:ri;itilh,tl\;Hi:.'�I�",�Úieeftlà -j !�'" U-'J{,:;f...ib:�,.<J:f�� ..J"", ';" {-:';�,:l�i)i7 I '

,<;111 que a sua Seleç80 ycm jog,m
CIO não vem ,dando bOIlS resuLl:
',elQs em n,até):ia ele gol", lJOl'quc d
l;,clo-campo fic;a obrigado a sul'JJJ
para auxiliar o ataque,.:- o qnJ
cansa muito' os j:)gadorps, com I
calor I, hlexicano, Recusou·se a c' '1clq:§r, SJ< fará :otj., :nãó' �l1ocJ.i�kaJ

, cões' no, sisten'" mas é 'Ciuase 081.

to, qu� ISso aconteça.
'

f

/'

!;-raças ao JUIZ que fsz pend�I'. o'
rés'ultaelo para a Inglatena, O Uc:;,

1

nico 'alemão' SchDen reconhece 1'),03

'seus rivais un{a Iôrçà' pó'derósa: (J

Hcresc�ni.a:· ,"Êles an�es' de joga·,
rem se prepcupam em não deixí'tr

Me�icl),x, IIalia ,eJ\u�sia"x ]Jr'�g.lH:!i " ,,' : ii'Em :Toluea,. deverão jogar Mé;;i· ',' que: rC,ceberam' '(;a" .F'ui "em" "11:1 1
co e Itália, parti:1a em que não :1:i €,·ansfe1'ir· a: partiôa paTa o E�s::á

favorito's: A Háliél, Da realidacle: dió Asteca, nH Cidade 'do Méxic'�
possui um fútebol melhor que o

.

'pruguai e Rússia se defrontarü1!(os mpxical1'ô'i, 'nas êstcs par':l no Estádio Azteca, ,scl)do que' ,)

cem não pr.,tal' adn1itindo, a de", tul-americanos vêm fa,::nc1o� n;1il
t

'

C'
,

t
_ , t' j 'd "1

!

1'0,,3, a nc: :,\::::1 pre 0" OIU o 'n, I 8p:'eSO!'l ilçao· DOS ª-n ,e' mo aS-'1
centi vo �la sua Lrcida, espc-:;arn .nes\,a Copa. AchLm clifícil o cq:'ll
ven:�u ° jôgo e contirmar parti· prcrnisso. mas cspc:'o.m

vencer.,!cipando dá dis'puta '"da Copa:, "c' !Jn;ão Soviética, 'que tifo\\' 11

téCIVCO Raul Carc�enas, do Mé;;ico, m1edr:t o 1° lug:u 1:0 Grupo I

mostra·se otimIsta quanto' aà jê'" também não é\l111ru:e grm1c\es apte

\ go de h:::j�, enquanto :1U8 os ita, sentações, 'smdo difícil fazer qUE!]'lianos 11,Lo gostar�m da nega�;\la quer pr(i)gnéstico,

1,/

Ido: ,um cat'arinense'
,

defendendo o t8SU?
'I

vadores, ó Jogadcr calaI"incIls3 seiapre",el1ta'�a eÍ11 melhores c.on::1·

ÇÕGS (10 (�ue o goleirD palnwil'en.ó(! I
Não süo poucos, Lambem, os c11:2

I

acha�\ Ano i11811101' do qae. FelL;. I

Q�Ianc\o I Zagalo assn:ni1j. U3 fun
(O-E" do t';;'I'JC'() c'� "'>"('0.'"" ,,�'c"�
..>

;::, ... ";,, �, l� .._,_ "'V._1 '-, �:?d\., I,
!.é.\t1to, voltou H convocar Félj'�, I

CjuP passou ,\ SST nova:nellte o 'do,
110 dá' P�lSlçã(J. 1\1as ll'tn aCldent'2,
no treino c�e onten1, poderü �Les�!­
f 'Jir a 1\(10 q {;'cndiç;�o dJ tHÚlar.
o que llÜO cl8,:.r�("")r.:;� �'! Ül H; torclcLt
bra:iiilelta {::/ e��lJ(lcjHtn1f�;ltÇ, a sail_!­

nnense, Sua G5calur:ão,' nc) Bntan,!
to, k:ncln ,nao�\()sf á gl;.t'antida, ,'3'

11el'kndo Zagalu (lU0 Edil>: l:lwd:: SG II
; çlupere, ,

' �I,�--�--�--�=======�===---��----------��-------'--_-�--�-�=-���----�---�-�---�-���---­
,

ry.o jÔ[;O de hoje à tàrde entre

o Brasil e o Peru um catarinens2

poderá 8n,L:::-ur em carnpo. ::r'rasa,
se c!o goleiro Ado, que nqséeu 9m

,Jaraguá 6.0 Si.Ü, mas se revelo;J­
COl;lO um guardião de méritos O:�1
Londrina, no Paraná. Sua carrei-I
m, daí. foi n�eleórica: seis mes%

,tejJois êle já era titulal' do COl'il1· ,

tians. ,Se Jo;ló Saldanha tivesse'
c/"

pennanecido no cy111ando ela nos'
sa seleç'üo Ado, provà�'clmfnte, Sl"

ria também o titula r (�O time bré:..'

sile�ro" Tocios se lemaram q:tP

?alo.anha, após as cl�minatól'ia,;,
é..lS1JenSOtl Félix, convoca,ndo Ado
e LcãJ q!iS passul'ol11, a disputar é1

. !)�_·,�iç{jo. J:""J, segundo l1i;j��U.-, Ob3E.t'-
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Os' presentes ao lançamento da I�edra rUl�dalliental fi (J 'nÔl'o 'Hospjtal -Santo Antô\l,io de .Pádua Úinl!11, hornc­
'nag'cados pela dlreção do estabelecimento CO,PI um eh urrasco, ':I'(;} ['ata ::s"médicos Lúcio Gonçalves de Lima 'e'

Rnherto 'Casliglia, díretorés do Hnspital; palestrem :co in o.' sr" Hólio Sacilntt], .rroctl1"a,t,Ol� do Estacl'J ,

,. ., '

m 01·1
nt�ni

Lançada' pe,dra f, n
do Hospi'tal 'Santo

t . ,

i
,I

,

Com a presença de autoridades Civis e militares
foi ia .. cada, no último dia' 12, a pedra fundamental
do' nôvo Hos�'ital S,�1tb' AntúI�io de púdua Ltda:,'
locallzadlJ à í u::! p: Peel'ro 11. em C,woeiras, ao Já­
do do J'lo:,"ital 'i.í existente. AIJós a .solenidade foi

, .'

"1-"
l,f::lcci;J;) 'uu's :1rcsc;;tes' um churras(w, quando fêz

uso ela "ri a'vi a o médico Lúcio Gonc�tlves, Cliretor
do' d'stal�:L�iíl1tí1tõ. referindo-se à i;1�')ortâ:lcia da

.
.

..

.."
- .

cOllstnJç�o cio' nôvo hos:--�tpl. Em -seguida falQu o

di'. ROÍl:;rto CastiL!la. '-também um dos diretores da
Clsa t;\�sist::ncial a"raelecendo a a,iuda elos que eon­

tLibüil'i1Jn nara tornar realidade êsse empreendimen-,

e fern;ciros, doze enfermeiras, além de .outros .f'un-
t , �.

c.i;'hláJ18S que �restam S'Sf\ iços em outros setores ..

Dcttro d� J 50 dias, C0111 a constnição da nova' aI?,
" o' HQs�lital Santo Ant6nio dé Pádü'a �fereccrá, aos:
s':'lIS �)(Icientes n-i,ai,s 80 le,itos, àgúelh;\los cqm os

mais Illociemos r'e;quisitos, No anti�o' pavilhão 'en·'

COI�t! am-s:< ai:lcJ8'; as salas' de Cerâmica, -Trabalhos
l'vranu:1is é d;' Empalh�elor" para aquêles que jú Se?

e:tcor�tl'a;l1 em f-ase d� reçuperação, além de'ci!lema,
TV e outras diversões, Também estão projetaelas
duas ,�randes 'álas de' ClpartamcJ1tos, com ampla 'vis-.'
ta parsl'Ü mar e jogos ao ar livre. E' de se destacar,
também, a moderna cozinha do Hospital, aparelha­
da com os modernos fogões Walling, C0l11 capacida­
de �larà atender diàriamente a 150 !)essoas. Neste

setor está �lrevisto,. ainda, um 3limen(0 de 159 idei-
"

, I
I

I'
li ta.

d Hos!,ital Santo Ant6nio de Pádua tem ca-
; ,

pacida�I�, atllalmente,/para atender a 130 pacientes,
contan'do, n(; s=u quaelro de funcionMios, com sete

'I,

A
'

solenidade
, f
I,
B:1tre os nresentes à, solenielade ele lançªm'cJlto"

d:1 �leÔr:1 fun(bmental elo no'yo Hospi1tal Santo An­

t,')ri�, �C� PC!clua estavam os senhores Pedro Largura,
José Tavares Iracelll�, Percy, Borba, Hélio Saci'lot­

ti, Sé:Jeme Isaac Seleme. Itama.:' Domingues, 'NTa�lOel
,

'
, t' '_",,'

Cor'rei?, 9smar Nascimentp, ,A�enor' de: ,Oliveira.
�";�]S:11� BJs,s�, 1),alto Machado Oliveira;� Ricarelo Ma-

, ,.' . \

tiIIS" Eilio Silveira, Laçrte Va'sconcelo$, -Bardencker
A I ves'., 'Cid Gomes, J\)sé Maria da, LUZ Neto; Oscar

Vasques, Jaime Pires, Nereu' Richetto, ElIsio Eger"
José Tavares Iracema Filho, J(ilio'donçalves e João'

, ,

,

D:1!'O:l l\!faurer. \

,

Ao término das ceri'11ôni:1s o dirçtor Lúcio

GO'lca\rcs receb�u do médico 'Robertó G'&sti'gJa um

elJcu:nento onds çonstava a assinatura elos presentes,
a'6m ela ata_ alusiva ao acontecimento, que é de graA­
eh �i·:nifi;:?ção 2",àra 'to'dos aquêles que fazem parte
c1:: Casa d::: :::aúde.

-"

.'\ lém elos méc1icQs já' referidos o Hosoital San-

;'t'l '<\"il(\nio'ek Padua Ltc1a., tem na sua clínica �a as':;-
,,( ,

,i,l�llcia eles médicos José Tavares lracema, Fran-
cisco A,ssis G8111CS e José Mello Saraiva.

(,'m a&l'edo da moderna COZÍuha, do Ho�pital Santo f\n fonio �le Pádua, "quipade com moderllos fog'ões Wallig',
I,

"prioridade um" para pesquisa, ','

disse êle, é o cobre, tendo em vis­
ta que a importação elo produto
atingiu mais de 60 milhões de dó-«
lares em 1968 (Cr$ 273,6 'm,�i
lhões).

' ....

�W,j!�,,,,, " ;;,;-

-\
'

Aumlentam expprlações de minérios;·
As exoortacões brasileiras de

111 inérios
-

deve;-ão aumentar 'de 200
milhões de dólares «i-s 912 mi­
lhões), em 1969, para 800 "milhões
'de dólares (Cr$ 3,6 bilhões) até
fins de 1975, como resultado das
medidas ele incentivo à mineração
que vêm' sendo aelotaelas pelo Go-
vêrno. '

.

A !,revi&ão é do presidente ela
Companhia de Pesquisa ele Recur­
sos Minerais, Sr. Ronaldo Morei­
ra da Rocha. durante uma confe­
rência sôbre as atividades da' em­
prêsa �ara estáyiários ela Es :'ola
�l!nel ior de Guerra (ESGl.
Década do Brasil

No :--anora'na 111(l'1dia1 da rrn­

ncração, nas últimas elua; décadas,
d-sracaram-se o 'Canadá e a AllS­
trá'ia. oue através do incremento
às, atividades minerais conquista­
ram �'osicro d," destaque entre os

naíses mineradores mais impor-
11'''tCS do mundo. Sf':,undo o pr,e­
sid-nre da Carn-ianhia de Pesqui-_
S1 d- R -cursos Minerais. o Brasil
tem trel1s as �0ssibiliclades de vir
::I ser "'o na:s ela mineração na

década ele 70".
Isto �'or(JlI�, conti-rnou. sente-se

que o interêsse ne!a mineracão cn"

111:,,(a a aurri-ntar no Brasil. "A
ação :"overn9ll1ental ele ir ao en­

contro cios empresários privados,
para convidá-los a participar . da
zrunde batalha ;,f'la conquista do
subsolo, já está dando os primei­
ros frutos" notadamente no meio

'elas «randes firmas empreiteiras,

Cl,j:1S atividades ele movimento de
l?i'i a Só' co�\cll1nam C0111 as attvi­

dad ss dcsc.ivolvidas no processo
da r.�iil"raç'jo" - disse êle.
, Para dar uma idéia das possibi­
lidad-a do IUrasil nesse campo aos

estagiários ela ESG .. o Sr. Ronaldo
Moreira ela Rocha citou COrl10

Estanh'fera
,

ele Rondônia. Lem-
/ exemnlo a cassiterita, na Província

, b r011 flW sendo pràticamente nulas
8� reservas ele estanho na Europa
C,,-j<!ap,t11 e nos Estados Unidos
f' t," do f'!1l vista que os principais
T:�dl1'()r=s dp<;s� mineral estraté-
�i,YI sã.., a Bolívia, a Tai'andia e

� Mnl.isia. chf'�''t-s� à conclusão
de nue, com o a�ravamefTto ela si­
tuacão bélica no Sudeste asiático,
['A0.ar9 il n"'1sil vir a tornar-se o

f'
.. n'''l� S"·11.'id0l" de estanho -às

[Dr ;",�, suoerdcscnvolvidas, '-

H�c.1 ar-i. sa�l1'lch êle, Que' con­
ri -l�n:rn sa"r10 tornadas. em cará­
t",· elo ll"�"l'ci(l. as medidas neces-
ç,

�"'T:S ii im-diar a ev:_<'ora('ío da
jn-jr!1 de cnssir-rita existente em

F "ncl''1- i'l .. estimada em 10 rm­

'hocio, d= tonelad ts. bem sunerior
às r-szrvns mu'idiais conhecidas,
(,-ue são d'1 ordem (]r:, 7,6,milhões

,

;. de toneladas.

As i�j7dlS ele ',otássio, masné­
sio e �ói_jio Llc:>cobertas no Est�do
de Sersipe, acrescentou, são tão

grandes que, convenientemente ex­

rimadas, transformarão também o

Brasil de importador em maior

proelutor mundial de magnésio,
O minério que está merecendo

GAMA E S�;'tVA PREPlHft�\�S��

P�RA A!SSUMJ.R EM�!!XJ\�DA.

o ex-ministro da Justiça e ex­

reitor da Uliversidade ele São
Paulo, n;'oi. Luiz Antônio ela Ga­
ma e Silva obteve sequrança no

ma:ldato que impetrou contra o.

aI lIal reitor, '_:1wf .. Miguel ,R_�ale,
que lhe ne:rara a reversão ao ser­

viço :'úblico, como !lrofcssor titu­
lar de Direito-Internacional Priva­
cio da Faculdaele de Direito.
A ,se�'urança foi' concedida pe­

lo iuiz ela 3.3. Varal cios Feitos da
Fa�enda do Estado,' dr. José Al­
ves Ferreira Filho, cuja sentença se

estende por _18 páginas.
_> Ao indeferir, na esfera, adminis-
trativa', -o nedido ele reversão, o

reitor Mio�lel Reale sustentou, no
v seu dcs�Jacho, que le�almente não

é !)ossível a reversão cle professor
universitário e que não havia con­
veni,cncia !lara o ensino.-

O ma:ristrado que aoreciou o

m:-'1I1c!3to ele segurança rejeitou as

duas tes 'S do reitor, Prinreiramen­

te, d":,ois de examinar longamen-
te: a i','ij�)ilid�lde I��)al d:-1 rf'v::'lsão
cO:lcluiu _:lor afirmá-la. Depois,
e.;;ami:lOlI a questão ele se saber a

que':n cabe julgar se a ,reversão é
cOilvC'1icnte ou não ao ensino: ao

n:itor ou à' cO:ir:rel'wcão de pro-,
rêsGores d:Í Faculd-ade de Direito.
Como s: r2coreb, a Congregação, /

por 10 votos co,ntra 5, se manifes­
tara :lcla CO:1Ven iencia, para a ad-' .

ministração, da reversão elo 'proL',
Gama e Silv.a,

,

Na forma ela lei, o Juiz c1� 3a.
Vara da Fazencla do Estado re­

correl! �le oficio !)ara o Tribunal'
de Justiça.

-

De boa fonte informa-se �ue, re­
so'vido ��sim o �roblema que o

retinha aqui. o nmf. Gama é Silva
,�

. }

prep�ra-s� !'ara aS01 !mF o posto
de embaixador do Brasil. em Por­

tug::t1,

TURISMO TEM CCNCURSO
NACIIlNAL' QUE �''EC CRlA

\ /

o 1° Concurso Nacional de Tu

rismo, promovido pelo Ministério
da Indústria e-Comércio, em con­

vênio com Q Ministério da Edu·

cação e Cultura, será realizado du·

rante o mês de' junho e' osl eSTU­

dantes de nivel primário, nivel se·
- cundário, curso normal e univer­

sitário poderão participar do cer·

tame, bs alunos das escolas pri­
márias pod2rào participar do C011.

curso com trabalhos de desenho,
pintura, l'ecorte' ou qualquer cu

tra forma 'de manifestação artí"­

tica. Êsses trabaihos deverão ser

realizados no período escolar,: em
papel. 30x*0 cm. trazendo no ver­

so as séguintes indicações:, Est:::.

do, Cidacle, Esc'ola, Classe, nome

data do nascimento do aluno (:

nome do professor.

,

J(! os alunos das escolDs secun·

'dárias deverão desenvolver 0111

trabalho de redação no qual e�·

pressem sua opinião sôbre a i:ll·

portância do Turismo na sua cl·

dncl,e ou no seu Estado natal e f)

que a região poede oferecer aos

visitantes. A redação deve ser e<;·
crHa em horário de ,aula, CO�1 rOí.
nimo de (\uas páginas.
As normalistas deverão se m>1-

l1if�star sôbre·o papel do turism::J
na' Educação não só como forma

de. aquisição de conhecimentos,
I mas sobretudo como atividade ('l:!'

paz de desen'l0lver na criança ()

sentido de comunidade. Os tralJu·

_lhos deverão ser apres!3ntados da·

tilografados, espaço 2 em t.rês

vias, col11ul!1 mínimo de duàs_ e'
um máximo de"'quatro páginas,

,

No âmbito do ensino superil),'
o I concurso está aberto aos estu·
dantes de Economia e Administi:a·
ção de Emprêsas, e o-,? concorren·

1;es deverão escrever sôbre o te·
ma "Turismo Indústria do Desen·

sando as possilijades da indústi'h
do turismo como fonte de econo

mia para o país,
Uma corilissão julgaé:lora insti·

túída pela Embratur e pelo MEC
eX2minari os traball1:os, eS,coll'le':1'
do os vencedores, Os vinte pri·'
meiros colocados receberão UE1

Diploma conferido pola Embr?'

tur, sendo que Óf! três primeiro:s
claf!sificado..: receberão como pré·
mio uma viagem a uma cidade

brasileira, dentre as situadas !:las

rotas da Varig. Aos co\10cados do
4° ao 10° lugar serãc- atribuí�QS

'.prêmios especiais. Os concorren·

tes dsverão enviar os seus traba·
lhos diretamente para a Emprêsa
Brasileira de 'Turis�o, Diretoria
de Assuntos Turíst1cos - Avenida
Presidente Vargas 435, 13° andar,
Rio de Janeiro, Guanabara, até o

dia 15, de outubro,

SElVIINÁRIO DE SERVIÇO
SOCI4L

I

Com conferências sôbre Fundf1·
lTImtoS' d2. Comunicação às 8 DO
ras e Relações Hl1luanas, às 14

110rafl, proferidas pelo professor
Nagi]) Elehmer, c'â Universijadl�
Federal de São Paulo, prosseguJn
ontem o no Semináriô c1e Serviço
Sacia! do Sul do Brasil, promov;·
do l�elo Diretório Acadêmico do
Cen1r.o Stíeio·Econômieo da Uni,
versidade Feeleral de Santa Ca�a­
rina, C0111 a ralaho,ação elo De

partamento de Extensão Cultural
da Reitoria da ursc, 110 auditório
ela ex·!i'aculdade de CiênCias Eco·
nômicas, O conclave tem seu/ en·
cerramento provisto para as 20
horas de hoje, sendo que às 9 ho·
ras e às 13h30 o professor José

Hug'o Castro Ramos, l!a Universi·
dade Fe·deral do Rio Grande do

Sul, ministrará aulas sôbre aSa·

. ,

, "

< ,

\.

, .,
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Trânsito vai ter oilo
I

o Detran já elaborou o projeto

para a criação das, Circunscrições
. Regionais de Tránsíto, que, segun­

dO estabelece o _regulamento do

Código Nacional de Trânsito, t3-

rão às seguintes atribuições: cum­

prir e lazer cumprir a legislação
de. trâ�itp; expedir documentos
de habilitação par�a conduzir veí­

culos; implantar sinalização; ex­

pedir certificados de registro e ta­

zer estatísticas de trânsitõ. '

De acordo com o projeto, ;,H'

rão criadas Circunscríções Regio­
nais nos municípios de Joinvitlo.

Rip do Sul, Crícíüma, Mafra, J na-

çaba,
. Chapecó, Blumenau e La­

I

I
Mafra: Itaíópolis, Monte Castelo

Papanduva, . São Bento' do Sul

Campo Alegre, Rio Negrinho, Ca­

noínhas, Major Vieira, Três Bar­

ras, I Pôrto União, Matos CoSta e

Irinsõpolis;

JM,'''1ba: Á9;ua Doce. Catandu-

vas, Herval d'Oeste, Ibícaré, Iva­

ni, Jaborá, Treze Tílias,. Capinzal,
Presidente Castelo BrInco, Ipira,
Lacerdópolis, Ouro, Pira tuba, Con­

córdia, Ipumirarn, Perrtlba, Videi­

. ra, Arrôio Trinta, Fraiburgo, Sal-

to Veloso, Cacador, Rio das Antas,
I

'

Tangará e Pinheiro Preto;

ges, Chapecó: ,Águas da Chapeco,
-Caxarnbu do Sul. Coronel Freitas,
Maravilha Mcdêlo, Pinhalzinho.
Cunha Porã, Xanxerê, Abelu:"c1o
Luz, Fachinal dos Guedes, Xa�m,
Quilombb, São Domingos, Pon1,e

Serrada, Vargeil'o, São Miguel
d'Oeste, Anchi."ta, Descanso, Gl!la'

radaba, "Romelândia, 1I/10ndaí, It�­

piranga, 'Dionísio CerqueIra, Gua·'

rujá do Sul, Palma Sola, São J()­

sé elo Cedro, .,são Lourenço d'Oes·

t'e, Campo Erê, GaIvão, Seára, It'f\.
Xavantina, Palmitos, Caib!, Nova

Erfxim, Saudades e São Carlos;

Ci rcunscrições de 'I'rânsit ').

terão jurisdição sô� os seguín­
tes municípios:

Joinville: Garuva, São Francisco

,do' Sul, Araquari,' i3arra V:"lha, Ja­

I r�guá do �Sul; Ca'rupá, Guarami·

rim, Schroe.der e Massara!lduba;
Rio do Sul: Larentino, Lontras ..

Presidt'mte Nereu, Rio d'Oeste, Au­

rora, Agronômica, 'I'aió, Rio c:o

Campo, Ituporanga, Atalanta, Im·

buia, Petrolândia, Trombudo -Cen­

tral, Agro�ândia, Pouso' Redoncli)�
Ibiram'à, Presidente Getúlio, Dona'

Emma e Witmarsum;
Cl'iciúma: Içara, Nova Veneza

Maracajü, . Urussanga, Morro da

Fuma..ça, Siderópolis, Orleães, Lau

')'0 Muller, Ararànguá, Turvo, Jacin-
.
to 'Machado, Meleiro, I:'raia -Gran.·'
de, Timbé do Sul, Sombrio, São

João do Sul, Tubarão, Armazém,
Gravatal, Jagúaruna, 'Pedras Gran,

des, Treze d2 Maio, Bra-ço do No,'·

te, GrãO' Pará,. TIio Po,t'ma, 8a"11 H
,

nor� de T.im8 Ç'fíj Tl"id,[:)�() Lu-q:

P" Tmbituba, Imarní G São IVI:\rti

Lag'es: Campo Belo elo Sul, 'Sãé1

J:0sé do Carito, São Joaquim, Ani­
ta Garibald'., Bom Jardim da Ser

ra, Urubici, Bom Retiro, AlfredO

Waf,'ner, Cm itibanos. Ponte Alta

do Sul, Santa Cecília, Lebon Régi:;,
Campos 'Novos e Erval Velho;

/

.

Blumenau:
.

Gaspar, Pomeroq.f'
Itajaí. Ilhota, Luiz Alves, Na've,,·3.!:·
tf:'S, P"nha, pirarr8s, Crmh,,-+'.

B�ilneário Cambo"riú, Itapema
:5 USql'G, Bc:tuverá, Vielal Ramo::-�

1" 1")0", T' 'l"y' �-� I �edil_� Ntl (;

.-lr'� Cedr J' fnL1::::j:·t11 .8.,)de:o :.

nho; ---t J',,::;curra.

\

AOS FUNCIOMÁIUOS PÚBLIC�S DE
'SANTA 'CATARiNA

A Ass0ciação elos- Ser�iélo,res Civi� do Bfasil, represen,tada pelo
seu Sub-Delegado ,Regional em Santa Catarina comunica que estamos

instalados à Rua Felipe Schmidt, '58 - Ed. Comasa, sôbre loja, paraI
quaisquer esclarecimentos. Comunica �,inda que qualquer funcionário

que desejar fazer parte do nosso quadro social, pode procurar-nos no

enderêç� acima.

Sylvio Peixoto de Castro Sub-Delegado Regional.

, ,
í JENDIRO'BA, AUTOMÓVEIS

Volks ., .. , '.' , � ; .. 69
V'Olks .,

,

"
. . . . . .. 66

Volks (4 p. luxo) / \ . . . . . . . 69
Volks (4 portas) '. , '. . . . . . . . . . . . . . . 69
Vólks ,

, " 68
Corcel (4 portas)' \,

'

\
. . . . . . . . . . . .. 69

Corcel (2pJuxo) , , . . . . . . . . .. 69
Aero , _. . . . . . . . . .. 67
�ero :.-

'
'.............. 65

Aero '............ 64
Ford F. 100 ,............. 68

Opala (4 eH. luxo :............ 69
Enl:i,sul , , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 66
Simca ,................... 65

1

ChevroJet , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 56
. DKW (V/côres) , ,.,. 67
DKW

-

', 64'
Lanchas a Turbina - (mod.) ', , , . , . . . . . .. 70

IRua Almirant.e Eal11ego, 170 '- Fone: 2952 - Florianópplis.- S. C.

l �
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'DIPRONALII.
Rua Felipe Sclunidt, 60 - .Fone 20·51

DEPARTAMENTOS DE CARROS 'USADOS
Simca Jangada , ,

, ano 1964

Pick-Up . , .'. , , . , _ , , . : , .. ano 1965

Simca .. , .... o' ••••• , • , •••• ,. • •••••••••••• ,........ ano 1965

Rural Luxo Verde ,., , ,....... ano 68

Rural Willys , , . . . . . . . . .. ano 64

Rural , . '
, , . .. ano 67

Aero Willys , " , ,...... ano ·;<;4

Gordini Verde , ,.............. ano 65

,,1

Vemaguet
V01kwàgen
Ru·raI de

ano 67·

ano 68
azul

azul
luxo

• • • • • � • L • • • : • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •

i

azul

-
__ o ,------ -t---

HOSPITAL ,CRiA
'S�STEMA DE

,

A'fENDIMENTO
Coordenador da ftCiSD /70 erirS C lomo.

'

providências para ,garantir êxito
"

o Coronel Ivan Dêntice Linha- Tendo como slogan "Acíso é In-

res, coordenador da Ação Cívico; tegração", o Operação Cívico-So-
Social em I,Santa Catarina, ,a ser cial sera desenvolvida em' seis se·

iniciada n6 'dia 10 de julho, Já está tores, a saber: Higiene I e Saúde:
tomando

I
tódas as, providências Agricultura e Veterinária; 'I'ranc-

para garantir- o êxito do movímen- porte; Educação: Atividadê Comu-
to, A Aclsoj70, lançada quart.a-teí- nttárta, Bem-Estar e Moradia :;>

ra nesta Capital pelo General lo ': Ec1Ecação Moral e .Cívíca,
sé Campos de Aragão, abrangerá AGRTCULTUrtA E VETERI·
os municípios de' Joinville, Garu- NARIA

va, Araquari, .Irineópolis, 8:\0' No' setor Agricultura e Veteri,r,à
Francisco, 'I'ijucas, Biguacu, San- ria a Acisoj,O buscará quatro ob-

to Amaro, Xanxerê, Benedito Nô- jstívos princípais:, apoio. e asses
VO, Navegantes, Tubarão e Lazu- sorarnento à. população local, no

na, contando com a cOlabora;§.o aperfeiçoamento. de t-é'cnica's agtí-
das Fôrça.s Armadas .. elo Govêrno colas em áreas 'rurais; 'd�stri'b;,ú"
do Estado e ela popuração dos muni, .

ção : e normas de emprêgo 'de in",
cípios atingidos.. setíeídas, fungicidas, fertflizante",
A Aciso/70 tem por objetivo .. "se-

'

e sementes. visando o aumenta drl

gundo declarou o General Gampl':;;' -produção.- agrícola: vacinação- de . \

ele Aragão,. eI�var as condiçõ'es só- animaís e consultas 'e dístríbuíçâo
cíocconõmtcoculturaís de, certas de' produtos veteriná.rios, tendo em

comunidades, pela cooperação mú- ��sj_a a cónservacão e a melhoria.

tua entre os' assistidos e eis que dos rebanhos. �

os assistem e assegurar a' pres,"n- HIGIENE E. SAÚDE
ça dos gcvêrnos e das Fôrças A r,

.

',Cinco atividades' ligadas
-

-ao . S'�

madas, em perfeito entrosament6 tor Higiene e. Saúde' serão búsc:i-·.·
com entidades particul!l.I'es, e171: "das pela Ação: educação d0's. co'.

áreas necessitadas 'do País, com m,uritário.s, ':at'ravés de equipes. �":, ._,'
o àlevantado propósipo dé 'ieÍ"h çiic,8S. para a me�l1oria dos paqrõ�s:

.

à comunidade, indJpendçmte -de sá:hitá.rios; vacinac;ão contra d08r:;.::
considerações' \ polítlco�partidárius ças .

rI'ans�issIveis? preleções
-

sf"
/ '

ou de interêss8 sübalte'rnos. bl'e p;'imeil'os socorros; atendimen,:

O chefe do Serviço de Enfe �'­

magem do Hospital Celso I Ramas,

Sr. Wilson ele Pau/a, informou que
esta em cogitações a criação de

um sistema volante para atendi­
mento noturno, que consistirá nu­

ma permanente assistência açs
doentes, com visitas constantes
aos leitos hospitalares, Para tan­

to, .está sendo restaurada a uni­

daele de treinamento intensivo, que
terá a capacidade de onze 'leitos,
com uma enfermagem altamente
Especializada.

tos odontológioo e consultas mó- .'" ,

dicas e distríbutção de medica-
mentes. "

TRANSPORTE E EnUCA<ÇÃO
Os encarregados do setor Tran2:

-

,

porte' procuração apoio à mal'!,V' .:,.,
.' te,nçã;o e conservação de estradas,

pontes, pontilhões e bueiros 'P.�l

zona rural, enquanto que o setor
'J

:..-".�cação terá 'as seguintes rinalt­

d,açl,es: realizar palestras sôbre () ,.:

ensino; dist rib.r.r material asr-o­

[ar: rloar Bandeiras Nacionais p�.- -
_

\
..... , ..

ra as salas de aulas; melhorar c

nlvel : �duéacionài e efetuat peque- ':":'

O Hospital' Celso Ramos possui
atualmente 12 enfermeiros, /107
atendentes, 29 auxiliares de enfer­

magem e nove escriturários que

integram o quadro ele pesso'al elo

serviço de enrermegem." Segundo
,

à Sr. 'Wilson de Paula, o Hcspi­
t.al dos Servidores é o que possui,
ern todo o Estado, a,melhor equi­
pe de enfermeiros, constituída cIG

pessoal vindo de vários pontos dn

País.

Revelou que tão logo seja fo�'·

mada a primeira turma da Es'�o­

la de -Enfermagem dá Universi­

dade Federal de Santa Catarina 0

Hospita� Celso Ramos procurará
/ contratar o maior nÚ1TIerb pos­
sível elos formandos, "a fim de ee­

lhoral' ainda mais -o seu padrão ,1·,
,:. atendimento".

I._

'nos .rsparos
nll'al.

em escolas da zona

. \'
'

Del-ilt-po' do programa elaborado-

párs., o setor Atívídade Cornl1rifr,fi·
-

"

ria; Bem-Estar e Moradia está pr3' <

'visto uma série. de oomernoracões
cí'vicô,so�Úiis e- a projeção d,2 Jif
mes ,recréati'vos" e instrutivos, P!1'

quanto que na parte referente h'"

Eâucação Moral ,e Cívica serão fei-
o t,

"

.'

tas .preleções "sôbre o assunto "

distribuição
1
de . cartilhas 'de edu­

,·:cacão mor.al' e cívica.
'. Á: Aci�o;'O é '.uma !niciati'va

-

I

, \

)
, I

1

'.

\

.r

l.

(

(É O NOSSO P_RESENTE D'E ANIVERSÁ�IO À-FLORIANÓPOLIS)
Es'tamos em Florianópolis há um ano, trabalh�ndo duro, construlndà casas e

aju?ando a cidade. crescer. Festejamos êst,e primeiro aniversáJio
abrindo 'uma Escollnha para as crianças. E fácil entrar: basta ter menos
de 13 anos � fazer um desenho bem bonito ria Escolinha,

..

à Rua Felipe Schmidt, 137 (Galeria Comasa). Recompensq: um cheque
de C?r� 3,00 qu.e, com. mais um pouquinho -q'lle o- pap.ai ger:, _

servlr� para abri: u�a Caderneta· de' Poupélnça. DepoIs,' outro pouqu.inho
depositado .. , O dinheIro aumenta, rende juros e correcão monetária. Será a
melhor garantía de um grande futuro para o pequeno' talento de hoje.

"

,

ffiBi..
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Mals uma vez a Nação Bl'asileiúi

acempanba ;lag rstiada os lllomclrtos tlue
envolvem o seqüestro de um representante
diplomático de um; nação amíga.> pela
ação criminosa 'do 'te�l'orisl11o. Mais únra

,

vez ü Covêmo do nosso País, interpretan-,
'do os 'sentimentos de humanidade cristã do

, '

nosso, povo, empenha-se por todos os meios,

que estão ao, seu alcance !_'Iara impedlr
'

que
esta preciosa "ida seja ceifada pelas mãos
d,::J violência irracional dos scquestradores,
Sito, momentos difíceis de suportar, tnomcn­
tDS cc,:cades 'pela indignaçã� nacional con-

-

t-a quem ousa �uaticar semelhante barbárie
'-

-:

"

"

t· t

que afronta a nação c os sentimentos ( de

todos os brasiIeii'�s dlgnos de assim serem

chamados.

Não podemos dissociar mais ,êstb ato
d" H�ão terrorista da brilhante campanha
,�U� a Seleção Brasileira d�'Futebo'l

'

vem

Iazcndo na atual Cona do Mundo. Mesmo
-

,

não querendo confundir esporte com, poIí-
tlca .intemacional, estamos certos de' que
os subversivos que sequestraram .; Embai-'
x;ldor alemão llpsta .hora !lrocuraram obs­
('u"cccr' à gloriosa imagem <l,ue os nossos )

afretas estão !evàndu 30 I1lIHldo i.1tf'ii·o dG
unsso Pais, no tenen'o eSllOrti"o. lVlas esta­

'mos certos, ao mesmo témpo, de ,que a ig­
l;omí"ja praticada pelos ágentés do tet;ro�
não abalará a' dignidad�, do 1lnlsil às .df�­
mals Ílaç,ões de todo o mundo. A atitude

'"'

s�t'ena, humana, e cristã do nosso Govêmo,

,'- ,

lo,

t""_'

."
.
�.r

,.�.: ••• I,

unira o
aceitando as, condições impostas pelos se­

questradores a lfim de que a vida e a iute­

gridade física do Embaixador Ehreníried
von Hollebeu não seja atingidas, "vem de­

monstrar quanta ,grandeza existe ,entre nós

nesta dura nrova a nue a Nacão foi suhme-
-

- o I '

tid&
"

.

I 'Não é esta a pri�eira vez qu� um
.1

representante: diploinático de uma naçao

amiga sofre atentado desta natureza, Nos

dois casos anteriores, o Govêmo Brasilei­
ro \ deu demonstrações seguras, de que. sei­

ma de tudo, 'está � "'ida' humana, �ela qual
não estabelece prêço. Mas os pü�tas.de­
lança da subversão ,:uc semeiam a inquíe-

/

tação no seio
�
da 'família brasileira !lOUCO se

importam -com as vidas alheias; Assasslua-.
-ram hàrbaramente, !10r ocasião (lo seques­
tro" um' ��ente da Polícia Federal que I:UI1l-'

pri:i com o sr", dever, zelando pela scgu­
rança do Embaixador, Uin outro, grave-
mente Ierido, paga num leito de hospital o\

,tributo pela de�esa do diplomata. Mas e

um �oyo inteiro (jucm; nesta bora, também
l'stá ferido. Ferido, sim, nos seus senti-'

mcntos, �()is a alm3 brasileira não tolera e
,

. ÍlenÍ aceita atos de tal natureza. O País

está ,tomado de revolta ,e indig,naçãb, contra
esta insignifkante minoria cl'louquecida
pdo ódio' e atordoada pdo desesp�ro" que
S� 'atira covanlemente à agressão 'físicâ tô­

bl'e lIInEmbaix�l(lol' que �qu'i (""
'

"', '.

dimentar ainda màis' a al11iz�qa;: 1;, � lUdIliO·

error
"nia que. existem entre duas nações de CG:1t!:
Bentes distantes, mas estreitamente ligadas
POf� laços de formação étnica e por inter­
câmbio cultural e comercial.

,

Confiamos em que os criminosos não
ficarão -impunes. O Brasis, pelo conjunto
de ,leis .e que dispõe, "haverá de aplicar
aos sequcsh:adores do . Embaixador alemão
as .ncnas merecidas e contará, nêsse ato de

Justiça, CODl o apoio de todo o seu povo,
Bsse !lO�O quc vê se abrirem as, comportas

,

do progresso c já .pode apalpar a proximi­
dade do aperfeiçoamento das nossas ins­

tituições dl-!l11ocráticas, sob, O Govêàl0 i hon- ,

rado, sr!,uro, e patriótico do Presidente Mé­

dici, inspirado !,el�� priucínios revolucio­

l1áriQ�" que norteiam nos�a caminhada .ao

cncontuo do futuro' da Pátria. A digctid'ude
. nacional não 'fai aviltada nelo- crlmc.come­
tido, nem tampouco a nossa civilização em
franca escala ascencional . se .sentirá abala­

ela. IÍá, isto sim, um sentimento unânime
de revolta '?,tle nem a Iibcrtaçâo �o Embai­
xador von Holleben {ará cscuccer. Acredl­

temQs qlJe os a�cllte� do terror não, come­
tam o crime Sl1!:l't'enHl de l'Oubar.lhc ,a "ida.

O Govêrllo Brasil(�iro soube colócar a hon­
Ta.' nadonal no llcdestrat o;lde 50 têm hlg�lr

J, 'as �;ande� civilj-iações; És,:>erantos o regres.
so do 'Embaixad'or von Holleben !lara junto

, '�(.)s srus familiares e do ppvo ,brasileiro
(',...... 'cf - "

c'.'
:�-": "i: Li 'gro. 'O Blasil

I

nicais, m'econiza a educação ,da\ sensibili-
'dade n�ecisamente nelas estudos literários,
"Nestã eClucacão clã sensibilidade", -"- diz
êle (o ;rofess�r de Filosofia Clássica do' Li­
ceu D, Jo'ão lU, cai. Coin-ibra, F. Costa Mar

qu;:s) - "e neste aperfeiçoamento' da inte­

ligência crítica, há, campo largô para atrair
à.s ciências e, às' letras funçõés �Jarticulares e

eSpeCIaIS. 'S�111 perda do. que elas pOSS�l11
,

env6lvú, de ;á:fi'llà;wento cl:!rstnsil)illiqade 'ou.
do deino da inteli�ência, a uma's caberá o

cOilhecimento do, munl10 material, a outras,
-

a realidade Qomnlexa de outro mundo dife­
rente. que é o l�omem. Éste deverá Sel:" o
gnnd'l;; centro de int'tt;êsse".

Essa m'esma necessidade de cultivar a

t'lllOtividade estéÚca está, Dois, pf,esente no

fsttldo do mundo exterior; qLle -p�rmft� ao

homem asserltrar-se da natureza do' meio'
em que yive'c dos rec�rsos ,mobilizáveis pa-

"" ,ra o !'rQgresso da sockdade, Acrescerá. a

consciência, dr ,valqr com base na suprema-
da do espírito. ,

.'

Eis o que, naqú�re, conto de \ Eça de
Queiroz, im.:'licitamelJ'te ',se �'ercebe, quan­
dp seI eX"eüm<l,llta ii realidade duma con­

éepção ci�ntÍti��J..sob a fluidez das, imagens,
que re'ssaltam da desc!,ição ela 'exi'stência pa­
radisfaéa, ao inesmo' tem�10 associando,. na

síntese duma exhansão emotiva, a lenela bí-,
b' ica, a concéÚuação' elarwillian� e a exnres­

são literária duma alJUrada sensibilielade ar­

t:stica.

, .

Guslavo Neves

.

"

"Salve a ,Seleção!" e;a o título elo' ar- '

tifo,)e '! êJe me entre�,uci �lvid:�l11cntc, Já

regjstrei que, a cxcm�llo do ti-:_: DrumlTIonelc,o
m::u ,cQração "st5 também no México e qu:::
3.'''1111'1ha :'aira, sem a menor isenção, sôbrc
o ::,s,tiiidio U:.:. Jalisco; Guac1;,la!ara - nada
T'1ais natural, :10;5, que somente os assur;tos
p,�nhC!ltes ao escretc me interessem., I

,M}lS confesso cue estra,nhei' o. 'primei­
ro !'ar;í2,rarà., "Um trabalho' aparet1temente
s:c�"d;-i;'io, a tarefa colocada diaIlte de U'l1�
ílJ"ado cksta nrimeira fase Cle �,m festiv'al é
�h 111aioF il1ll)�rtân_çia naca o !sucesso cio con

curso: o e5'��t<icú!0 ':'�fa a TV ou o veícu-
lo nue cont-I'j'lui par;i o desenvolvimento da,
Di1LISi'.::3 popúior ão integrar ao' seu p�'oces-

-

S� ev()JutivQ novas éX'1criências ou' novos
,

valôu:s,'" Que estílo' lrtais nebuloso! Ot1de
será rue êsse cidadao quer- ehe�ad Quem
,s'abe' l�rete'1derá estabelecer uma �'eiação en �

,_

'tre a'música própriamente elita e a que é
executacl'a �"-e];:;s nossos solistas no,. México?
FUI em frcn te,

'
,

'1: fqj' cm _"ui'<i !)erela, O arti�ro sin�ples­
TIYf)te :1',oiava a, seleção prévia de conlJ)os,i- '

r�'�s 'nic' concoÚ"brão a,um fe::;fi�al de\'
Músiéa' Popular .. , Francamente! Qu;;
artifício mais (O}O, êss�) el'� an,:_,ariar, Iejto­
rêS S8b C' ,manto ela Se1eçGo! Crime de. fal­
�idacb, icleoló�-oica, f'stú Li I!q Códi�:o! E, o'
(lU' é mar� p,-'1�lcve: fazendo-nos !)�rder tcm-"
,p-8 c.om 'tais fl'loL'�'('')ls, ai nós que temos, o

.

sigi':ldo CO/l�Ji:'ol11issa de im1llter viva a,

ch{il1l� incendiada nó dia três (te 'iunho do

_ çOITe,1te e que não �lockrá se apagar antes

chs ·três ela, Úmle (cinco, no Brasil) do dia
,I ...

'

2'1! N üo qalÍemos ter a atencão I Cksvülda,
I> -

•
- , '

,

r por favor!
,. ) ,

,

Ont.elll à novte, CU!l1:'1"i' a. minha: tarefa
do dia: observei 'as selecões do Perú e da
A,kmanha, A Álel�aaha- está imrando o fi-,
n�. mas não de molde a assuita,�', 1cern um

, I

excelente libero,' o Schnellirwer, tem um

lll�,io-can;p� fora d� série, Beckenbauer ,e­

Overath; .um ótimo' "confere,ntc", Mu-!!er e,
um bom ,'Janta, 12ibuda, Mas os laú:rais, io�
2am

' feiÜo-com-at'roz, o �10'at3.·' esquel:da
;imp!esm�ilti não existe, e a jogaela 'é a'�.:\c""
la: bola,nara o "abafa:', PeTiiosa mesmo, é
a til)u[�i�ão que 'ós alemãcs-,imitam do ti�
me br�sÚeir�� �lontas abc:[tos; bola !nra o

miolo da 'área, óí1ele BêCKe11bauer edtt'a fú-'
to nq1 furacão, Mas; dêsse Beckembauer não
tenho medo, ao m�i10s contrá o BJasil: spu
prln-lO, Paulico Bauêr, j:1 lhe 'telegrafou, ,

',kmbra'ldo sutilmente o ':papagaio" que lhe �

cO�lcedeu, <'t'qui no 'Bíll1CO do EstadQ, e CflJ,e
, vence no diã 18: -i,' �

, ... ••

Quanto ao Perú - 'bem, o Perú nós'
'conhec��nlo's. Ainda há !Jl1S dez dias e'u con­

versava com, U;�1 aR1j�,o que 'foi cetiter-half

(i1?(juô!e ten,�)o) do lime omk e\l desponta­
:vn (\01110 artilheiro, e cel1rer-ha�f ruinzinho,
e êle me elizia (me' l1ão teve a menor dificul-
dad>': ele ve::Jcer· <I Sdeç:ão do Perú eluas vê-

, ,

zes, enl abril dêste an.9, Uma delas lá em �

Lil'na, com torcida, ,iúiz, hotel, -lÚcio contra.

Ésse àniÍ'':'o ,io�ava no meu �jrite '!,lorque ,era

vice-presidente ,da Cóngregação Milljma "eh' __
'tan�bém :10rque o.�lai',oferecia""bQhís ilOVi-

,

n has nafa os nossos fio20S, N'ão fôssc ISSO,
ficariã etern.amente I1'a'�têr�a. ,

, Agora1' r<}ç,."iÕélherncQmi;o: ,�é êsse a-,

,'mi�o, (ltJ.$:,._úàõ ej:a de'llada, 'vai lá em T jma
,

e d},y�YbÇlnltq no'Perú, avaliqn Pelé, '1-05-
',;Vaó, 'Gerson, Rivelin-\" J aiízinho ... Vai ser

ut�a .. coval:dia. ."
, .

'

,,",,' Êsse ami,:,o ele quem eu falo era tão
'ruilÍl, 'mas tão ruim, mesmo, que em dado
pl.omettto, cansadós cla ele "astaç�o ,e do pre-:

-" juizo que s,uas. bicancas im:'un'haà'l às,nossas
. côres, fechamos os olhos à Sua hierarquia
e' ao mecenato exercido nela seu l(ai, e o

mandanles ao' 6nic� lulw�' comp,ativel cem

ês�e ti!'lo, ele jogador: a'O gol. P-ois' f(\i alf',
que êle se révelou.

Gai:lete é 'hoie "'oleiro elo Internacio­
nal ·ele Pórto Ale"'l:e, � deu no Perú de 3XO
,e 2xO: Somados 'êss�s resultados, mais úm .

" gol ele Tostão (que jí merecia), menos a

presqnça in tl:anq'LIilizadora de rv1àrco Antô-
,
nio (como. çaiu êsse 18'"Íaz:) mais a forca do
rél"sall1ento nositivo. !�ellós um fráügo ,de '

FeUx'. mais ; ell1rh:ífia de Didi, menõs o

",bom' ríitebol de Chumrútaz 'e C,ubillas,' dou.

o, men, nalnite: <Brasit, -Sx'2: '

'.

'GÚad��ajarã, GLljda�ajara!'

PaUtO da Cosia Ramos

" ;'

I
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RDNDÓ DA COP'!,
- ,

I'

A, bola rola
de pé em pé,
vai ele Jair

para Pelé,

Sentando em frente
à 'televisão
um povo i!1teiro,�
com emoção,

_
Iaz, elo 'Brasil,
tôda a Nação,
único e lindo,

i '�Im coração.
I,

. Lá vai Tostão.

Pula a torcida, '

é um só grito,
,

dentro da- área

> ,

I
[

, salva-nos Btito.
!� • * •

I I, A bota rola

I 'de pé' em pé,
vai de Clodô

.

para Pelé.

/

},

Prosa de Domingo
Possuia' Eça de (jueiro.z, corria poucos 'O macaco que; "toelas às manhãs' a-

de seu tel11�10, o dom de tmnsformar em .mo� corJa entre os s�us lencóis "ele fôlha de

tívação estética o coqhccimcnto científico. pendê�ia, 5ôbre o 'tôfo �olchão de musgos,
Sób o rj"or�ob;etivo oróorio ela escola lite- qüe êle, com, cuidado, acamou -

por cima
rária ou� êle contl!.jb�iu -nara introduzir' e� dum enUe de ran;tos cheirosos," su�ere o 0-

, roJi:ug�1 'a, sensibilielade
-

huma(la palpitava ral1gotàngo que ôs tuultimiJênios ,aprimora-
,

c s� tran':�mitia, viva e .!lrofunela, aCàrdando \
ram, il1suflal1do�lhe a inteli�êllcia, além do,

'acs c;ue o lia)ll\� emoção c3::,az de,\por sua i�stillto,com que, res�liran'elo "as brisas car-,

,vez, sentÍ,eln a beleza do real, onde e dbni6 ,:, regadas de arol'nas"., saltava ela moleza" elos
,

s � Jl:' I:êSêl1 tasse êste; oNada: aJ iás, c[éfj116i� tl0 ,"., -

l11�sgos', ,I::' ,1I'a, �'cóm lestos !lulos; ,através
al'tlsta. o 3:,üro elo sentido estéti€o" mais do ' elas seln�re fáceis, -Sêm:1(e fartas ucharias do

que o taz essa es=,oIitânea faculdade de,ide-n- bosque", ir almoç'ar "a banana, a mí;lnga, a

tifi��ar'-se com aquilo que, em tuelo; ,só os goiaba; todos os fillós frutos" que ,o torna-

g�ni')s perceb21ll e revelam, como o toque vam "são e tão alheio a males, como' as 'ár-
tiJ b:-io ip"�'onderávfl e' essenc'ial. Aquêle \iljfCS onde 'os colhia".

"esprit de finess�", -ele que falava MaxBon-'
,

,ilft, é o que caract2riza ,a sellsib'i idade es� Era essa a e'xistência fe'!iz d� 'primeiro
t6tica, aue o Eca ostentava, nã.o ape'nas J1.0 homem, 'ellquat�to a proc1:ig:alidadé da natu-

'

Te s;!1i�nto, se'não também na fOI'ma, no" {eza ambiente e a nró'lria desambição, nem
.

'estilo .f.as::i '":;": no imprevisto ela adj0tiva- permitiam aind,} o -'sc�so da previdência, �
. ção, no. encaa Li dà frase, a eles:leÍto mesmo_ preoCLipação com o dia d::: amanhã, A evan�
,elo s�u france�,smo sintático, gélid d'c?s�'reOC!1�1aç{í6 elos lírios do (i:ampo;

,Há, entre us eS'1lênclidos . contos do I CJue não fiam nem tecem e todavio rh�!'\l �a�
i�Tlortal autor da ")lus�re Casa de Rarílires", 10mão tr;';aria me:hor do que êles, vigorava,
um; que particularmente lhe elel1ul1eia a- peja trailcjuilidade�instintiva, no Jí�i'dàFsÔ \?rl1
quêle noder de transubstanciacão do' conhe- que o m'acacD de Darwin cabriola,v:�' sqm,q�crm�nt-ci cientí-fíCO' em emóçã� ,intelectual. legj'Ía..

e saúele .. ,

.

_

;� :1 iI! :' )1

Adão e Eva /no Paraiso", taL como os eles- 0 'notável �1I:osaelor lusitano, que' to'-
crevíCu, 'COI}1, o vi"o[ de sua hr�diQiosa' inía::. dos aii1da le;i:lOs com indizivel,encànto, ex-

[Í'iàção; (0l�s�ad.ã à reá!jdad� do':' ti-ansfor- plorou' ess� tema sêco e fêz, dêle rúais um

n1isrno darwiniano, é uma ��eça impressio- pretexto' à wa arte il1excedível.
na'Jte e dehnitiva, n,a vasta nroelucão dá in.: Um mestre ele estética, qúe já tive 0-

. ....�.

tcligei"lcta portugu(?sa.' \ casião de citar numa destas çolunas domi-, ..

l

Guadalajara
é uma festa.
B�m mais modesta
que a Gual1abar�
tem e,;ente boa(,'

,

gente qLie é fã;
até parece '

'�que' par? lá,
se transferiu
'o Maracanã.

,

,

Na arquibancada'
bandei-ras mil
'a tremularem
(almas' de pano)
nas 'mãos 'amigas
do mexicano.

* * *

A 'bola rola
,

de pé em pé,
vai -ele Piazza
para Pelé.
O time todo

, I
, I

, 1�1 'CANdIDATURAS
: I
·1

!
+

'T'�""

,

jogando o fino,
110 meio-campo
com Rivelino
vai o Brasil
para o 'ataque;
chuta 'o narôto,'

� I
bola na trave,
sopro ele gênio
perfeito craque.

Tigre da Esso,
mais Souza ClíUZ,,

otha o sucesso
da "Plat plus"
mostrando ao novo

".'
..I

velhos e moços
e às' criancinhas
o enyenho e a arte
das "formiguinhas",

I

"

( * * *
, y

A bola rola
de bê em' pé,
vai 'ele' Everaldo
para Pelé.

relia direità ..

Carlos Alberto
fura o bloqueio'
'e entre <ia certo,

-

,

Está pintando
nossa \'itória,'"
,velas acesas,
mãos à rezar '-,

enquanto em Campo,
perto ela glória,
na meia-lua

_9 atleta ,sua
,

pingos ele 111ar.
O que é que é isso,
oh, minI1a' gente,
olha quem cbrre\
bem Já:,Ílà frente!

"

j'
, I

A bola \rolà :

de pé em pé,
pass.e de Ôerson,
Gol ele Pelé!

'

, I

"-,::'-'--;:;,r�='
,

sell ç6rreligi'011ário de Santa Ca­
tarina, Deputado Pedro Ivo C\m. IA princIpal !JreocujJação dqs pos, �o�icital)do que êste adqu�. IFarti'dos ':,oJiÜcos . com vüstas ·à;s, ""s,,� �}l.;nil)i?to dêle" pas.sos" publica-'

'I.eleiçÕê':S dil15 'r;; no'Verrib'l'O dev-ef[.. · I"
da él'n O ESTADO 'qUiJ,;1do da sua

I

ser a elaboração de uma'jUsta de última 'v�sita à Flori'anóPoÚs, a Icand;datos ,aOS ,diversos postos le- 'fim-'de usá-a como fotografia ofi-

,
I gislativos à altura de correspon- eial na sua camiJanqa pela reelei-,

'I! J d�r, à expectativa popular, no que ção à, ,senatória pelo' Estado 'do)
diz re8�)e�to à renovação e ao ofe- Acre.

''-. I
recirnento de, oportunidades aos A foto foi batiflà pelo nosso.,

naves v3Jóres de se inicij1rem ,na fót,ó�rafo Orestes Ar,Ufljo e foi, en-I'i. vida pública, tre tantas que o 2)residente do

't Dentro, das 'limitações r; JS : 1'8- MDB pateu por, êste Brasil afora" i
'CUrSOS de que dispõe,' o MDB já a que, melhor lhe �1areeeu para. a f
se moy-imcnta dentro de certas'

s,11a propaga,:1da ,:€leitora!. )normas de' definição ,e preparil , SõBRE PELE
seus candidatos, Não lhe tem sido 'Numa roda cie a11lÍrr,os, comenta- I

dlficil a ,elaboniçãó· das listas, va-se a. genialidade ,de Pélé, lçm-I111esmo ;.lorque' não são/muitos os bral1d� que o "rei". de todos os i
nomes da OpDsLçãJ dispostos rn,l estádios tinha apenas 16 àJ;loS de,
em condições C:3 enfreritar o pliÚ- idade' quan'do pela 'primeira vez I;
to.

.

\ ,

'

,
Envergou' a can�is'a da Seleção Na-!

lA AREN:A, por sua vez não. es- cional, num jôgó amistoso i'ealiza-I
baça nenhum movimento v-isíver do no Maracanã se não me cnga-

,

'

, -

.,

de renovação, sendo prticamente no contra o' selecionad::J de por-
, cel:to que todos OS seus atuais par- tugal.

I

lamentares, no plano estadual e O Secretário Sem Pasta Arman Ifederal, são candidatos à reeléi- do Calil, que também pàrticipav� ,

ção, Assim sendo, embora ,a medi'- ,da roda; esgotou o assunto ao I,da poucá tenha de salutai', serve sair com esta frase:
ao menos ,para de�nonstrar que os

atr;ativos da vida público �inda
existem,' Tanto' que existem que
os que já provaram gostaram e

quer,em repetir.
; éAIXA ECONOMICA ;\

,

' "I ..

I O 'Presidente, ,ela Cai�':1 Econô-
.. '

"""", �-,f .•

�\�_ç"ç;Wk.a..;.�E,s4;aelu:al, pr., Jáuro ,Li-"
.. ! I nhares, co�ta uma história int?res

I sante 'ocorrida naquela institui-

,I', ção financeira:

Ul11a viuv:", não muito 'pol�Fe,
,

• mas remediada, devia' Cr$ SOO.OO'
a um a ';!iota, dos quais lan'ç;ara
mão 2)ara trata:r do marido, 'q.ne
morrerà de cân,cer. Pagando jur03
ele 10% era obri'ni,da a tirar dr$;
80,00 d6 s1� rendimento l11en.sai
para pa:_rar ao a�iot.a, Êste, pá_r \.

sua vez; nãe aceitava Çl pagamell­
'to pareela'do da dívi.da e, ,corno à
',viúvà talvez jamais 'dispusesse" da
im.portâhcia tetal do débito ;en1
dinheirol son'an te, p'lra liquidá-lo,
estaria et�rnamerite ,"dependura-,
da" no eX.9'lorador,

/
'

Pois ,bem, conser:uiu urn emprf�­
timo dé Cr'$ BOót90 ha'cáixa, pa­
gou tudJ o que devia ao a�iota e

D dinheiro qtle !lagaria ''ffiynsal�
mente de juros paga, à r.::ópria

, C.aixa Para 'a amortizaçi'io . da dí­
vida, Em menos de um ano não

\ ".'-
deverá .l::tad3. a nin?uém e 'poderá
equilibrar en1 r.:,fínÜivo à seu p�­

�
çamento,
FOTOGRAFIA "

,ó !)-resident� nacional' dó l\:1:DB;

Il Sen'adoí: Osc'1\r, Passos; escreveu ao

M-r.,;:; .&L _a

! '

'--- ------r--

Guadalajara, Guadalajara· !
- Pôis Pelé df'vr ser

como l;nais uma pi'ov,�
Deus existe.
ALDEMIR' ,l\MRTíNS·

encarado
c!2 ,que

1,'
O 8,rtista: nlástico Aldemir Mar·

, tiPS,' que h;-,'pà'�co cteml?o exPÔs

Icom sucesso na Galeri.a '''J,çut'
Açu",: de Blumeilau, vai:, também
apresúüar vanos trabalhos' seus

no Museu cl� Arte Mode�na de

Florianópolis,
O "vernissagc;:1 está, r,1fúcadO

/ para a.manhã, no Mamf,
PRATA PALOMARIS

Deverão che1.ar, h;)je a ,Floria'
nópolis os n;é,mbros dó , Grupo
"Oficina, de São Paulo, que pal'ti-
"ci1'larão nesta C�pital dai> .fllú1a·
gens' ,de ,!'Prata palomq.rls", pri-I'
meira realizaçãq: cinematográfica I
d,o' gru!)o, que será rodada em cÔ-1

'

'Í'es 'e: p:uttcj:oará do Festival, de

IVeneza. O LIme tel1-1 a direção,
'roteiro ,e argumento çle André j?a­

ria,o celJários de)Li'l1a Bobardi, di-!
reção artística de José Gelís;),'Mal"
tinez Corr�á. e conta· no e.lenco I

, CDllL�S 1wesenças' de Renato Bor-:
'gbi, Haia Nandi, aÚ,via fiUgusto, i'
,A prõd,uçãb, está o,rçàda etll

,

têrca' de CÍ'$' 400,OOO,óo, sendo fi-:
nan.ciada p.er um ,poderoso bn'lCO

'I:baiB.'no, O Govêrno do,' Est;do de I

Santa GUitaüna tamJjé�11 [9ará 'i '\ '

sua colab::;ração' à realiz8,ção �
filme, tendo em vista a ex�epci:Q-:
nal 'c"lortunidade d2 divulgação:
turística que' o nosSO Estado aI-rcançará com- a promoção, IIJ �à k i 41& Il!i!tMl9blU��.:,1Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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lHe ue O'
Gilh�rto' Nahas mi! Caboclo, Imperial Marinhei­

Iro, seus Navios T'ranspor-tes C,)­

mo
-

Barroso Pereira,", soares" Dll-
"

tra, Ari Parreiras - carregando -;0- /
neros e cargas para os mais distan­
tes portos' do país, CU:stó3io de

Mello, Navio Escola, os navios ;,i

drogrãrícos ,Sirius, Canopus, Ar:

gus, 'Órion numa constante labu-

ta rio mar, pesquisando o oceano
na conrecção de c�rtas náuticas

e levantamento hL:irográfiCo, alô­

ra c Navio Oceanográfico Almi-

'�-ante. Saldanha,' verdadeiro labo.
./
ratório flutuante de pesquisas ma"

rítímas.
Mas as fôrças da Marinha S8,O,

constítuídas
.

€12 .·Esq�uadra, divi­

são, Florilha', esquadrão, grupos­
taréías," .rõrças , de defesa, costei­

ra, fôrças Iluvíais, serviços 'de .so­

corro marítímo. navios' hidrogr.i- f

Iiccs.: farOlei�'os de ínstrução , '7'

tropa de infantaria da. Marinha.

Surgem .aí os Porta-Aviões o{!'
,I .

.Navios !.'\él'Odrpmos que possu-
)'110:;> uni o Nae). "Mina� G�r,aj;;'
ele 19.345' toneladas .uma cidade

flutuante que abriga 1.300 orí­

cíaís e praças, de' suma, impor­
tância para .uma 'Fôrçfl- Nav'-ll, r:�e

19rande p'od_çr' ofensivo. repreS,o.l1-
tando polos seus aviões, indispen­
sávef 'P'al'a inúmol:as, m'issões e

tarefas:, $eguell1 sê, ..
os Cl'U�adc·

res a qhem são d"das tarefas L�e

grnpde in1por-tància face 'ao !3�U

�üi;o, podc:r de fô;:;o, p'ossuinêlo
'no�,sa Esquadra. dois.' "B<lrroscl"
e "Taman:laré" de 12.400 tonc�<:-

I

,elas, Vêm a sog.eir os Contratorpe·
dei:os 0'1' clcstroiors, navios' de c,!'

ta vel::J6iclade, gr.apde' -xnobilidac', ,

e aJiQ1amcntb para tiros de :;-ú- '

paficie o anti aéreo [\lé� â.e tor_!
pedos o engenhos anti submari

.

\

nas, Seu emprego é diverso. Pb�,-

" 'Euin10s o. "�ai'ú",
,
P:u-ajba, Pe,,·

nambueo, Paraná, além dos qU'J

,,&urant� 'tantos ano� se destaca­
,

ram �omo Bauru, Baependi, . B()·

',I iI:1
classe "B'i" que" juntamente com

Amazonas, Acre, Ajuricaba, Ap't
e -os 'da Classe "M" Marcilio Dias,
Mariz e Biu'ros,. Greenhalgh

.

for,

mavam um excelente grupo c:b
, contratorpedEiros. A segu1!' o

Suomarino, unidade essencial­

mente d," ataque, para torpedear
navios, arma .de surprêsa, de

,gr'anc1e' r,áio de "ação e com o àd­
'vento da €r::1 atómica, os subma­

ripas' -riucleares tornaram-se l118j,;

� ,;:,-1"1
,-f.�'!..._ ,ih.

. ;
t.

A maioria dos brasileiros,
-

sem dúvida, desconhec� o ;vercl,�-
'deiro papel' dás Fôrças Ar nadas,
Marinha, Exército,

-

Fórça Aérea,
tão .neccssarias na paz corpo I1'-1:

guerra, ;,representando a sobera.
v'nia aà Nação, previstas na cons­

tituição brasileira, para defende"
a Pátria e a garantir, os poderes
con_�,tit�cionais, a lei' e a ordem,

Em capítulos· anteriores des·'
....

. _', ......_ \ I

taquei a açao da Marinha em mís-
sões nos' tempos de paz, 'embora
� émpre preparada para a g1,.ICl'-'
ra, que não, a desejamos,' pois ja
mais nos lançamos as guerras clE

'conquistas, muito- 'embora os - ini­
. migos não 'avísern quando .che-

gam.,
Hoje, vou falar sóbre OS', nos-

y
-

SOEi navios de,' guerra, . qUE) a bem
da verdade ( são poucos 'pf.).ra o'

imenso .litoral que possuímos '.�.

os rios .navegávois, onde a Ma­

rinha está também sempre pr.e·
sente,

Assim, num- todo, juntamente
comi os estabelecimentos de .011·

sino, ínclustríaís,
I
arsenais; base.s

. \

e, fábricas; capitania's dos porto3.

Distrjt.os Navais, Serviços de

Assistên,cia �
Social, de Intenclôn-_

I da e de saúde, Corpo àe Fuzile:­
!'Os Navais'. é) mais toda a o'rga1.':­
zação administraLiva ela Marini0:t
'co)no Gabinete, do M:nistro, :;-::::.

tado Mat6r da Armaga, Seér'etarj?(

Geral da Marinha, as diversas, ;Dj
retoriás, a Esquadra', bl'asi:::: ;'.'1,
que eni tempos passados era urna

das mais possantes ar,m.:das cC)

mundo, [\lém, ele seu preparo çliá-
.

" ,',
no para a guerra, com exerClCIO.;.

p'lanos, c'omissões; operações con­

juntas cqm outras nações, pres­
ta' a todo temp,o serviços rele·

vantes, C0m seus navios socorro,

'éom base nos :Uistritos Navah, /

"�O

,A iueÇ€lS fixos s�m rluidquer rea]us'ie mesmo ,depoi.l:i da
I ,

el1fr6ga� ,,)"', '

-'

,/ .

., ' \ .

Eshr é a única', eíerta em Floriallópolis neste praan,
. nestas t'o��ições cfiIn fôda.') as garémUfst. � inulquiHdade
.que 'somenie a PlrfJnel ínsuira,

I �

Rua Tr�j'ano, 18 ao lado da União de Bnncos1 no mais
Cen�rátponlo cemereial e bancário de Fluria�ópoHs ._ lojas
� salas e. 'grandes,salõe's.· ,I" r

) _

S(Jlnenf� '6' á:ndllres cem 331· m2.
Próne'l - ,Rmn Té�enie .snveiril" 21 sala 02

}"Rpne _,.... �5�9,O Cr�ci 1.903, ,
..

t .

!
. .perigosos.:

,
.

-

Possuímos o

Grande dOI Sul"
1.800 toneladas.

Seguem-se os navios patrulha
navios; tanque. para transporte c!'l

," 7 \

combustível, navio" Oficina, eh·

qu�s flutuanjes, monitores, nil· .

vias . mineiros, .varredores, c cVt;as
'�ubmarinos, navios

i auxílíares,
embarcações 'de desembarque,
lanchas t,orpedeiras, fragatas, re'

bocadores.' corvetas, enfim .cm

6r�nde número 'de ,navios de 3m

. prêgo diverso, mas necéssários ::t'
-...,:- ). ,,\

"

uma Ftsquadra, para as dive'rstJ3
'missões .qué 1112s são confiadas.

Se C0m cerca de '4.000 milhas

de f�'onteiras marítimas e -n1rdJ

'}
os liios. navegáyefs, e fazendo qUR'

•

se que [); totalidade do se,u int,N'­

cE-.rnbio extel:no e. interno por ':J.J

marítima, n1ío há dc';vidas' de qu,?

,l{ec J'�sita:rnos' (ie 'elE!mentos' q,1.:C

noS as�egur�m a yblizaç[to des-

"Bahia", ,uRio
e "Humaitá c.'�

(

J,

I
I
I

"

/ .

I I"

't", comunioações.'sas
, �

":_Diô�oforà �U!��ÓCiOS It�i
. I' , . �OIL�@"!J� Il © I'

'- .

, Para, isso serve a, 'D.iarinba' c'('

Guerra.� pára trabalhar' p�la Pé:;

tr·i;::, e ser a gtlaTeliã ele suas frrJTI­

,t'eiras
I

111·-'!avitiri1a.s., J, jui1tan).e1J.1�::f
com as demais forças arn1�Q3:o.
el11 prol .da segurança da Pátri�,

\, cUlllprindo o dever' acin'la de, tu
do, po,r{tificundo o hOl-item, o H1d

rujo,! ofidal' ,ou· praça, êle que ,;

'o 'incansável venced.oT
-

das ondao;

. I !

)

'APARTAMENTOS
, t,�d}fici,o Aldebaran '-, A'f. -BeÚ'a-Mar NJrte- /

Um;'icSel1l1�ll' ap.artamento, cOh}posto ele liwing, 4 quar-
.

lii�nheiros sociais, magnífica copa e cosmlla,
'e' se'rviço, dg;J?,li)pa.ênçias çemplcÚt.,s ele "ernp'""E.
garagem parRl �"êai'rO,s,$pred.iO Çie alto luxQ'
alI de entrada'" 'em;;�narrrl'títe. ,Acabamento es·

ado e toPa vista' cla.J3aia-liorte. "

EdifíciÚ Alcion - 0:on\:' íh�anciàm8!'lt� em 10
s em pfeno centro dá di:ladé, ao lado cl0 Teatro,
ho para casal Ser11 1illps. ou pessoa só, a. mell10t
'ta' dó mamemo para .emprego de capital.
Edifído Bian-:;hin� ::_ Apartamento' (r0111 ,3 qua,:·

ka:l� � de��nqências - p.ronta _�nW��a:
�plflClO ":p�emi - Apartamento de ,;,f;�no acaba­

no cora;ç�9i' da,' cidade com 2 q�ãrtos, sala, )

1'0. e clep�.rl:di3nci-as, '.
r.!, \'.

'ia Brigadeiro.s "Fagundes, +- ü'J, '7° 'an-:I.ar
artos, sala, c&th:iha, baühelrd'íe'· depenelê!':
'Q: Cr$ 40.000,00, aceita t�rTEno ou cn.sa.

'o. Aplub, -. Dom' 51 m2 no\ 10u anelar cn-

iLOOO;OO: ,"'" �':
- ..,,'
\.,'

-

,

Normandie - Na melhor praia dos Co-
'

,

''i$,�), �(Edim d� inYerno,. � quartos,
ItJ���, lll�l1h�,!ros:�," arr�3:no.s err:bu

"
.' ,J:t��,i'? ��U$ens.��'PegocIQ lmedmto

� ._�.,(,!: __ >,::",>>.,"�';:,,"._�. _'.:i�..

:i; ,:)�, 'i!J}'ô",\.' ,-

"menta cril Cimasví2ira�" - Para pronta
g8J pl1eçol Cr$ 15,000,00.

, CASAS - CENTRO .

"

, \, Casa' com ',�3 quartos c' élep'endên,oías á;:-ea,
<

11' 250 m2�j':pi'eç(J Cr$ ''/5.00b,00 (Av. HercIlio Luz).
.. ,\Ca�, na. rua Boeaiuva, C0111 4 quartos, sala, eOlJà, .' ,,:� , ,

·

cosihBá, banheiró e' de.pendências com terrenà (J I'ANTANQ �U SUL
· garagEm, Cr$, 3,5.000,00 entrada fi) o sald_o financiado. " Na Arn;.aç:ãb da Lagolnha lote ele '12 .X '3D metr9i:,

I .' Casa,. na rua Alves de Brit,o CO\11 3 quart.Gls, sala, I.. preç'o CrS 5.0.00,QO. ')' ..

_

: éopa; casinha, sala ele jantar jardim, de inven1o, gran- CANASVIEIP..A�
,

I

:)'
de gabarite. Preço Cr$ 130.000,llO. 'I .

.
No lbe:ll Cachoeira lote cfe" 15 por

:.' ·.Casa,. éQm 2 pavimcl'];to, na rua Durval Melquíades,
�

fronte, p\J.r-a praia, com \casa em 1/2
.

:, �� 'C.·11á.Gar'à ela. �sPlJ.r:h�, ,éom 2 sai�;r'A, c.opa, casinha., preç.o' Cr$ ,7.000,00.
, . tnspensa e para0 babltavel - 4' ç_�artos grançles,

'

SACO DOS LIM()ES
·

ái:ea -livre, ban{leir0 e garagem - .Preço, Cr$ SO.OOO.Op I Lote de" 14 x 141-'metros,.'preço Cr$ 5.000,00.
-

de :entradà e o sal::lo a ,combmar;·. ,., , CO(�UEIR08 . I
..

�\, / ESTREITO
.

.' " ij'erreno em It,aguassu 2 bQns lotes Ia Cr$ 10..000,03
,

C"
,.

H' "t' 111 "t ,�LT.JGUE·�L·' ..

' _. 'i:
/'. . -'asa',. na '!'lm urna� a, n. ! COln u

..
quar os, "' _, , .' . I .' I ,

'.···sala 'coua,' casinha, escritório, b!:mheirq. depentlên.- . Alugo, 9usa COl1� _3 quqrtos,. 2 saJas, dependências
"

i

:',cias\� abrigo pára carro. Preço Cr$ 40.QOtl,00 enbra(i.E1. de el11prégada, \ 2 banheiros. casinha" abrigo I dt!" '[
'. Casa,' fia rua Joaquim Cost8J, 11. 23, com ..2�quar- carros, à Rua Esteves JÚl'lÍor� '1'1"tos sala,' casinha, banre�ro e garagem ---ir. 'Sinal ATENCÃO ',-

" .'Cl.:f2(J.dOO,OO sald'o, a combinar.' \ Témos" compradores para casà ou te.rrenos, nas"
, ,

..
,
...

Oasa a ruá Tenente Jó:;:quil1'l rvrachado, ,103. COEl im,eeliações elo /aentro 'ou Agron,ôlJlica, IVIauro. Ramo",

'1' "'i 9-}t�j:-tO�,. !'lala de estar
..

�@:Ia ,48 jantar, banhell o e Coqueiros. .
.

"
.. i

"

.' 'cQ&i.111ia,
. custo Cr$ 50,000,00 a VIsta. .

E mais' ". .

- I

I .";" .. Casa 1° locação, 3 quai'tos, sala" banheiro mn·· vportunidaqes. cm casa, terrenos e. 'upartamen- i

�I : corE)s; çdf.iinha, em 'te:t:re}�o d� �2 x 30.
n �

tos .. Não perca seu tempo. Venha conversar conosco

�
, ,

.
Casa' a rua JoaqmlJl Antomo) Vaz, n. 09, com ,.J à rua;' Tenente Sil-,reir,h, n, 21, saJ.:� 02, ...:.:__ fOlle-,,_ 25-30 ,

.

; q'u'arto.s,., .'c
.. oJ:la., sala�_'cOSi.nha. b�n.hetr.o

e

,ma.
is 'uma, (Cêntro Comercial) � Ij'ronEl tem ,a Solução .çio se'l

Lpesa, ane�xo, nova naa tem h�_blte-se. . r pro���!m�. (�l���in. li.903), !".l. '. � '" 'I:�����������������m§������������,�.�,-,�,w.r�����=._

.

•

I? "
-

Casa; rua' Abel. Capela, com ;) qua'rtQS, sala, ca­

sinha, 'banheiro) efh terreno de 52G 1112, .sinal ... , . , :
Cr$ 26.000,00 e o saldo financiado pelo B,N.H.

'AG1WNÔMICA. '.:: "

'

casa, ele ma,.
-;.

Q;; ,b:f'ri)la! Delmjnda Silveira, n,

2:3, com 3 qual' ,;1a, cb$inhq.'8 banheiro de ma-

lena!, preço......Cr$ 1ti.OOO,UO. i_\: I .

.

,Ca::.a n'a S€l"vidão F'ranzon.i em terréno cl8 7,5 p01'
14 metros, Preço Cr$ 28,OOO,OY.'i'

'.'

.
� (:;ANASVIEIRAS.' .

,
Ca�a em Cana,'5viciras com 2 .quartos, bàhbe'ÍÍ'o,

casinha, garagem em terreí)o rte 12,5, por 50 metros.

iPr"CºO Cr,� 25.(}00,00.
'l'ERRiENüS � CENJJtQ . ,. '

Grande terreno que�'�â'f11�i�;J,;;bq, A t1ciprcs�e Pa,iv:],
até-- a Tua Trajaq,q � lado do P!láC1o. das Secretarias.

,:l'errcmo, rra:cY�$s2 ::Ça;r��eira.q; ,t�plOS _

um lo_tE) 9<>
13 x 24, eni·.rada Ç;:r.$ ;26.0QÓ\DQ, re§t'd a combmar.

"

EsrrnJEI1:'Q. ;·,?�J:�f.r'·;·.�:'-J���'�:»- � �
-

Lo te de 9 x GÓ ,:®::r,�i.-bs na rua
_ Santos Saraiva, ein

f:-?�t,� clq' Elero.·.��t9' çl� _ �11ág:uil1as ,d? <IlN�:R� Preço
Cr$ o.DOO,OO�-"r, .. ",.- , •. , .'_ ,.: ,,' ( . .

. �L(#te de 12 x 23 no 'Bom Abrigo por CT$ 1O,000,qO.
CFi fLotes para;. Industria na rua H ele Julho n.

_22'Ufif'preço Cr$' �5.00_0,00., "

-'
r

.

''Lote a' rua .toaquim Carnéiro,' preço Cr$ 6,OOO,Op.
'; Lote' na A,vé}\Uda Iv,o bilyeira co'ní 53. x q5 mi_�:

tros. PreçO .cr$ I*.S.OOO,OO... ,_". , ,�

.' :..•.1. :').""'�:I'JARDIM: CONTINENTE' ,-: '. "r --,

Gra,nde 'lóteal-hentõ, l1a�Avenida Ivo silv�i� ;:�l;
Sant.os' Saraiva j"i, com c!alçamel1to e :luz ulj]iridi;.?,Lot:'s a. Cr$ 8.0PO',00 finanoiael0s.

claros dÍas 'de sol e invenrí--,. ,

lutaclQr
)

na� c�mpn�hãs :n- ( .

ql,lfmdo o, clenT o chama.

nos
.

'!-eI

,vai;:;

I
"como os' Rebocádor�s, ;Tritão, Tr'-
dento, Triunfo, c;orvet:1s Iguatf<-

" \
nsvente, ,BabitolÍ.g,� e outros

,sl'ante
'-

I '

DESC0BI�RTA Depois, óh m'l'tes, não '·l.Í11PO.'!:'tÇ., crin�1>,3
C�sar Ltúz Pasold éstou

.

a obse1'v3-1'o conversando E, apesar de .sua vida, ou pJr
, Foi. um81 gripe, violenta que cm�

,.

con� o pranele Cruz é ,Souzà. Doi:, causá d'da, Araujo Fiiuéiredo faz

fêz: descobrir ou redescobrir o grandes, conversando 'sóbr!: ·p'Üesia. ternura poéf.ica. Quando fala C�')

"110SS0
.

ARAUJO )F'IGUEIREDO.' > J

•

rimas, palavr,as,. sons, símbGlos" mar, qlos pescadores, das estréIas,

'<I

.. ;pcéfai,����4esrno.,� Corpo P,9.H?O;�, Aula� /de ver.dadeiros catedrático') ela nossa ilha, faz exaltar eni seus

7'. Fácil ,dcS,clcr '-ã},')sor�fér: cli;@erir':�i,,\: �!_-'\ /\Düa.s .almas q�e se entendem; de \'�.1'SOS, Ulnl dloce cheiro ,de amer ..
• ,��['... �

<t�j'" t , b
�j''','.'' ,....,_

::"�- .No 'v9rume :. 'que hie "�Oi g'e�ei(�', fe'lrn1a impressJ�,J::l�nte.� ternura, s.�udadi.), respeit9: vida.
.

"}11ente, iJf���ntg�.dil yO�-i,Ll}�./�J;l!3;};:;:'-.;,��, .�:6J.iá,_:Q'PfSódít'§"'-· tI'é,lgrcômicds na Fiz bêli; ler suas poesiás. E 1('n1"

mtu, 'el1eorttfo� d'e inici9 UfIl "rela1:o vida do p,oeta· andante: ,fugindo, tivo. 'Ê' arto liter1ária. No terr:,pD.
· ,:ôbre a vida do poeta catúinense: vestido. d'� mulher:' para ,escaJ!al' No espaço. Em todos os. tempos,
Que_ vida. SOfrida" de' altos e à mort�.. �" I Nó l10ssL espaco.

I

Imagino qu'e o seu sórriso pa.ra \
'

. Si;; você Ilã'� 2 catarine11$(l �)01"
seus filhos dc;)e

-

ser UiTi.. póen'là, <leaso (depois a geai.e lJaga . c,

Porque as crianças, o motivam, o '. dlreito.s aütorais) � você tem flUS
faze,n; 'viver. E fico f�Hz' corri esJ'1 lsr êste. NOSSO,' GenuinamellL;

ima.ginaçüo porqué quem gc>,ta' d':s
. �

\ :)05.S0, AR_AU.Jo, FIGUEIREDO,I ' , '

.

�.I .

baixos, subidas e .descidas, como
, I, I

'

cabe a UDt poeta, .

Eu fiquei' a me ima'giI;\ar yiv\3nq6,
ao.. lado' de Araujo. Figueirec.1D, ') I
C01110 seu

'. �iografo, �conlpa-_.\
· nhándo-o. Voú eon1 suas and8fl·

ças, EstoU nas �típografias 9bssr-
-

vando-o compor fráses de outros

morrendo de vontade de' compor
as suas pr.óprias: Vou, com êle, ;\

Santo;:;. Sofren�os juntos, um

bocàdo. Fome, frio. Há uma

doença Cl�e o at�ca e nps rr'í.o
,

temos dinheiro nem para rerUécÚo,':.
Á coisa ficou feia. D2US,.0 Gran&"J
Poeta, ajudou:.
J
Muitas viagens, muitas nlud''.1,n·_

"

ças, uma ii1tensic1a'âe vivencial
· ,ímprcssi6nante,

'-

: y

120 'metros,
. construçao.

,

\
.

MÃO DE OBRA PARA.' CÓNSTRUIR �E
REFORM,ÁR NÃO, É>MAIS PRO,BLEltti

.

,
\.. _ ,_.;

� 0.:/_
R. -:'-m.lrade,· firma empreiteira �specializada em mão de obraI

I' ra co,nsqução, ref.ormas é acabamentos de.�lvenarias e maçieiras, 1JI'fi"
i' ços moctleos. _ d li ".,.

i I ACelta-se constT',u.:ão, pelat Caixa EconÓmIca, e Ipe�c.' 'Ii iii,'�
I

;

I
Tratar ....:_ P. .'Hlne;, MaL:hado, 7 - l° al'ldar - sahv4. ,'('�.

l.��� \.==-=- �'�."ó�O;'�-I-"":i7ió!====::= =J!;
) ,

'ef
.t
•
•
..
�
�.
4.'
•
•
9
•

...

STUD�O 44 - Semi por-tátíl
Gi-pnde desempenho.
De Cr$ 1.065;80 Por Cr$ 829,00 (

Cr$ 6?,90

LETTERA 22 _. Portâtill
De C:-'$ 638,30 Por Cr$ 409,OÓ'
0"-1 f':l.penaS Gr$ 39,00, mansa.'!,
GRATIS: 1 cvp.or

Ou apenas
- \

ORA,TIS: 1 cupo� para

,
,

COMPRE AGORA A SUA

Doli.etti
. , '

,SUMMA
PRIMA 20

Soma e, imprirne
De Cr$ 884,30 Por Cr:$ 68910'0
'Ov' ap�n"as ·Cr$ 54r,90 mensais.
GRATIS: 1'cvpon para o Voil... �?!

,
. �' -

E CONCORRA COM A,PENAS
�

I .•

I'
.

'

99.9 PARA' GANHAR O SEU VOLJ<�
"

39 l0JAS-
.' ,;,./: ..

OO'RIO( GRANDE!
L '.

·À GUANABARA

�: - .. t.:·_···

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o seu

programa ..
�-'Il

/

S.-\O rose
,

--------------------

13h30m
Je:lI\ Paul Belmondo -- Ursula ,\ �

Andress , .

FABULOSAS AVENTURAS DE
UM PLAY BOY

, Censura 10 anos

15.45 -- 19,45 c 21 h45m
Robert Stacl, -- Bíbi Andersen
ENTRE DUAS PAIXÕES
Censura 18 anos

--------------1---
RITZ

10 horas
,

O MORCEGO
Censura livre
14 horas

FABlTLOSAS AVENTURAS DE
Ur-.,1 PLAY BOY
Censura 10 anos

16 -- 19,45 e 21h45m
Michele Mcrcicr --, Robert
J\'1ossein
CEMITERTO SEM CRUZES
Censura 14 anos

I
OORAé

14 -- 17 - 20 e 22 horas
Gary Grant -,Deborah Kerr

I
TARDE DEMAIS PARA
ESQUECER
Ccc..sur:.1 livre

I,
ROXY

14 horas
O MORCEdo
Ccnsura livre
16 e 20 hOI-'as
Pr02:r:.1ll1a dupio
Jack fi 'nhj'l� -- Barbara Hudso71
A VINGANÇA DO
PISTOLEIRO 1

NOVA IORQUE Ct-fAMANDO
SUPER DRAGON
Censu I'a 1 g anos

14' horas

GLORIA
, I

o MORCEGO
Censura livre
16 - 19 e 21 horas
,P.:ter Van Cleef
{'�,'f CÓLT P,�RA OS FILHOS
DO DErvfONro "

C=nsu'ra 14 anos'

-------------------

RA,IA

, 14 !-tc;r2<;
O MORCEGO
C�r,Sl!ra livre

,i f, e :20 horas
Ivhrst Dll,:hn'7 -- SvJivia Koscima
,rOd'\T.\'Y 8,'\''':CO
.C '"1511 '-: 1 J 3Ylf,",

I '

r �'fnRcr:G()
C fi �ll"1 ] i.Tf

I' II r"�-�/l�'� ,�,: -(�:;oras
í<:; \!J\RrnO� TR/\EM 'E AS

I I !vC-UIERES SUn-TR�EM
C,I15m3 livre

I.:
---------_------------.

TV COLIGADAS C�NAL 3

• 'I [
. 'II i

, I :

12 hor?s
C'lPr'ertn nára- a Juventude
13 horas'
Mllnici'nios em B-evista
14 hOTas
C�.lC Av'cnturas

1 ii hbras
n Ji'snuro Verde
19 horas
Show cb Inte']:raçf'io
21 horas
Filme
22h50'11
OS VIOLE;\)TOS

/

I

TV PIRATfNI CANAL 5,

15 horas
Futebol -- RI'asil x Peru -- dire­
tmnFntf' de Ouadalajara
18 horas
Erontex CaDa 70

1 21 horas
Lancer -- Filme
22 hbras

FuteQp} .

/

i
I

o ESTADO, Florirtnóp(\lis, dominao 14 de junho de 1970 Pág, 6

ir�

I
\
,
I

',lury 'Machado
_________..._.-..1.-

_

) .

( j ,
Tudo indica que com os festejos do cinquen-

tenário da Drogaria e Farmácia Catarinense, Hele­

na- Rúbinstein va; lazer surprêsa à cidade de Flo­

rianópolis e, por qU2 não dizer, também. à socie­

dade.

:---:-

.' H O r· ó s C O P O
0111111 Cltrdoto.

, Concorridíssimo e muito elegante, esteve o c'.)--Iquetel, no Palácio dos De-;pacqos, quando o GOV0,;­

nador do Estado e Senhora Ivo Silveira, ·recebéram .1 I

'convidados, . para a homenagem à semaria da Ma-

rinha sem se comentar quanto aos cumprimentos
ao· Governador e Senhora, foi o casal mais testejn­
do, durante a recepção, o Almirante e Senhor� Hs­

rick Marques Caminha, Comandante do 5° Distrtto
Naval.

Domingo -- 14 de, junho de 1970,

acontecírnento notável !

lhe 'poderá ser muito, .. ·

�,
Aries Há indícios de notícias estranhas, um

ou .a descoberta de um segredo que

importante no futuro Pode amar.

Hoje você fará esplêndidos contatos SOCIaIS, dos quais resul­
tarão benétícas amizades: 8a11)a formular pedidos de ajutla
justificada aos amigos que será atendido,
Se tiver tempo, procure lêr algo instrutivo e benéfico ao seu :"
estado psicológíco, pois' a influência astral é favorável para
tanto, Seja cordial à pessoa amada,'

"

Pessoas precipitadas ou VOlÚV8IS de mais lhe trarão' aborrect
mentos hoje, se abusar-de suas relações pessoais

....

ou não tiver',
certa prevenção para-'com as novas'Yamizades.

, ,

Abstenha-se de, confiar de.mais em pessoas' estranhas, pois se

não fiz�r -ísso acabará tendo algum prejuízo ou contratempo J'

mais tarde, Bom fluxo para ,
o ,amor

Slla lnan�ira de fa1'ar C0I11-os demais terá
I

importância decisiva � '/

nêste domingo. Procure a verdade, em tôdas as circunstâncias,
para não arranjar discussões CÓIU pessoas imprudentes.

' q

Para você que nasceu em Líbia, êsts s�rá um dia repleto de

novidades, e alegria, As maiores favorabilidades são para c
,

amor e a vida familiar, Aproveite,
I

Ao sé deparar com oportunidades promissoras, tome inicia- \

Uvas e f�'ça, 0- que lhe aprouver como sótução decisiva' no \ casO'.�
,

í",.

Neutro para o, amor.
,

Notícia ou assunto de sociedade fará parte de suás discussões '

no ti anscurso dêste dia, .f>.nalise com atenção as propostas :1.'(.) :

negócios que receber.
"

No período da' manhã vocfj terá ótimas, influencias para a vida ",' ,

r
'", _./ ", :'I I

�
• ," I"-

sentimental e os contatos sociais: A tarde pocera recuperar a�
eriergias gastas nb transcurso da s�Írlana, procurando dlii�'
�m�,

�

Evite Jxcessos de liberalidades com amigos e com o seu di- ':
.

.,
nheir o e tudo estará bem, O dia será dos mais propfcrs ap

,

amor e à vida no âmbito familiar. :
' "

Cuidado com as aparências e dlusões enganadoras. Aà'TeêebJr�,
uma proposta. comercial, esteja de .prevenção, pois -poderá
ter muito melhores chances logo em segLüda, Neutro púa."

. .

--o /--
-- -- ,--

-

, A fogueira mais quente do ano: Com uma fes-
ta [uniria, na construção da Lagoa Iate Clube, seus

associados vão ver a mais quente fogueira do ano,

Alias, a íntorrriacão nos foi dada pelo Relações Pú

blica.. ,� elo "LIC", -:---:-:

'roera

, GêmEOS

Câncer

Leão

:---:- Procedente de Brasília, já há alguns dias, on·,

c�ntr[\-se em nossa cidade, o Senhor Nicanor Heu­
se, No Distrito Federal, o senhor' Heuse é proprie­
tário do moderno estabelecimento comercial, "La'1-

chonsto c Churrascaria Blumenau", que, recente- f

.

mente, foi visitada pelo Chefe. do Executivo Cata­
rmense. Têm' sido as rnaís elogiosas as referências
sôbre 'a, comentada casa, que, em Brasília, recebe
o mundo elegante, ,

Virgem

Libra

Escorpião

Sagitário

Capricórnio

I
G Presidente da Assembléia Legislativa, Depu­

ta ro Pedro Colín, ern seu Gabinete,. recebeu a vi­

sita de Miss Santa 'Catarina, a linda Marileusa
,

.

I
t
[
I

Mattos,

JéÍ se comenta, a decoração da Igreja do Ros.i

ríc, para :

a próxima sexta-feira, .quando será rca

ltzada a cerimônia do casamento- de Noemi Regi.
na Silva o Yves Gasnier.

\ .

-:-:---:-

O casal Fernando Faria, acompanhado de sua

filha, Iolé, pelo rápido vôo da Sadia, .anteontem.

viajaram' para São Paulo,
I

Aquário

Peixes

o ,amor.

"Casa 'das Louças"
, ,

(Cherem Netto '& Cia. Ltda . .) ,

MAIS ESPECIALIZADA DO. RAMO - OS MEL�ORE!y;PREÇOS .

ESTREITO - RUA GAL. LIBÉRATO BITTENCOURT, N.,200

r

----

.-:;-

\ -:�--:- :-"

I'"
.'"

,

. Chegando ele Curitíba 'anele partícípou: de reu-

niões ::13 Turismo, o Dr. George "Richard Daux . <',

Nua vamos citar, 11;1as, já fomos' informados
'que gente muito importante de possa socledade, j 1.
adquíríu telas, na .exposição da, Galeria André..

,I

J
,

j
I

. A
I'
I,
I

o 2enilor e Senhora Dr. Prisco Paraíso, em sua ca­

sa de ve;anei::l, receberam ciJ4í1vidaelos, para U!�
jantar " Diretor do BRDE, Francisco Grilo,', em
Rio elo 811], será recebido para uma confsrênciá S0'

brs o _Banco que dirige '" Montando luxuoso consul­

tório, no Edifício Associação Catarinense de j\,lredi­
cína, fl Dra. Lea Schmiclt da Nova...

{

:�: -----;:

Brasão Sauna Clube, que' dispõe' de uma, com­

petente equipe de trabalho, Está recebendo os me­

lhcres- elogios" -- Aliás" isto notamos em recente

reuniào, quando: era comentado: "também, 'COlJ1''1,S
exigências das senhoras, Ivone D'Avila; Cléia Loba-, '

to, Terezinl1a Francalacci, Eliana Cherem e Sara'

Abreu, ?ssiduas freqúentadOrD.s, forçosamepte I a

equipe elo Sauna <S:]ube tem que perfeitamente fllf,1-

1- I I

,)1, I'
! I
i
,

I

- Em frente à Churrascaria "Fafsão" ,- I

" Jogos de: Jantar - Chá '- Café '

_/ ,.". ',!Jogos de Cristal e Vidro
Tudo para Uestaurantes '_ Bares - Hotéis

I

Artigo para presentes (Bôdas àe_Pratà - Ourn, etc.)_ ',' : [" '.'Pe"as
. avul�as ,- pr.atos - xícaras;;_' ,CI,mecas; ': 'vasos" _:;,:'oibélôs

I_;_ leiteiras - açucareiros, eté.'
'. i: \;

Faz-se reposição de peças de jogos de porcelana, de qualquer i i �
marca e de cr1�tais Het:ing, ' i �

z:?F _�- __ �����!.�-�������__�.•.��s���������������,�,�
,

f
"

�
',;t "

t

C O" E ;JS... . :�'�"lll
ESCRITÓRIO 'rÉCNICO DE ADMINISTRAÇAO E ASSES�ORA. II,),;MENTO CONTABIL·f.'ISCAL '

-I· .�
:'
'�
�
"
,
..

Reorganização de Escritas Atrazadas r' �
J • \

Impostos: r�I, rCM, IR. ./ f ,�Administração de imóveis, .! �
O "CONTEFIS tem para alugar: I' ::
ótimos apartamentos, no Edifício �rig3;deiro. Fagundes sàmen�e

j �para residênCias; '., I' {.

, �"Lojas para comércio, nà Galeri� Comasa; .', ..

I ConJ·�htos para E<:eritório, na 'sôbre-loja do Edifício Com'asa, I:'

finalmente decorados, �om forraçã0 em' buclê de lã, armários embu- I' � �

tldos, percianas, etc. -
, ,� I !Dois andares sendo lojas e sopre-lojas no Edifís.io Bl'i!5ade�ro Fa- \

"

�

I gund�s, c,om área aproxirnad-a de cada um de 400 m2:'
, ,II, �Tratar no;- Contefis ã ma F�lipe, Sqhmidt .

-- Eelífio Comasa --

I �
-'Sala 404 -- Fone 34Q9. . I.. 11

L_ ....rrw :!W7
-

"i'fi"'�"5W TE'WiFii'fjSj7IG mm '; �
�
..

..... {1,
•

"0

,r�é'.§""ij55iii---;;:;;;;r-��.;,._'��",,��,-�.o.;.��-��ãcm----=--' ;'. j
I

CAMILI:aI LIMITADA
.' f,

Rua Saldanha Marinho, 97 - Esq, Araujo Figuel,'edo; 9 - Fone

Florianópolis Santa Catarina
P"evendeclores autorizados da "SPERRY RAND DO BRASIL S/A.

-:­
Divisão REMINGTON

Agentes e Revendedores Exdtisivo da CIMPRO -- SHARP

Revimdedores Exclusivos dos Móveis de Aço SILVEIRA

-;---:- !

O v('rnissage da exposi'ção de pintura" promo­
vida pela Galoria ele 'Arte André, ,de S�o Paulo, rC8-

11zo:.:-:::e quinta-feira, no 'Salão, do Querênc;ia' Pala
ce,; onde foi oferec,ielo um coquetel a destacadA;;
fir)'ura� de nosso m{mdo social, que lá estiver�'TI
pl�estigi::m(\o aqusla noite de arte, A exposição, que
seô dúvida sou espanto pelas suas marav'HhosR3

tel;s, conta' com renomados nomes de artis�as dR

tocló o n,unelo e entre el2s, o cat;:;;rinense Erico Sil­

va, n{\scido 'eln Itajaí, que ,surpreendeu ao sele,)
p-j_blico que compareceu ao Querência, Também a::,

I tapeçarias, Expostas, deixaram muita gente com

á:';�Ja na bôca, O� grupos formados pelos casaL;:
D( putado Pcdr? Col�n, Rudi Scl1noor, Isac �obato,
Bór;ç T�rt('h'icht Cercsti�10 Sachet, -Augusto Alw'-

i'. 'e 'v':::s'ü
'"

@;n�a r{'Er:a conv€!r�ando com HéliQ e�L, J.

, �I •

':Ç ,

• _ (
Luiz;, responsav61s pela exposIçao,

_
comenta\(am!

"realmente, �ão maravilhosas as telas e as tap<)<:,�-
, /

rias persas.
B

cionar",
,
, ,

.

I
I Escritório especializado em:

Mecanização Contabil \

,

\

_: __ -L:_

Comenta-se que será minerádor, o· tr:a:je tipicn
"

com que vai se. apresento/r Miss Santa Çataril1<J", ,1', I

Concurso Miss/Brasil, O certo mesmo, serl� umrL

linda camponesa, �as, se 'for de bom'-gôsto e ':'urn I i
traje estilizad'o, poderá favorecer m�is ainda, a lJ�.

leza de Marileusa,-

:--: --

--j-- :--
, "

'\, 8 '�EN\4�EN'FO BO JnIA: -9E&p-re.fBr é' .re8Ii­
'zar o día, dé _Juízo. contra sí -mesm07,

-:�_.- -:-

- I
Abertura e Registros de Firmas

Assistência Contábil-Fiscal

\

E'elicidade é co-nfôrto. Se faltA., nós fbz�m0s
O casal que tem con,fÔrto. ena questão:de financiar a sualar-se entende melhor'. briga felicidade conju<:0al,
, menos. se gÇlsta mais, através do Cré,dito, Direto' aoA mulher que tem confôrto'é

Consumidol'.mais carinhosa, O homem .

que tem confôr;to é m.enos Nós damos o dinheiro e' v�cêi,
cansado. Os dOIS têm màis cdmpra o'''que' quizer, à-

tempo e mE?Ihore� condiç,ôes" '. vista. :Oepois -nos paga em '

de viver a dois,' E. falando 24 meses.
� _nisso como vai b seu Persigâ' a felicidade I

ati) ca'ta"'rinens..
e', ���é�������' 'Procure uma das agências

- I
_ máquinas, dei> BDE e inforfií)e��e ' �

- móveis, carro sôbre O nosso sistema de

t b
JT novo ... nao falta nada? Crédito Direto ao

am_, em '1 Se nao falta, você é feliz, Consumidor. - ,I:

"'. �, CIACATARINENSE·f inane ia \.. � "" .Pt) CRÉDITO, fiNANCIAMENTO E 'I',IVESTlMENTOSLF.\

'J

"

II
Máquinas, de escrever mamlais' e elétricas

Máquinas de somar manuais e elétricas
Calculadoras mecânicas' e eletr6nicas com fita

,

Duplicadores, a A.lcool, Tinta e Gelatina

Máqi.linas OFF-Set e Fotoeopiador!,!s
Arquivos: cO,fres,

-

fichárIOS, Kardex, estantes, mesas e Portas .. fortes
Carteiras, escalares, carteiras universiLárias, cadeira§ industriais,
'Móveis e'stofados -- Pol1íronas, C�deüas. Bancos 'e Conjuntos_ '

Máqt.;inas d� contabilidade ASc'OTA
Multi:plicadora ASCOTA

�
.\

.. l,l�_IJ

I

íP��_iii_�_ii!.�'"-����=-_ii.ii_-.�_:�_�-�,__�_"'_�����_��_"_�·���_��-����-�-�-����-��������� l� �
I
!
I

1-
, 1

,

BANQUETES. COQUETÉIS
,ANIVERSÁRIOS, 'CASAMENTQS;

I'. . SERVIÇOS ':DO

L ; <� , '. ; L,IIi. ',T�NIS : �,�UllE ..

:

.._.�NfT4J.lii i g âã§? li f'(otí!*§jí#i! ;

�'
.
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J,t�SENHA ID�
I .•JULGAMENTOS

'.q.Qtpis.
Décísâo: à unanimidade e' de

acôrdo com o parecer da Procu­

radoría Geral elo Estado, conhe­
cer do, 'recurso e negar-lhe provi­
menta. Cústas na forma da lei.
.

5) Ap�:�áçã.o cri�inal ri. ·11.Q51
de CuritibaVos, apelante. Bernardi­
na', Marta Barbosa e apelada <t

Justiça.. pór, E�U Promotor.
· Relator: .Des. MAY FILHO.
Decisão: .à unanímiaade e

..... rle
acôrdo . com, o parecer na Procu­

radoría Geral do Estado, conhe­
cer da apelação e negar-lhe prõvi­
menta. Custas na forma da lei.

· AcÓrdão assinado na sessão
· G) Apelação criminal n. 11.()::'2

de Seára. apelante Pedro, Biffi t�

apelada .a Justiça, por seu Prornu­
toro

'Relator: -Des, MIRÁNDA R<\­
.

-

lVIQ_.S.
,

. Decísão: . à (unanimidade e de

ac'ôrdo, com' 0-' parece; da Procl'­
. .radaria Gôràl .do Estaio; conhe·

..cer çlFt ape:l�ção e negar-lhe pro­
. Vlll,énto: Custas na forma da' lêi,

7) "Apelaç·1í.O,. ;:-�iminal n. 11m)
de' Seára, ap,elante Marçolino Pa·,
clill1á dos Santos' e apelada' a JJ1;;-
t�Ga., 'íJ�r seu Promotor.

.

,I 1=I.elator:, D::s. MIRANDA lU·
MOS.

nécisão: . à,' ,unanim'idade e ,:le
• Çlcôrdo com, o parecer' dá Pror:L]­

radoria. Gerar do Estado, conllt'·
cer da apelação e negar-lhe pro'!�

.

ment'?{ Custas na forma da lêi.

Decisão:' unariímemente.:" ne.

gar a ordem, recomendando ao
. <11'. Juiz a quo que últíme o .prc­
cesso· . no .

mel�or prazo possível.
. Custas na forma' da lei.

2) Habeas corpus n.' 4.537 de
São Lourenço do Oeste; impe­
trante o dr. Lamartine Augusto e

paciente Antônio -

Gusthmann.
'

Relator: peso JOAO pE BOR·

sal' .a ordem concedida, 'Custa',
na forma da lei.

Acórdão assinado na 'se são. '

7) Recurso. .de habeas corpus
n.· 965 de (Florianópolis, 'recorreu­
te Paulo Roberto Barreto da S!!­
va e reco rrido o dr. Juiz" de' Di,
reito da i.a Vara Criminal d:�
Comarca." :

,

Relator: Des. MAY FILHO,
Decisão: unanímemente.. ,nn.,.

[
conhecer do' recurso. Vencido, €111

,

parte, o sr. des. Relator que '�)'

nhecia do recurso como pedido
originário e negava a ordem. C·JS·
tas na forma da lei.

.
.

8) Revisão criminal n. 87.4 -<:l', I' .

Palhoça, requerente Francisco ..10·

, \5é' !Guimarães.
Relator: Des, MI;RANDA RA­

MOS:

A Câmara Criminal ,do, Tribu·

,;[11 de Justiça do Estado [ulgor;
.:[1 sessio ele 9, ele junho. elo cor­

��nf:e,
'

os .

seguintes processos:
1) Ap�iàção criminal n. 11.01.1

àe Urubicii apelante Osmar. Vp.·
'

r�la e outros e apelada a .Iustiça,
.

po'r seu. p·romotór. .

R-elator: Dos. TFOMPOWSKY

TAULOIS.
Deci�o,: à unanírmdade e dr'

acõrdo com o parecer da Procu­

rodaria . ç; sraí
,

do' Estado, conbe-,
éer ,'da'; apelação e negar-lhe l)rü-',
Jimcnto. Custas . na forma -da Jr�i,

2) Apelação criminal' n. .,' ..

1.1,019 de' Xaxím, apelante a' Justi-,
ea, .por seu Promotor e apelado
Pedro Xa:vier.·

' .

\ '

Dscisào: unanímemente, ctent'<
gar a ordem. Custas na 'forma dr!
ieí.

Acórdão assinado. na sessão.
3)

.

Hai.eas corpus .n, 4.541 ('l,�

Xaxím, impetrante' o' dr. JOE'(�
Correia de. Al�lorin{ .

e pacier;t.2
Osní Dias,

Relator:
RAMOS ..

Des. BELISÁRI:)

Decisãc:
.

unanimemente,' -de-

negar a "ordem, .Custas .na forma
dá, lei.

.. Acórdão assinado' 'fi�. sessão.'
·

4) I-Iaoe;s corpu��. 4:p3� 'de,
Lajes, impetrante e' 'paciente ,Alv­
"n)ir da ,Silv.a.

•

i"
,'t, t

"

R!"lator: ·De..;. MAY:· Fl'LHO. '., .'

'Decisão: por maior:ia ',de' '�:rc:'
to; denegar a o;rderrt., Cústas . lr.a

, j ,.

forma ��a 'lei.
· 5) Rec}.lrso de' hab�as porpus

,n: 963 de' Trombudo ·Central,. ,re,.,

((Orrente o dr. Juiz' ,de .DiN!itt)
'"

"ex officio" e recorrido Hora-:::n
'Neri e Manoel Neri.

Relator: Des.· TROMPOWSKY
TAULOlS.

};)ecisão: unflnimemeFlte, e'J'

gar pro·vimento ao réc�rso:' SP.IU

: Decisão: unanimemente, clo,

ferir, em
,. pal�t�, o. pedido para

desclassificar .

o crime para IJ

(�a', dó
_ artigo j55; do Código

.

Pehal, substituindo, em cbns.;­
.

quênci:z .
à pena' de reclusão pela

<;le detençãb, fixada" esta em � oit)
"�e'ses, con�edendo ao

I ;requeren­
te o· benefício- do "sursis". Custas
ex .. leg�. , ,�

.

,... 9) Rehsão' criminãl :
n. 86Q de

I�ta�Ópolis, requerente Walfriclo
c'fl,rneiro.

Relator: De:s. MIRANDA' RA­
MOS.'

Decisão.: unanimemente, inde­

ferir, o ,pedido. Custas na forn1'1

da lei.

10)
.

Revisão' criminal n. 8nO
de Ituporanga, requerente Joãi) .'
'Pedro Bleichvel.

Relator: Des. BELISÁRIO
RA.MOS'.

D�cisão: .',unanirnemeute, defe
.' r,ir, .-em parte; '0' pedidp

.

para m·

àúz�r á' cincº a�os a pena de 1'8·

,
'elus�o :,imrIJsta .

ao requerentc'.
. Custas na Jorma da lei.

. 'Rf1ator;: Des.. MAY ,FIL'HO,:
'Deci,são: à. unanimi,dade :e" G:'�

a�ô'r.do. com o. p,arecer 'da. PI;Or:'j·.
.·oria

.

Gerai Cio· Estaclo;C eçmhp- ,

ci(r .

da apela�ão e Ciar·H1e :prOIT!-
.'

ú;!('n'to, p';úa', o" fi:m 'de; anuÍ;mc)'.)
, .

./ ': ..

...
.

6. julgampl:() a qt;,e foi o' .r:êú 's\:�) .'.
rn: tido,., mandar' 'qUl'! . a outro :3�·.

ja suj'eito: Custas a 'fina1.·'
'

Acdrdão assinado' nll.. sessâ,ó. ,.
3), . Rec{lú;o criminal' ri.' ':6.32)

de CU::1tibarlOs,' reCol'�elJ.�e:o �1f.
Júiz tl.e Dí�eito, ':ex offiçid" e l'r"

corrido MarGas, Franca., "

.
.,.

Relator: Des, MIRANDA' RA-
lV1OS.

, ,�!'
.......

._".; I.

i

Decisr.,ci: 'à; ,llnanimicja(ié e rli�

à!!õrdo C()])l à' parece-r :-da': ?TOCL,�
fadaria Ge;aí·· do Estatlb,' conh!'l.
c�r do recurso �' negar.Ílle. :provi­
menta. iCus,tas: na forma d� ,lp,i

.

,. 4!' Réq�,rs� '9,fimjnal ,no
-

:S}L? ,

de Canpinh'às,' ré,ca�r2ntes Grego:
,. . ,'.,,, ...

'

'.,.' .'

.

)'íJ walt�r ;,Ribé:ir.o'- e OsrnJiri,O;'A:'y,
Ri,!Jeit;{j::'f'! ... r�.ociirjêlo ,:tX4igue�,,;P;()·
éÜp1ak.: ,;'. ':"�:. . �"" • ,,,:;: . ':

.'

RElátpi;; ,Des.' ��O��OW$K:T
�. -'

. ,

'.'.1" .

"

o Tribunal de .Justiça do Es·

tado
.

julgou,' na sessão de 10 d�

junho do corl'ente, os seguin+,e',
. processos: , "'"

"

1} Habeas corpus n._ '4.536 ..dt!
,

i; ,'Jóin�me, ih:lPe-1;rante o d,r. C�:·_'
,

:'los Adaut.o Vieira e paciente ,\3"
.

'

,lindo' Moacir �da: C-osta Cordeiro.
Relaix:fr:', Des.' TROMPOWSKY

'J'ÀUL0IS ..

'

"

· custas. .
'r

·

6)
.

Recurso de ha.b2à� corpu8
n 964' de Urussano'a'" 'recorrentn

· o· dr. JuÍz' de Direito:,,/'ex�oÚ.icii)·'·

� .recorrido Antônio M�rio'el :Goll-
lart.

.

.... '....,
Relátor: . Des. '. IJÓ�O '. �Q,RiBA;
Dec:'são: unanúriem;";nté;'. d,á,� ,

provimento ao ._recUrs:q:: pay�' ��7'
..

'. ,,1,;-;, >:', '

I, .

,.,'

lir
t

i

"
/

,', .',> l. ,,'I!,_ "1
.

,
..

co!)Jpras. U' filha quer ir 'à eSCalá'"
,. ,

É vdcê acaba" rndo' ,ao trabalno. de "

", ..
' " ..

/ taXi.' '.
\'.'., . fh".,·

'. A' verdade 'é·que,um. carro só é'-I
" .

I t
'

, .,

/(,;rn;.,,;_;..'��:O�e�ó��:�rci?arNa����a 'cr�:�;;;'
>' ,,: , :'/.I:'oft_';'��� " .

_ ,/ "plànos ele pbúp�I,lça �om 'divers'!:l�'� / u�l'(
,

, categorias de !CiéditQ ,que não ,p�}, ."., CO�RCIO :NACJONAl
sam em seu orçamento. " .. .

'<; 1.-:
. )' •."

'

'.FORD�WillVS '

.

',você não 'paga taxa de inscii" '��. �
ção

.

nem se arrisca nos lances., d' ;,
,

,

�.....

Consórcio Nacional: devolve· ..o.s J \

lances vencidos e credito'· os' _' ven· .>:� �,

'ced,ores_ como 8nteé�pação: i d�S,/,: ,

prestações. .' :. .... . ,!'itj.l·�; , .'
_, '

,
.. '),'

O maior pl\rque" industrial,auto<
moiJilístico da Ámérica,' Là�inao:. '..'

.

garante seu sEjgundô, carro.',' Que·'::
pode ser qualquer:, um

�

da;
.

' lirÚl!t ", :

Ford-WilÍys.
"

I \
O Consórcio Nacional tem mais

um argumento para· você> se d�·
aidir: sua família.,

, segundo ...
' AfInal,

cárrb s9 dois car,
.,

�os<'

"1,

,
, EÍltre\ v(��ê também' para o Cort-

'J ;,J SÓfClo' Nàció'nal.
,

Procure seu Revendedor' Autorh
·zado ..

DIPRO(NAL � Rua Felipe SChmidt,
60 Fones .20-51 e 39 19

Flori�nópolis .

,�

'c'-E ... �.
� �',.

,. E;;]
f.·.',SllllÍlll1FLIO.""�oH,fp�O'-lA"\,,�llR'Ka&l\IlA; l&nSOMIC.a , ""

Aconteceu
'"

SilO

_____

'

._..l...._._ ... __ �__ •• 0
I

_
.

�1f'i'�I,rI�-��-�-�-�T"""'1"·;--�V�E·Ój;�n�"'\1'��"'�--p��:�i.iiõiii,·iiUiiiiiiiiiiii·...---II.li:,I.:lI'l
"

n.r:�.ft UEm. J!, Çjj;�:i!J.t:'".Úá.'� .
, -

I

� I
. nE!rrj�URln:':�-�:

• I

I
1\

J Hua Franciscu Tolentino n. 14

\
(Ao lado do 'h:xjJresso l"jUíl�tflO)Udll�) I .

Aos Domingos, -- Pratos DIverso\'·1 I "

As 2s. feiras - Doblt'adinha à Portugueza I !
As :1S. feiras - Bacalhau à Gomes de :--�1J ·1 i'
As 4s, lell'as - Al'I'l.lz de Braga 'i
fS [is, telrH,S .- BncaJll<CLI fi Puriitgu,,�.:,,: I
AS ti;: Im�"s' -:- !\ilo<:u(,O CUllJ Fei..iflo Ü"[;"'.,_-,
Aos sátHI(Jns:.- P(-!i.inada ,8 Br'(isllt-!I: d

g, Servlí;o a LA CAgTI,� f I

�. jTudos os dm.s ".pal'vr dllS 10 ho" < ,;'·t! .1;" 24 horas .

l'���:����;"':��':'����2-'",.. --, .�j, \. -
. ,

por Walter Lange
N.. 635

'i

Da . Hammerskjoekí, o recen­
temente falecido . secretário geral
da Uno, recebia muitos "pequenos
presentes" ,de tôdo o mundo. Preo­
cupado porque os tmesl:nos já ,ocu'­
pavam nada menos de 18 quartos
dos fundos da Uno em NOiVá York,
havia resolvido que êsses presen­
tes fossem doados à Instituições
de Caridade. O maior dos "peque­
'nos" presentes, no en,tant<?�, é. um
elefante ele bronze que pesa 32 to­

neladas.
-.-.

Uma friambreria em Nôva
York fêz a seuuinte pergunta' aos- -

\
seus íreguêses, orómetendo um,

prêmio a
T

quem respondesse éeÚb: '

"Porque um peixe moita pesa mais
do que um vivo?" Muitas respos­
tas diferentes foram enviadas à
direção .da firma, mas- todos fiça­
ram desagradàyé�men.te surpreen-
d idos quandCl ela deu a "sua" res-'

post\l de que .nenhum, prêmio po-'
dia ser dado, !l0rque um peixe
morto nãq !'les'a mais gue um vivo .

,'/ -�'-
Terr� boa e tra lquila! Na ci­

dade de Ubatuba; Estado de São

Pau:o, há 'tem.oos nassados, fun­

cionoú anós «-1'6" :anos o 'Tribu­
nal de J�stiça' elaouela cidade, pa­
ra Julgar um réu qt1e, em Feverei­
ro de 1956, n;atou a tiros sua tia.
O réu foi condenado a dois anos

ele _!1risão c ltl)l tudas as -provas
dos autos, que o�inçlicavaLn como

autor de homicidio doloso e "llão
culposo:', como foi .reconhecido
pelos jurados. O julgamento durou
13 horas .

:�:,,-:
Se a moda pega! Perante um

t[ibUl�al eI� Los Angeles a Sra .

Longenecl(er movera um�. ação
contr;:! a _.Sra. Millie, Kahn, tencJo
as duas compal'ecidp perante . <o
juiz Weismann, l)ma afirmava qlÍe
não havia encomenelàdo uma cal­
ça' com!1rida e !lar i§so se negava

.

ao Daf!amento. A outra a chamava
de -mentirosa e a discussão pros­
seguia, não _!1arecéndo \

.possivel
chegar-se. a um fim. Finalmente o

presidente do TJ'ibunal não supor­
,tou mais e resolveu o caso assim:
Assinou um cheque do valor da
,importância em discussão, entre­

gou-o à c'ostureira e disse: "Já que
as senhoras não co'nseauem resol­
ver jsso, eu reso1vo".

-

E mandou
as duas mulheres embora!

:-:--,;.

Nas dunas da regiao francêsa
elo Pyla, tôdas as ça�s alí COI1S-'

tl1.:iélflS estão avançando. à razão
de um metro por ano .

\.
:..

Ao conhecido . iuiz de Ioot­
ball

.

alemão 11p.;-- -aconteceu uma

"bôa", elepois d� um jogo por êle
arbritaelo na Austrália. Torcedores
apaixonados (há-os 'em. tôda paro,
te)' quizerarn àgredí-los depois da

partida, f�le não ei_?er()u pela pro:
.tcção da policia. Botou dois de­
dos- na bôca" e deu um apito. Ime­
.diatameute apareceu um enorme

cão pastor que dispersou os agres­
sores para tôdas as .direções ..

. . .

.-.�.
I '

, O a oen�e ela estação de San
'Sebastian; -na fronteira espanhola,
foi obii-ado a sé desfazer' de um

papagaio. que 'ê1e mantinha na

estacao. É LUC êsre anrendeu tão
h�m' a hiit3'\� Q ánito d� salda, que
'o' miltlninj�!a de- um tremi escu-

tando, o sinal d� sai9.�, d?do pe�o
papagaio, cI�L1 'a uma composição
a saída, quase pl'ovocai1dQ um de-

I sastre!
"

l".:gll�;n disse 'c�[ta vêz a Im­
l1l:l11U:':, K"Jnt:, "Sempre �igo o qu�
pé"so". O filósofo. res!,ondeu: "Ah,
cntii,o é �10r isso que esta noite
esteve tão calado".
--: . \

"tvLlnoel, certamente não vais

esquecer os cem cruzeiro,s que me

deve»?" "Descanse, amigo, estas

cc isas a [.eí, te não esquece, con­

s;:;;va ah� o fim da viela".
-.-.

Em Ohio com muito custo. os

[lm'das conseguiram fazer parar
dois autos, que corriaIJ1 em alfa
ve,ocidade. O oiimeiro estava sen­

d; �Ui2do !l01: uma moça e 0'C' 8C­
·gUih.10 �llr Lima· senhora, mãe da
,,[fie;:) llll,� nuiava o ·primeiro. Per­
guntad�· põrque cor;iam ta'nto, a

màe d,eclarou:_ 1<Apressei-me para
cons';guir pegar a minha filha, pa­
ra _n�'t"ven[-fa de não correr tanto: .. ,

i'c)r ocaSiUO ele UllT casamen­

to, �;� ce,ta locai idade ela Améfi-"
ca,

.

o
. sacerdcte, segundo o uso,_,

pergu''itou em voz alta: "I1á, al'::-­
gu-:m que tem qua!quer objeção a

. \
fazer contra o ,casamento de Luc);
com Tem?" No meio elo silêncio
'que se s :ruiu uma única voz· se

leva'1tou: "Bil tenho!" Mas' o 8a-.

cerdoú�, seve.ramente, disse ao que
biou: "Cle-Sé:! O senhor é cr nOI­
vai"

,
,

, ..

�-------'--.------_- -- -- -- -- - - _. _",---- ---

�!ri:!"'Nt"� ",!",?",S =r

, . '1'
}

, : :"nsitr- � '1\'11' 1 \:!1.1""�jÇ'C,.'I!! �;i? �;!\ 'ir �'iF,r�!i\iii" Itii �t u.ftll,H:��ii� - ';)Ç,u�-':i), .4JJ1Si�JJ�.J..
\

COMÉRCIO DE AU'l'OM(wms E O:F'I.cINA
�

I VENDE - TIWCA - FINANCIA - PONtO CERTO

.

PAR,<\ BOM NEGÓCIO
TEMOS ,PARA VENDA:
D, K. W. 'Vemaget .- �' , " ano 1967

. \
,K:umanghia , , ; .. , , . . .. ano 1966

••••••••••••• 0.0 •••••••• i . ano 1968

ano �963'
ano 1962

lír�rs�����""""""'''''''�",,,,,,dWo,.iiiii·�'M';���=��'---.�.

I
I

"
,

versários

..
,

i
'

I I

I

, I

I ,i

"i
I

B _

"

\

Festinhas,
.

casamen-ior:;, reuniÕt?�K
_ caqueiéisl ani..
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Désigna data para apresentação dos alll1�os TeprO- (

vádos ?u co� matricula, trancada na" .1.a sér,ie do." ,

,Curso [g� FaJ:mácia e �ioquímiCa, gue d.esej_em 're';

matricul"ar-se na Universidade. " .

De ordef'J. do·Sr. Dr. Ayrton Roberto 'de Olivejra,
Diretor dó Centro ,Bio-Médico. d'a Universidade Federal

. (le'i SJil.ta Catarina,' torno público, vara co�heciment� DEPARTAMENTO CEN'Í1J�� DE COMPRAS
i d�s intetesJados, q�e 'até à dia vint� (29) de julho pl"ó;, TOMADA DE PREQ?_S, N: 7o..064fr

'

ximo, poderão apresent�ar,se nesta Coordt;nadoria do I' AV,rSO" ",'

Curso Seriado de �Farmácià-4 Bioquímica, os' .Iahinos: .
"Q. Departamento Central q� Compras, torna públi-

, caril matríoula trancada ou 'que for�m repl:ovadbs! na' ..

' .: co, para GOnhe�imento" d�� i!lte!,essa�o�: que 'repeberá
l.á;·série do' referido <curso, e que desejem. r�mairicular..;� � ".p_ropost�s de fIrmas �abllltadas prehmm��mente, nOf;

se· na "Universidade, no Centro de Estudos Básicos. f: termos do Decreto 9E - ,.15-12-69-8.755, �te 8;s .13 hora'3
'':;__ Coordenadoria do Curso Seriado de Farmácia � do dia 26·06·7,0, para" o 'fornecim�rito d(J ,Tecidos, de,,-

.Bioquímica do 'Centro "Bio-Médico da UFSC..
' ,

" tinado à :olícia Militar do �stado. ,

'

_.,

'. Florianópolis,\ 2 de junho de 1970
'.

.

' O EdItal encontra·se 3:fl}�ado na sede d �,eparta,
VISTO: )

I·' mento Central de Compras, à f,r�9a Lauro. MüUer�,. p. 2,

(ass.) Prof. Dr. .iÀYrton Roberto de Oliveira' Florianópolis,':,onde serão pr,estados ds escrarecim"éntos •
"

. ,!,' ;o;;·'-In\DVOGAD()_' ,

"

Diretor necessários. Causas ci:vek Comerciais e Tràbalhistas
FlorianópoJis, 11 �e" junl).o' de }fno:.·, Tribunqi� Superiores" '.,':.

:'

Rubens Victor da Silva, pire�or GeraL. Ed"Goiâs, conj. 110 --'-o S.C:S. ,_.,
'

--D-E-'""'p''AR-'-T-A-.M-E""'N'-TO--C-E"-N'-T...;;......·.-'..-."""D'-E'
.....

-C
....

O·-.M'-·P·;;_..R-A-S�··-"'-,,;, '. d '�. ,:relefope: ,:42Ç.9f1,61 ;_ Caixa 'YosLal,- 14-23:19,
. "'�' '-':BRASILIA .....

DISTRITO' FEDERAL'
,

'

TOMÀ.DA DE PREços N� 70/0643" .

,.
'

1�, ;�,.,/r' ,;. :, ',i,.' i ;,AV,i�9'·{ 1 :::
i .

,";," . \CER1IFICADQ EXTRAYIAD"O
,�: i;1(Di :t>.�paí'!t3irij.êútb C�,fitt�li :Ue lComprlts�·tortfa�;pébli. . Foi eXtrayi.��o/ o"certifiCado de prol)l:iedade de uni

l�p��i.l��r� c����girh�Pt+'l\�p�j\.ii?t��ss�â1'��n�ti�'(t}�ebe-
..

"

.,
- 0-'(5,75' i'

.,

r1 rã' :rrbj_:)bst�$l .

tlé:' 'fi�l11��H ih�lJn�t�as" pt�l�itt;,i�ent�,
!:In:êish't�riil'Osi tÚj iOeé�tõl&'E!W:. '1�Y.'1�/6g.â:rt3�, até 'às 13

horas do diá 2�-06-7,O, para o,forne(l�meI)to _d� nwteri�l -

odontológico, 'destinado à SECRETARIA
.

DA SAUDE
E ASSISTÊNCIA SOGIAL.

..

"
\.

.

,_.

, , '. ... .

[
. O Edital "en,conti-a·se 'afixado na séde do. Departa·

menta Centr�l de .C9mpras, à :Praça i L?uro. Muller nO 1

2, Florianôpolis; onde serão prestados os eSclàl;ecirrü)Jl-
to's. nedessári'�s. ',-,'�". '.' ,'. '.

_
,

.'
Flor�.ú0polis} 10 de junho. de .)970 .

RUBENS VIC'l'OR DA SILVA'_: DlR"ETOR GERAL

SECRETARIA .DA AGíÜClJLruRA .'

). TOMADA DE PREÇ'OS N) 3�70 ",
'

.
.

'ALUGA:SE 1
",.

,..' .

,
.' . .r I. AVISO

Uma cas,a a: rua J;Juarte �cht1tel" 39. Tratar na mesma. \� A Comis�ã;o'de Licitações e,Compras da' Secretin)a,.
SERVILAR DI'TO.' TÉCNICO DE TELEVISORE�- . da Agric6.ltura, torna público pà:ra conhecimento' d'ocj"

.
: "

}\:stá eín .condições de cõnsert�r' seu: Tei'Gviso� e11n .'

. interessados, que rece"Q,erá propostas d� firmas habili f,
?4 ho�as, AtEmdfinento cJ:omi�iliar: \,'. _

�
. tadas, nos tê:Pl?os do Depreto, dE .- 15 ..12-69·8.755, ab)

.' NUnes Mac;liadQ::17..f:-, Conj. fi e 6 -,Fone 20:59 às'14 horas do diq 15-07·70, para fomecimento.de 80.000

.'. I ." -

sacas de i'juta pàra trigo em grão, com capacidadé ',de.

", DO 1'OU SPE;m:' ENGLlSH ? -'o 60 quilos.'
, /,

.'

Aprend� Inglês através' de .métodos rilodernos cOrü .1. : O· Edital encontra�se afixado n!1J' Secretariá' da
pràfessor�s especiaHzados:'Curs0s para: Crian'çás ." Ado� Agric�.ltu�a, no Edlfic10 das Sectetarias, 4° andar, à

,.

lescentes y Adultos. ,"

I
. '.

rua Tenente Silveira, s/n., FIOrian6polis, onde serál) ,/
.'

�àtrículas abertas (das 15 às 18 hor!ls). c' ,'- '" pre,stado�' os esclarecimentos necessários.
�

,

.

'

-R. Dom 'Jaime GâmJ1�a, 2. (defronte' a' Asse:inl;Jléia 'L..' Flo�ianópoiis, 11 de junho de 1970.
> .

Legislativa). \ :.;....-', Ilton Sima.s -'- Encarregado' do· Setor de Material. .

l.'ERRENOS NA TRINDADE É;. COM HÉLIO COS�.\1.
o

, �.

I'

SEDANTOL'moléstias
- de

senhores
COLlCAS

Ás
I regra"s dcicróscs po'de"rn ser\ evitadas com o uso -do j

SEDANTOI. -- regulador o fônico de ação .••dafivo e de

comprcvcdb efictênc!c nc !ratcm-enlo das dismenorréics, suas
\

ecrueqüênctcs e pertvrb cçôes ,da mencpcusc. ,.

I . ,

\ l'PERDEU.SE -

I

I
---

Uma planta e 'escritura de um terreno, pertencen...

te ao Sr. Schoroeder, no fra,j�to Lira Tê!li's ao ponto êfe
ônibus do Canto, favor 'quem' á encontrar, entregar
nesta Reda�ão ou na.Secretaria Municipal .ao lado �Q
ponto de ÇlniJ?us de �ar�ei,ros. (1ratifica-se. '.

'ALUGA-SE
, I

, "Especial para Repartição Pública". :., Uma ca-
.

sa situada à rua Felipe Schmidi, n esquina com 'Pedro
Ivo. Inform�,�es: ,Te!. 2536.�' .

.

CASA VENDE-SI<: .

Vende-se uma.casa de alvenaria, 2 pavimentos. A·
Rua Gel. Bittencourt, 131. Tratar. rua Brigadeiro Sl1,;,
va e Paes, 17 (chácara de Espanha). ,,'

Telefone 35-82. .\

PRECISA-SE DE VENDEDOR .

Os : interessados deVerão comparecer no" Eldiífcíc
.

. .;.. ..
"

"

TIR�ADENTES 5° andar ..... :Sala 53 ..:...- na .Rua Tiradentes
esquina -corn Nunes Machado'. Horário Comercial.

PROC1JRA-SE . C�SA PARA_; ALUGAR
A partir de agôsto - de material, recém construída,

3 ou 4 dormitórios,' dependências. Aproximadamente
180,m2 -'no centro _:_ Fone 3§61.

.

'lJBA. 'CLEONICE M� ZIMMERMANN
, ��RG\URA

PSIQUIATRIA INFANTIL

Distúrbios 'de c�nduta' _! Oistúr1?iOs' da psicomotrlcl·
dade - neuroses e psicoses infantis - orientação

,

;. psico16gica de _pa!s
_ ..' ,

Consultório: Rua Nunes; Machado, n. 12 - 2° >�ndal
- sala 4. Marcar hora de 2a.' a 6a. feira daS- 14 às 18'

\ i: I : " \ � .

1-

horllJ l':';

EDITAL�N° 8/70'

horas. '

,), CONSULTÓRIO: - R. Jerônmlo Goel110, ns _:
Bd. Julieta - 2.0��ÍJdar - sala 205.

I

I'ROFESSOR HENRIQUE Sl.'ODIECK
, -ADVOGADO \;)(

Edifido E�orêncío Càsta (C.��3.s�)
.

,; Rua Felipe' Sc�midt; 58 -, sala 107
Diáriamente dao 1-0 às 11 e .éiàs 16,às 17 boras�\(Ju, com

,\,
. . ,

'hora marcada� �pelo .

TelefoneJ �062 ,

\

Dispõe de 200 lot�l Pel'tinho da U:ilivêrsidade.·
Negódo clireto sem' .inter�ediÚio. .

_Praças _especiais. Prestaçõe� 'NCrt 100,"0 .. '

.;,

N�pes Mac�àdo, 17 ...:.:. Conj. 4 � Fope Ext. 26·59

!l,odoviáriá �xpr�sso Brusquense
Horário: Camboriú, rtajaí e Elumenau ;_. 7,aO

0,30 - .lO - 13 - 15 --'-'- 17,30 _:_ e 18 hs.
_

Ç;alJelínl�a,J São; João Batista, Nova .Trento 'E
Brusque � 6 � 13 e 18 hs.
l'igipjó, Major Gercino e Novf1 Tre�to - 13 e 1'7 hs

,

PASSAGENS E 'ENCOM.'ENDAS PARA

l'ijucas, Camboriu, Itajaí, Blumenau: Canelinha, Sg,o.
João BatIsta Tigipió, Major Gercino, Nóva' Trento l
o'

.

'Brusque

DR •. ,CALiXTO' GOLIM ,-'
. ' \

timrgião - Dentista
Clínica .:...:... Prótese � Cirurgia

. .' ·1 .
Raio X ,

Centio Come'rcial de F"lorianó,poÚs
.

_
,

\ \

sal!l !pó 't

DR, ,�JlTÔNIO SANTAELLA'
.

- Pl'oblem�tiCa psrqulsa, Neuroses
Vrofessor de P!1iquil�trL.l da Faculdade de Medicina

DOENÇAS lV!ENTAIS i
, \ ,

Gl111su1tól'io: Edifício,. A:sf.lociação Catarinpllf.le r'I"l

'! \

. I I,

O Departamento Central' de: Compras torna públi- "

co, para conhecimento" dos interessados, que 'recebe­

,rá. propostas de firmas habilitadll.$ preliminarmente.
nos têrmos do Decreto GE·_:_ 15/12/69-à.755, até às ,. .'

I- .
.

• 1,

13 horas do dia 29,·06·70, para o fornecimento de. cal ,/
.
deíra 'geradora de vapor destinado à CqLôNIÁ SAN-
TA TERESA.' .".. y"

O Edital.' encontra-se .. afixado na séde do, rieparta­
menta Central de. Compras, ã praça -Mauro 'M:tiller n.

./
. , ,

�.
\

2, Florianópolis, onde serão prestados! os esclareci" Adil, Rebelo ,

mentes necessários. Clovis W•. Silva
Florianópolis, !(iI de junho de 1970

.

AdvogadQs <:
'i

RUBENS VICTOR DA SILVA' - DIRETOR GER�J Somente com hora marcada ,

DEPARTAMENTO iCENTRAL DE C()l'�PRAS
- /êentro CClmercial de 'Florianópolis ::- sala, 116'

� ,:rOMADA DE PREÇOS N070.0630
,'. R. Tenente Silveira,,' 21 - Florianópolis- - se.'

AVISO

, .
\

GALERIA JACQUEI�INE - LOJÃ 9 GRCI 1066 t2rI'CnO de esquina, 3 dOrm. 7 míl a ccií-hbinar sL-ild;o
APARTAMENTOS'. mim'580 mensais. .

.... Ed: 'Cidade de Brusquo _;_ Entrega em 90 dias, ..
'

Casa sem habite-se - já ,C0111 finan. B. N. H. --

,com 3 dorm. clep: empregf.J.da, 1.45,00·m2, ,all2P10 living, !. com' 3. 'donnitóriós, 'entrada' para can:o, ,mim 560
" .Ii'.'2,. "banheiros sociais,' sàmepte 24 no ato 'o saldo n'lc'l.1sais.'··

.

I .'
,
'.

7@Q aprox. luensais."
. .

; �al�cete"com�apr_o�. 200 m2, ac�bamEllto .de pri--i'- '. ·Ed. Brigadeiro Fagundc:S - Rua Teil. Silveira -

melrISsup.a, ,) dormItonos super cozlllha colonda, su'
apartamento para pronta entrega, 3 dormitórios, '11e1' ,banlicirp colorido, dep. para empTegadas, "

preço 50 mil a' combinar. 7 \,
.

. R\W Castro Alves - 2 'residências, sem habite'foIe,
E�L Arthur � na· ..Felipe Schmidt _'- com 1 donY�. AntQnio M. Arem;;; _.:.. casa de alvenaria, 3' anos de' ,

c demais dependências, está em fase de cabamento. con:stru<;:ão, 26.500,00;,
. ,

.

Garage no E.d. Brigadeirq Fagunelss, vende'58 Tiago 'ela :!:'onsecu -:-- casá de màdeíra, com 2 dbr·
;umà:" . \.,'

\ .', 1l1itÓl'ic:s', p·t§iço,.7 Ipil... ,'
. . .. .'

'1
Almirante Lamegó :.._ cOrn 3 dormitorios, dependo João Sà;"t1paio ,.- de madeira 2 dormitól'ÍÇls, preço'

éUj.pregada, çopa, cosinha" a�pla gaJiage, de frente, 6.000,00,," ." .

2° andar.
. . ,

Travessa Ti,iuc,as no Canto - 2 dormitórios, ter·

I.
,CASAS'

_

rena 12 x :;:3, calçamento recente, pr,éço' 16 mil actZi.,
, '. Felipe Schmidt - casa dê ?-lvenària, terreno de ta·se .car/o. .. , .

11 x 48 metros. '
. .

·TERRENOS �
" ,\ ,Padre Roma - casa d!). alvenarja de dois pavimen- ,4O! JU!üo ao Hospital dGS Servidores - 10 x 32,50.
tos, com sala, copa, cosinl:a, banheiro. Preço .65 mil Preso Coutinho - 12 x 27 metros 'prollto para
com finallCiamento. ,., construir

'

-'Félipe ,Schmidt ..:.... casa de alvenaria com 150 lin2, Almi;;-mte Carneiro - 12 x 30 metros, prontó
com 3 dormitórios; 2 baNheiros; 2 sala's, gabi�lete. para construÍr.

.
' �

. Preço� 103 mil com ·financ18;mento. Terrenos na Trindade _.- fllndos do grupo escolar,
Gal.) Bittencourt - casa de alvcnaria,'2 amplas nãd é baDhac.o � é zona alta, já fo.ra l).1 vendidos '80%

/ ,s\!,lasl garage. .

. ,. I, �
--;- Clientes de 'alto gabúito. 20% já tem plantas na

. iVIajor Costa -=- de alvenaria cop.1 3 dcr:m., Prefeitura.,
42.000,00 cóm financiamento. . \. ARMAZÉM I

'
• :

.

Maria· J. Franco· - casa' de alvenarii:t, sem habi- 1 Armazém com faturamento mensal de � mil, com
te·se,. 2 pavimentos podendo transformar em 2 res1- residência andxa. Preto 40 mil com 50% no ato,
dênciias. / DEP.ÓSITO

• .

,

\. Delmin.da Silveira. -' 2 casas de madeira, amplo Depósito na Fúlviõ Aducd, 1.000 1112 de ter'reno,
terreno, ,preço 20 mil. , . 270 m2 de construcão. )' ,

Avenida Santa Catarina - bela residência de alve-
.

PONTO J

'

.'1 /��nada, com 4 dorn;'itórios, living·estar, amplo banheiro, Transferimos ponto na Felipe Schmidt; loja de -r-*'
varandão, tôda murada, com financiamento. \ esquina, bem montada" sem ,est.oque, 55 cim finan· 1

I I Casá sem' habite·se - 'já com financ'_...B.,' N. li, _- r;:ian�cnto. Contrato de afvguél por tempo a 'COmbinar.. : r
-

.
..

�"'-.i.,:,- --'-'; _--- ---.:..{- ._-�-,------------�........:..---'-�-----'-'
_:_ ....__�[L..., J.:w.,. .... �-.,.,.._.- ;:. lí�.J�"'�,...,!,-::�'__-:����'�����. .2.....�....:�i�'�:--'�:":-�7�.... .-:_ ....._).

,

DEP;\JtTAMENTO CENTRAL· DE COl\ti'RAS
.TOMADA PE PRE�OS '70/06�8'

.' .

•

Ó, ,AV:�SP .

'
.

O Departamento Central de Compras torna públi-:
co, para conhecimento dos Interessados, que recebe­

rá propostas de firmas habÚitadas preliminarmente.
, nós têrrnos QO Decreto OE·,,_· 1'5/12/69.:s.755, :Úé '�'3
113 horas do dia 26-06;-70,' para p tornecímento de má­

quina tipográfica.' destinado à, J.l\4PRENSA OFICIAL
DO ESTADO. .. ".

.., ,

O Edital encontra-se' afi�a,do na, séde do -Dêparta-'
.

mente Central de Compras, à Praça J:.auro· Muller'
n? 2, Florianópolis, onde se�íj.o prestaÇ!ps: os esclare-

,_ • ,. •
t '" I'

., címeatos necessanos..
.

!-, Florianópolis;. 1.0 "de junho de 197Ó 'I

RUBENS VICTQR DA �ILVA -:- mRE'l'OR - GERAL . {
/ I' 'Ir'

. I "\.
I •

• "j
DEPARTAMENID .CE�TitAL �E-CQMfRAS' ), (,

.

TOMADA' DE PREÇOS-N° ,70/0642: Ir'
,

AVISO
.

I

O 'Departaménto Central ',de Comprás ,torna' públi."
co,; para conhecimento dos interessados; que recebe·

, I .'

rá._propostas de finnas habilitadas. pre,liminarmente,
nos têrmos do 'Dec.reto OE - 15/12/69-8.755,. até às

, 13 horas <;ia dia 29-06·70, para�o'�ornecimento d:e ;pla­
cas,. destinado' ao DEPARTA�NTO DE FISCALIZA-

o -çÃO ..
, \

. �

!.'

./ O Edital encontra·se afixado na séde do Departa­
mento Central de Compras, à 'praça Mauro Muller n.

'

1.' ,\ \.

2, Florianópolis, 0I1de serão prest1l'dos �
os eS.clarecimen-

tos necessários.

_/' Flori_ftÍlópolis, 10 de' junho de 1970·
, RUBENS IVICTOR DA SILV� - ÍHREroit GE�AL

('

""

VENDE-SE OU TROCA-SE
-

. ,
.

\. Ulua, ca�a de" l11ateTial sita à·,R. Jerônimo José
".' Dias, í37 '(defronte ao, Clube Limoense).T:ratar no lo� ,

caf .' .. ,,'
Y

"

.

__*.0\
•

BAR�J
Vende-se' 'bem no cslltro. Negócio' de ocaSlao. Tra;

tat no local, à. 'ua Set� :.de Setembro,' 5, com o. pro·
pri�tário. " I _', . '.

. ó '

••
J

. ATENÇÁO'.
, Opor,tun.idade +, Vepde-s� .;uma ,b�m ·montada

farmácia. (com fre�uesia feita); -na loeaÜdlide
.

de
.

Som­
brio.· TI'atm: à,R. êonselheiro' Mafr�;.96.:

.

,

,-. !�. :.
..

_' .. _' ,i ,t T � •••• � ".\ • ,:.:!'.. .

I._.

i. ESCRITÓRIO, DE IiJy[ÕC4CIA
�' DR. '.BULe.'U � '_Alfai ",

.

"
.

I Civei�, - ÇriJ1!inals'_. Tra�.í1lhistas ,

JOCY JOSÉ DE' BOR)3A
'

Advo�açlô ,
.

Feltpe Schmidt, 52;...... Sala' 5 - 1° andar
. TellOlfone 22-46 -. FIonan6piolÍs

. .

Rua

J, DR. ERIIO LUZ"
1 • ADVOGADO

Causa!!'

"Civeis', comerciais; tral?alhistas, Fiscais e crijninais
A(tende: das 9 às 11 horas, diariamente, com hora
ma.rcada•.

Escrit6rio: Felipe Schmidt,· 21, sala � - ron� 27-79

n:::j_(lé\n�i9,�' lPll'92jdent�· C'J�1tfuhOq �5 =' F-c=:� �,:,}m
" ]

_____

,
' lO

_

"
"

�

�'Sawe:Lar" �f-preendedorã�liõnbmáeriâ �:*

DECORAÇÕES'DE CORTI�aüOS KONZEN

,Confecções de \, Cortinas ,:ty.ragi·Preg�s-,
('.. Colooações de TrÜhos

Orçamentos' sem Compromísso
R. ARACY VAZ CAL.LADO, 62 - APTO. 3 .: ESTREITO
FLORIANÓPOLIS' . 'SANTA CATARINA

VENDE·SE 'um terreno medindo 12 x 21 dê fundos

localizado em Saco dos Limões. Tratar na Vila Opera-
ria do mesmo local n.? 54. com Wilmar Silvéira.

I

--------------

.. ,�����>��·�_-·�I�'_._'_·_'----------��--------'
CLíNICA GERAL - PROTESE FIXA' E ,MóVEL -

cOROA Dl); JAQUETA -,CIRÚRG.IA ,
.

'

DR.' EDMO BARBOSA SANTOS
.
...

."" Cirugião Dentista

Hor�tfio: de 2a,. a 6a.l Feira, das 14 às 19 horas
R�� Deodoro, 18 ';_ Edifício S6raÍ<l,"- Sala :13
? . ATENDE PATRONAL DO Il\íPS

CASA - VENDE-�E
"""-.onde-se uma casa ôe 'llf-I\:k!: a grarrle c,JP1 11 re·

ç,as no,s, fundo da Vila Operária. Saco 'dos Limões.
Tratar na: rua Custodio Ferminio Vieira-, (/6 ou pe­

lo teléfonc 2687: ou 3022 'com Sr. Arníltcn Schmidt.

". VENDE-SI� ,;:';

l-CAMINHÃO, superfnrd 1964. a gasolina, pre-
'1 ._

/ .

ço G� ogasll;lo. .

I '

Tratar' na organtec-coml f1 contábil ltda, rua cel •
Pedro Demoro 1794 -:- Estreito, '\

ABELARDO GOMES' FILHO
.ADvOGAm) ,

.

Advogq e AcompanlV\ frocessos nos

Tribunais Superior0s
• Enderêço: SCS - E :mcio . Góiás --'-- Conjunto
\ . , . �

.

, ': '..
Telefone 42-9854 - B,rasília '-

Dr. 1\110 ÁVI1.1 DA: LUZ
�DVpGA��

('

R. Tenente Silveir;í;' 21 :;__ fone 2;;68.
'---,�'�--�--�'�'------------�,--�--------,----�

/
/ DR. 1; BATISTA JB.

,Clf.nic:i' de Crianças
, '.

RUA NUNES, MAÇ�ADO, 21

.

FLOJtIAl\JÓPOLIS
/

.
-

A:DVOCâCIA l-i
�!'. 1-

.' ';OSÉ. DO PATIWC!NIO GALLOTTI,
, PAULO BE�JAMIM' FRAGOSO GALLOTTI
Ruà ,Fe�ipe Sch1nidt ----,. Ed. F:lorêncio Costa

�--------------------��----��--------
.

, EM BRASíLIA'

PUBLIQ, MATTOS

'\ -o CU,RSÕ'''P''� 'i ÂTófúb'" iníOf'\
má aos' interessados' qüe as iIÍscrições; para' nova

etapa: ..,de 'pI'lilparaçã'o' aos ex�;,mes de madure�a 'Já se

achaw abertas a ma Jerônimo '-Coelho, I·E - Sala G.

no horário comercial.

.

-

ds' diretores' do Cuiso, . Professôres Cesar Luiz

Pasôld': e Luiz Darci ela Rocl;a , alert9.l11 que ·0 \ pTaJO
de' 'inséri_çõys 'para' alunos /110VOS encerra-se ,em 30 do

/ .cOrrente:
,. , I

--------------,'_.----------------��--�--
I.: NOTA DE FALECIMEN'I'O -,

'Faleceu 'na Cas'a' de SaGde Santa Marta, nO r..;,il)

\
de tal(e,iro, :noé�Jtim9' di� 2, o Coronel Cantidio Quintino
Re.g1s,_ C(l:tariminse i e que' por muito tempo residia na

'Gúàói:Íbarà. .,.. .' " .)\
,. _ i ,_

'.'

. �." ,VENQ�-SE ARMAZEM "'

.

Vende-se um annazem. Préço de ocasião. Motivo
de mudança p,ara outra 'cidade. Tratar a\)Av. Max de

Souzà, 720 Coqueiros. \

r _ . ..l.

, I

"

-
.
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EDITAL DE CONCORRÊNCIA púBLICA
Para conhecimento dos interessados,' torno, públicn.

que a Associação de Crédito e Assistência, Rural ele
Santa Catarina, A C R E S C,.. J fará realizar às 10,00 i
horas do dia 11 elo julho de 1970, no. Escritório Centra)

.

da ACln-�ESC, à 'Rodovia Leoberto Leal, concorrência
púbú�à para venda C!_e 6 veicuiG�, oom as seguintes carac,
terísticas:

I - J8)ep Willys ano de ·fabricação 1956)' modêlo
CJ ."7""" 3B n. do' motor" 4J.142.861, n. do chassis 5'13.4834.-956.
com preço básico para' proposta de Cr$ 1.600,00 (hum'
mil o seiscentos Cruzeiros).

2 � Jeep WiUys� ano de fabricação 1956, :t;J.1odêlo
CJ - 3B n. do motor 4J.177:219, 11. elo chassis 573481411112:
com preço. básico para proposta ele Cr$ 1.600;00 ChJ;1m
mil e seíscentos cruzehos).· ,. /. .

" 3 - 'j,eep Willys, 80110 de fabricação 1957,' modêlc
CJ - 3:8" n. do motor 4.J.180:420, n. do chassis 573484155�j�
<iam preço básico 'l]ara proposta de er6).600,,00 (hurrí
'mil e s�iscenfos cruzeiros).

.

"

'

. 4.' Jeep Willys, ano/ �le rabrícação 1956, \modêl?
C.J - 3B, n, do motor 4J.195:224, n. do chassis 5734843984,

. com preço básica pará proposta do c-s 1.600,00 (hum
mil e seiscentos cruzeiros). I"

5: Jeep WtllYS, ano de "fabricação' ÚJ56, 'modêh""
I CJ - 3B, n. do motor 4J.316.349, n."do chassis 5734834647,
.' com preço básico para proposta de Cr$ 1.600,00 (hum

mil e ssíscentos crubeirçs). .:
6. Jeep Willy.S, ano de fabrlcaçãc 1957,' modêlo

CJ'·· 3B� n. do motor R4J.316.349, n. do' chassis 5734B34f)1'l
COlTl preço básico para proposta de Cr$ 1.600,00 (hum

mil e seiscentos eruzeírós):
'

As normas' da presente concorrêncía, ost,arão 3.

disposição . dos interessados' no, Escritório Central da

ACARESC e 1'10S' seus Esc�itórios'Regiortais. \'
..

. Flor íanópolfs, 8 ele junho de (1970. '.
,,..

Chi'istovão A, Franco - S,ecretário Executiva'
Adjuúto. ,c

EXPRESSO IUOSQLENSE' LTDA.· ':_
Linha' FtORIANÓ:"üLIS - RIO DO,.SUL

. f'IORARIO'
,

-
'

.

...

".

I

-fart;ida .

de

Jo10rianõpoUs A',
Santo Atnaro às 4)30 e 16,30 l:lotas.· �
Bom Retiro' às 4,30 hotas _,

.

Alfredo Wagner às 4,30 e 16,30 horas'

Urubici às 4.30 horas

:tt,io do Sul ,às 4,30 e 16,30 horas ,

, ,S·áo._Joaquim às 4,30 :horas 1'-.'
i

.1

aos. Os. horários em prêto 'não funCionam aoi: õomJngo�
Linha: Rio' do Sul ":_"-Flori,an6polis ( l,

HORARIO' í "

) P�rtida de'
Rio do Sull\

Floriânópól�s às 5,00 e '14,00 horas
Alfredo Wagner às 5,(')0, 14,00 e :1.7;00 llOr!).s

•

UrulJiçi e �ãC) Joáquirrt, às 5.00 hora$
'Ituporanga às 5,00, 14,00 e 17.00 hor&J .

_ ,
' ''t _,...

.

.ENDOC,RINOLOGISTA .

./

[)i�: .LUIZ CARLOS ESPíNDOL�
Dois uuos de rcsldencia no ltistitut.o de Endocrino.

,

. l0gÍ'cl da GB; (prof. José Scherm�nn).', .,
- Pós graduado pela .PVC (prof. Jayme Rodrigues'.

. Djubt;tes -:- Obesidade - Tireoide � pistúrbi� ,

-I Glandulares � Dosagens Uonnonais - PBI:' t,
CONSULTÓIUO RESIDENCIA

,
�

I flospitaÍ Celsó Ramó' l' Fone�3147
Fone 3699 - \3899 h,

bas 17 as Ü�hs. diàriament'e. '

).

·copa, cozinha,
empregada.

Tratar: Rua São Vicente de. Paula; 30,
. \'

AplasC8� . LIda
ASSESSORIA

'
,

PLÁNEJAMEN"rO' I

't

AUDiTORIA
E
-' SERVIÇOS CONTA8EIS

RESPONSAVEIS: ,
. y .'

Bel.�llNANI COSME> GLORIA -I Contador
Bel. CLÁUDIO E. AMA_NTE - Contadcr .:.
EVALDO FURTADO __; Téc. em ContabHidade>
Rua Tiradentes -, Esquina Saldanha Màrinho, 2'
C;1Íxa P0stal,774 - Telefone, 3343' .

FiorKallópo}is Santa Catàriua

,n! ,

'1

"
.

II

'
..

/
.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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BA,NCO B.eASILEIRO De', DE'SC,ONTOS, S§ As'
. BA;r�'Co BR'ADES,CO'DE INVES1'lME'NTO, s. Aft
FlNiA�N:crADORA. B'RA,OE'SC·O; SoA�

'- gà.ranti� de ?ons serviço::. �.;�
.

�' r,>·· 1': :.::'4 ;:. f·:\ ' i f!'''Qt�j:á li fali1iÜa 'e l!l!fab�tize ati-avé$ dQ TQP·Cltl:>j BRAOESCO .'

1."""",, f"!L+-'�::!'.;�. ,,�":" .

H
"

..F'I".' .. � ,
'.

. , '5""',:'-.....�;�-��-�=-==�.. -, .. _._.,.

\i�" �,�\;,"iit;1) iJrasnei�ro '"De
-

Descontos� ,S.I."-,,,-, ,-
'R"nt��l �7,�: J�\;i·;·i'; i

..

SociCd�de 'del Capital Ab�rto; 2Zí.Í.590 A�i��stas
- ".

':
Cada,� ..·ü u(';;_j_'ill ,ue \"";ÜH'l.úlUii�e". ___;. l11:scrm�u n, ou·./46.948�.' 'l\'L\TRu;': \"ltlade'{l,e ueus - 'J.e1, 4IH/OOO -.U�;\�CU - ISAU"PAULO

..':...K.·,J1,;':):;'.•,.�.'.'" i,. i.:'.:, . fi.Uhl'..dA l'�lÍ.fA 't,.;hNütAL:
_
A\';;mda Ipir/Íriga, i!lO -' ISAU- YÂULO

". ; A(i:€NCIA (..ül'lWll1: hlial.) .de. Novembru, �JJ e' A.I�ài,\ r:emeatiu",lb4 a liiU � BÃO pAULO
,i." ': i;' '

\..dl.uili.· 'r,0,::;:l{1�;. tI,2aO ,- �N!Jht{EÇtJ·, TELEGRA.l<'ieO . "BRADESCO: .

ri ;;,; i':!J';" ': \..lir1.a.l1L,�: ..j:_,0;r..".y"-iS, :::: , ,.,. u·$r.(.l.vv6.II'pl /

,

B\'\y��€;ETE EM 05 DE J\JiÜIV U1'.. lilllJ:, .Lt)l\,l1'REENDENDO AS OPERA !,AO}:,'::! DA. iV1Al'lHJl E 4;:7 DEPARTAMENTOS

:.. ,�-@���Afo,·f'J+rAàt���li$, �t�*H,dkju�h��.1$70 P��. �
/,", �

,

.

. Os Conselhos Regionais, de En­

'gerJ1aria, Arquitetura e . Urbanis- :
mo dos 11 E�tados da Região
Gentro·Sul reuniram.. se ontem nos ..

·

\
. ,,' .

ta' Capital, com afínalidade de de ..

bater problemas referentes à fi" ..

'

_

-,
.

�alização prcfissional da eatsgorta
ágrollômica.
o cnoont.ro é promovido pela

Federação das Associações de En ..

genheiros Agrônomos po I�rasil,
spb\ o patrocínio 'da AssCileiação' !:lI.)

Santa Catarina. .',)-
, I

I / •

O local da reunião
.

foi o Cen ..

tro de Trefnamento da Acatesc, -�l._l /

bairro 'de Itacorubf, contando
com a presença de agrônomos -do

'»

Espírito Santo,· Rio de Janeiro,'
Guanabara, Minas Gerai,s, Goiás,
Mato Grosso São Paulo, ,'l'araná;
Santa Catari�a � Rio C:�:ande .:l(.)
'Sul.
Os debates foram presididos pe ..

10 s-," Rubens Telechea Clauseil,

presidente da Federação dos EngL'"
nheiros Agrônomos do Brasil.

"

,_!'

" '.

,

, I

.A,VIS()
,. . -. .�,.

AOS �ACIONISTAS
oi; I,

..

,.Cj>l1iuni,camos' que, .a partir de 1.0 de julho próximo, .eslaremos
pagandq,� os âivide·�dos relativamente ao primelro semestre dêste ano.,

, ,Le:mbrámos que de .acôrdo com. o Decreto-Ler ri.° 427, os

.,Sennores, Acionistas p�êera� optar pela tributaçãó do lmpõsto de

f<enda� .excluslvamente 'na fonte,' à taxa de 15 "t;
l ,.

I ,1

•

<: 0$ lnteressados deverão-procurar as, agências Br a de s co,
através 'das qU�,is recibe�. seus ,di�iden�os, até Ó, dia 29 ,do, corrente
mê�1 impref�rivelm�nte; 'para assinar a cart�' Q,6 ,opção.' i
) , , , �. �', . ",.' São Paulo, 9·' de., Junho' de 1'970�

;/ ." .' I .".'

. ($}.\WJ D§'lj

j��0j���l�+ J/�0}'fr>o,_Qo",a"i
.
'Yt1I" '"

�,' _
r

I,

. "

(.

\

Ron�o.n cham,� Credirnuar ,suJera tol_1
partlclJanleS ,t

t" d
',� ". \18.

-

.,. -

.

,parajreunião cap a O.· em apJcaçoe�
.

;!i t

bas pata aplicaçãó' 'em Santa F�'
tarína: nas cidades de Floriàf1J­
polis, Joínville, Blumenau, tqb�-

, rão, Brusque e ItajaP os fin�rlFi� ..

1,'ílentos chegaram a Cr$- 8.359.888,35.
perrnítíndo a construção de 89-1

casas e apartamentos, num total'

ele 53,7 mil �2, '.1 .•

Paralelamente
�

a captação de
recursos foi quase 3" vezes menor:

total de ors 2.961.213,"17, distribui­
dos. entre' Cr$ 2.923:600,00 em Le­

tras ImobiHárias CREDIMPAR e

-Cr$ 37.613,77 em Depósitos de'
Poupança Livre, .(

A Coordenação Executiva do

Projeto Rondol1 dístríbuíu nota

f'plicitando o comparecimento dos

seguintes alunos, na seôe de sua
instituição para tratarem de as­

suntos do seu interêsse:
.

:i:leie�a
Olindina de Souza.. Márcio Fer ..

nando Z!esemer, Nei Brasil Ma­
chado da Silva, João' Carlos Go­

mes, 'Paulo G. Ribeiro, Dilney Sôo

nego, Milton Saliba, Tanuir Es,pín­
dola, Carlos Huberto Campos,
Clóvis Hcrcílio Isolini; Sônia Ro­

cha, Maria Isabel de Conte, Maria
do Lourdes Cardoso, Jaime Sprl ..

cigo, Elza Marina. da Silva e Ve-
ra Lúcia D'Acampora.

/

'

ChapecóJeta
complexo

�

industrial
Estiveram 'em Floríanépolls, na

última quinta-feira, os, se·nhoreio.
Jacob Gisi, Ivan Bertaso e João

Pagall211a" diretores da �mprêsa
I;:xtrafina - Extração e Refinação

.. de 'Óleuis V,egetais S.A., que ·insto."

lará em Chapecó. um complex'Q
industrial para.. o aproveital11:entc:'
da soJa. ,

O empreendimento decorre d?
'iniciativa da classe' empresarial
élaquela cidade, esti�ulada pelos

'incentjvos fiscais criados pelo
Govêrno . Ivo SHveira, através da
orÍ!:.ção do Fundo de Desenvolvi·
rúentó do Estado de Santa ·Cata.
irina. _

.
.

,O projeto, já enquad'rado' pelo
Fundesc, foi contratado quando da'
visita dos diretores da emprêsa il

, Pr:)jesul.

(

A T I V O' '�P A 's S i V O '

I

�' .

.A Médio Prazo:
Do l�t:blíco
A Prazo Fixo 7.29!l.032,74
Com Correção

./
l\llonetana 14.163.074,36

, ,

i2Ul49.9I3,35,. 'NÃO EXIGíVEL '

't_;Ál-'lllU';
Lie uorniciliados no. País
ue lJomlclllados no Exte ..

nÍJl" ... i, ..... " ,., ...

, •• o-o '<,
•••••••

'

•.•.••••••• :-'-, ,'•• 0"0 ••••

.

(.I..�.L.u:.A..l.i�4 ." b.LJ ,"

L'..u.J._•.. \"'�i • .L!..!,1..�3
.,

'49i.248,306,2í
,::;'f1,1l1<l.t!H,&d
'.

.

. ::�� ·�'��.l':?i�:o .

'.,,: :.: :'::
."' '.�.l..!." .l.thu.).'w...J NAv ·L","

À ��t�..:�f;��� .:.'������� ...
'A i��-s111.ul�U.iI8 .,!."J. ..

1\rrt.l'4�.,..ü:l.l�1.�JoJ'·' :':.�.. ·�r;·/.
Ell'i LlL J: . .tI.A6

. Iill--Ul'.t:-

_

_, v, '.

'.'

t��{l,.· �S:�!�l""if-':j,-·.:",_�.i-'--�-
I
OUTROS' : . J�'i;$,,,, . �,,,,, , ',t i.'

, .bll.i{'0.,. ;.ilil�iii�f:L 7 �Gc,�, ;

� r, ' �lt:����·,{ (�;�i.���ftJt;1;; 123.502.48J,81
I
J
'.' Cheq,1,!.eti1. !ppe'xi e �.1,jJ1'9\:l}1� -oi

.

\

I '������i:r.r\�f�, '\��.! )06;313.230,40,

I
AUlCll1l.atncntos sü o r e

•

t
v<1l11OlUI$ e' Contrato ':'il' jÍ" � i

I [
, (le "\.Aimoio ,

i 2,559.04!:i,32

j I[ ��t�r��J��f:te� ',���f�tl�lú. 'i;�,074.3���,�S
! .[ lVlditnz Der:ia-rt.' e qor ..

I I 1'e31/ Il�
<

•

.I:;xtenor e;11'

III
'lV..l0 .....Ua. '·..c.;;:,t.Lungt-lJ.d. ...

I
.

fI,.i.cÜ.l.6, j_j1Õj,;all. e Coi';
,

resp, 'no }';xterior em
lViv"da 1,:'àelOnal .....

De1)anarnl:111Lus:' 'no; PaIS 388.476.938,19
ut.::ras Contas . , , . . . ..' 58.HJ4.15l1,21

'I

112.500.000,00

-.� 112.50Ó.doo,bó

958.162,Oe

Aumento de Capita'l ,. .

,,/l,;orreçâu lVIonetClna do Ativo ",.

h.eseí'vas ,e FundaS , ,., : .. ,. 221.008.774,71

,

.. TOTAL DOS DEPÓSITOS ..

OUTRAS EXIGIBILIDADES
Cheques e Documéntos a

,

LIquidar .

Cobrança) Efetuada em '

TrânSIto , ','

OrdÉms de "pagameqto ..

Correspondentes no Pais
'l\Ilaf'tlz, Depart. e Cor­

resp. Im Exterior em

Moeda Estrangeira ..

Matriz: Depart. e' Cor ..

l'esp. no Exterior em

,Moeda Nacional ,..... .

Departamentos �;iil1o Pais 309.836.8iiq!,25·
Outras Contas .. , .. � . : . . 39.580.998,42

186.250,522,36

1 ..020.259.902,63 f

EXIGíVEL
DÊPÚSITOS
AVista e a Curto Prazo:
Do Público . , , .... : ....
be Domiciliados no Ex-
Itenor .. , , .

De Éntidades Públicas ..

,

... ,..,.

De Entidades PúbÍicas
'

...

, ,

8,177.810,96

I,.:"

"

69@.293.056,86 j
I.':"_'

\ VALeRES E ,BENS

Titulas à OI'deni do Ban ..

co Central elo BrasIl
Qutí'os Valor'es .... , ...

" ;1

139.790.215,97
23.622.232,59 213.412.443,56'

16.,063.844,16 1.949.044.252,:U·I Bens
,

.

..... : '
'

,.

OBRIGÁÇÕES - Espe'ciais
RecebImento, por Conta
do Tesouro Nacional "

Redescontos e Emprésti-
,mos no Banco Central

Depósitos Obrigatórios
.. li'.,/G. T. S. .', .

Obrigações por 'Refinan- ",

ciamento e Repasses
Oficiais ... , , ... , ... '

..
Outras Contás " . , , .

';''j I

.

I

Imóv'0Í::,; dê uso,� Reavaliaçã:)' em Cons·
trução j, .'. �, ; , , , , •••• : , •• , •• , , •• , •• , ••

�aquinárips ..
'

., '" ..

j
• , • ,. :

\

25.379,472,81
Mó.veis e 'Utensílios

'

e
. "AiúlOxanfado'

... ;',1. .
�

• ,

•. '� r
."' ...

133.820.9,59,'53

F7.823.48Ó,03 44.202.952,89

Iastalaçãd:dá Socú�clade : ... , .... , , , ... � .

J '..... ':,1 ,"" ",'; , "
•

.
,

'. -." r'RESULTADO PENDENTE , , .. ó •••••••• , , , ••••

'

•••

CONTAS DE COi�E_.NSAÇÃO ,., ,

'

.. , .' '.' _. , .

,. . ('
.\:-

/ .J
.1 '78.023.912,,�2

27.085.905,33
i:!tA22.11till,38

1.210.002.796,41

_,I_
1Q0.110.784,61, 1.310.113.581,08

\'

31.461.107,10

21.461.10'Z.;_1°
1.331.574,688,18

25.719�003,18,

73.471.075,31
15.774.634,21

'519.569,71" �

,

,

454.902.130,08

4.586.688,63

73.417.182,73 .

...

25.579.220,30
,

I

71.204.752,75
2.994.495,15 177.782.33�;56 1.974.259.l'77 ,82

1l9'.880.581,7Ó RESULTADO PENDENTE , ' ,., .

1.231.075.547,70 ,CONTAS DE. COMPENSAÇÃO .. , .. "", " , .' .. ,.

."

iÚ.530:707,15
1.231.075,547,79

Cr$ 3.569.S74.207,'±7,· TOTAL GERAL, .,' .': ', .. , .. ,Çr$ 3,569.874.207/17. ; . . . . . . . . . .

� \
. . . . . . . . .

i,:.
,.,"\

VISTO DO; dONSELHO !,

FISCAL" ,

a) Dr. 'CYl'O ):>iÚhejro Ji)ÓI'i�
) a) Luiz do S,irt.Íz.a' Leito'

1"/ a) Venâncio de SOUza

!I��. -�-

',"
-

t _---:1L >-. ..

.:_...-r... _... ----

'. .'
�

..............
v

: I'
,

a) 'Dr. J. Cunha. Júnior p, I R E T P ,R E S

d,
. q) Do'nata 'Francisco·' Sasd c a) Luiz SilfTcira

a) Êasílio ITroncoso Filho·
a) Ama.uor Aguial' a) Leonardo· Crácia Júni,)!t'

'a') Lázaro' de Mello Brallrl.iio
!lo) .lH,á,riQ Coelho AgÚiai'
,tl)·Altino Avian

/

a) Raul Passarelli
a� Jarbas Meireles

BANCO .:BRASILEIRO DE
DESCONTOS S/A

Sã:) Paulo, 08 de junho de 1970

ia) MaIW�l Ca,bete
.

T.C. - C,R.C. _ S.P.\ú. 36.611 II
I I

-

�.'�-. --

-

,')
�.�8.·----..------�------------.N----�--------�__--� w._._�;",J {

E.m seu prhneiro ano, de atíví ..

eludes no Estado de .sa� Catarí­
na a Agência CREDI�ÂR em

,Florianépolis aplicou quase 3 ve-

zes mais recu
..
rsos que os arreca­

dados no, Estado, financiando a

construção de 894 residências em

díversas cidades. Os. números fó ..

rarn revelados pelo Sr. Gunther·

Algayer, diretor -da Companhia, a

propósito d�S comemorações do
primeiro, aniversario da Agência. .>

Vindo a Florianópolis' COmO re,

presentante da CREDIMPAR, para
o evento, o engenheiro Gunther
Algayer, seu diretor de-Operações.
informou que a Emprêsa, integra.. ,

da na politica habitacional do

Banco Nacional da Habitação, ar ..

cara com otimismo o potencial da
gente' catarinense para, ,á -soluçâo
de ]jroblemas, de infraI�strutllr'-t
social,

.

como habitação', jeducaçfj,o,
etc,

.

I·
OS NÚMEROS "

DIRETORIA
O presidente da CliEDIMPAH. é

o sr. Harry Wekerlin, com expe-
riência nacional como antigo pre..

sidente do Insti.tut� Nacional do

Mate; seu diretor financeiro, Ara ..

mís Stoterau, foi executivo de

empresas em Ma.fra, SC; seu di'

reter de Operações e o eng. GWl",
ther Algayer, o ,!�erent� em Flà: -.

rianopolis é o SI. Mariana. Garíba..'

Dai o cuidado com, que aDiro­
toría da CREDIMPAR. líberou vex-

,)

'r�:-����������������i
VIAGENS iESPECIAIS i

I.
F6Z DO IGUAÇÚ :)±l'

ASUNC,!dN
'Saü:la dia ,26 de junhO ,

MÓNTEVIPEO E BUENOS
.

. AIRES
Saídá d�as 4' e 18 de julhO
GRANDE EXCURSÃO À

'

SALVADOR ..BAHIA .

Saída dia 15 de julho.
BRASíLIA � CIDADES

HISTÕRICAS. DE MINAS
GERAIS

.

Saída dia- 21
�

de agôsto
,Peça·nos ;>€m compromisso
os itinerários destas viagens.
Elas foram programadas
especialment.e para as· férias

que você merece, tudo do

bom e melhor: ôriibus espe­
cial com toilete,1 bar, se"rviço
de érocto.moça, sistema de
toca.. fitas· e

.

auto-falantes;
hotéis de primeira categoria;
passeios aos principais. pon­
tos, de interêsse· turísticos.
VIAJE BEM ...

.

VIÁJE HOLZMANN

: SUNAB :INFO'RMA "ÀS DONAS, D,E CASA
" . I

)'
I

�

•

-

J
.

"preçO& ,Cad,ep",
. A- VIGO'RAR DURANTE' O MÊS DE ,JUNHO

I , ,
• �

'.
�PRODUTOS (

, UNIDADE' PREÇOS MAX.
'Arroz 'japOnêS - granel o' 1· kg 0,75

\ .
Arroz agUlha' 404 esp�éial granel 1 kg 0,78

\ ArrOZ branüo extra granel r kg 0,84
Àrroz amare![o extra granel 1 kg 0,84
Arroz branc\) extra: p�cóte 5 kg 4,20

.

Arroz amarelão extra pacote 5 kg 4,20
Açúcar refinàdo pacote 1 ,kg 0,90
Açúcar refinado pàcote 5)rg 4,.10 I

Banha de porco granel 1 kg ,
'

� 2,30 '

Batata inglêsa granel 1 kg 0,40_
Batata inglêsa pacote 1 kg 0',44 .

Café tórrado moído pacote 1/2 kg 0,90
Extrato d� tomate 200 gr 0,60
Farinha de_ mandioca granel 1 kg I 0,35,
Farinha de trigo pacote, 1 kg 1,05

. Farinha de trigo
.

pacote 5 kg �,80
FE(ijão prêto

'

granel 1 kg 1,0@
Fubá de millló pacote 1 k 0;50
Fósforos pacote" 10 cx 4" � 0,42
Leite natural 1 L 0,53'
Leite ,em pó integral

.

lata 454 gr .3,20
Leite em pó instantâneo' � lata 400 gr 3,10
Lã. cie aço pacote 6 O,�O
Macarrão sem oyos pacote 400 gr , 0,80 .

Macarrãó. com ovos . pacole 400 g'r 1,05
Macarrão vitaminado pacote.' 400 gr 0,90
Massas para sopa

.
paco.te

> 200 gr� . Ó,55
Maiz8,na pacote 200 gr 0,57
Maizena pacpte ' 400 gr 0,95
Maizena

'

paccit� 800 gr 1,70,
Manteiga pacoté :mo gr r,40
Margarina vegetal' tabletes. 100 g , I 0,35
Mortadela'.

.

1 kg
.

3,80
óleo d� soja 900 mI 2,50 .

Papel higiênico popular rôlo 1 0,20
Sal refinado pacote.1 kg. 0,40
Sal moído pacote 1 kg 0,30
Sa'tlã_(J eru peda(;o peq.

'

1 p' 0,23
OBSERVAÇÃO: OS preços máximos fi�ados na presente lista'

não abrangelu tÔdas as marc�s co�erciais. As casas paI'ticipa�te5
da CADEP estão o15rigadas a. ter pelo menos uma. das marcas dêsses I
'produtos por preços que 'não excedam' aos. fixados. I
:. �" ��'!""."'�_:.oIi>��..l:"'�,'�·,'.. .::::4... -IL_��-=-��_.��� .. _1
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o ESTADO, Floriunóp JÍ , domingo 14 de junho �1L: lnO Pág. io

Esportes

r,

,1ir;J(i� estar p�rdendo ne p·imef.fxn fempij (D@T!:' i' [1l @_ c AVtU',
. E'eB;ghn e nn segundo tempo (;é:nlS8�'Mht b�a vi�oria diante do
'���sandu -de Brus�ue por 2 a L. ti@) seg'lmdo iempo o Avaf'

-

_1

í!��:;� hem melhor e venceu com gols de R��errio os dois. t
. 1-

. .:1@�, nkdo mareeu CG!th'� o g�l d� Pais�!id��o

/
,

,

a 1 -no segundo' t ·sandu
!CampeoD�to�Estadual dia?28 anima
.

três ubes de ,Rem�o da apitai
Reina enorme animação !lOS

galpões dos nossos três C1 '

�"

com vistas à disputa do Campeo­
nato Catarínense de Remo, que a

Federação Aquática de Santa

Catarina, através do seu calendá

rio para a temporada 69/70,
marcou para ter lugar rra hOla

sul, no dia. 28 do' corrente, c«m
a participação dos clubes Aldo'

Luz, Martínellí e Riachuelo, desta

Capital; América, de Blumenau e

Cachoeira e Cruzeiro do Sul, de
Joinville.
Das garagens dos clubes locais.

temos visto sair muitas guarni­
ções, algumas já organizadas em

definitivo, e outras ainda rlCJ3

esboços.

Do . Martínellí, detentor do cetro

máximo e que vem de laurear-se
campeão da Capital, observaJlOs­
Luiz" Carlos no skiff, Liquínho e

Mauro no dois sem, Luiz Carlos

e Prats no. double-skiff, A,,;'_ür,
Valmir, Renato e qleiniski 1":>

quatro com e no 4 sem, estando
para ser constituído o dois C0111

� o oito pelos técnicos Vadíco e

e Jobel.
No Aldo Luz, o técnico Manoel

Silveira não esconde a sua, satis­
fação' pelos �endimentos' das

guarnições. sob seu contrôle , 03
novatos Martim, Gilberto, Araújo
e, Manoel Sousa' constituem o 4

com que é jovem e forte. Nelson

Chirighini vai mesmo no skiff c

no double, neste .... formando dupla
com Antônio, Vilela que, primeiro,
remará no páreo de dois sem ao

lado de Edson Pereira. Alfredo
retornou aos treinos e tem sido

.

I
) visto no dois com em dupla com

o veterano Teixeira, Estão para
ser constituídos o quatro sem e o

oito que poderá ser formado por
Alfredo, Teixeira, Carioni, Edinho,
César, Martim, Gilberto e Harml­

tort.

,
.

No Ríachuelo, ainda sob
1
a

orientação de Orildo Lisboa, ternos
visto treinando Base e .Ivan Ué)

dois com e no quatro, neste cons­

tituíndo , a guarnição com' Rui e
, Jorge, que provàvelmente forma­
rão o quatro sem com Ardigó e

Baldícero que antes disputarão o

páreo de dois sem. O oito é

jovem e forte, e "treina. com assi­
duidade. Edson talvez tenha que
ir mesmo no skíff e no double,

, ,

ignorando-se ainda quem formará

dupla neste último.
TROFÉUS PARA O CAMPEONATO

Segundo soube a nossa reporta­
gem, a Federação Aquática (13

Santa Catarina, para maior bri­

lhantismo e motivação, .vai empe­
nhar-se junto ao comércio, indús­
tria e poderes públicos no sentido
de conseguir oito troféus, sendo
sete para os páreos que consti­
tuem o Campeonato Catarínense
de, Remo. e um, o maior e mais

custoso, para ser entregue ao r

campeão barriga-verde, Todos
êles deverão ser de posse defini­

tiva, uma vez que é pensamento
da entidade presidida pelo espor­
tista .Eurico Hosterno instituir a

partir do Campeonato .ríe 70 (').
que vai ser disputado dia 28

- corresponde ao ano de 1969),
custosos troféus de posse transí-

-.
tória até a sua conquista' em defi­
nitivo pelos clubes que somarem

certo. número de vitórias ou pon­
ias em cada páreo.

A instituição da Taça Govêrno
do Estado ao vencedor do cômputo
geral também está nas cogitações
da FASC.

J}l�rinha lem reg'ala em sita homenagem
Os afcionadores do esporte do

remo voltarão a vibrar na manhã
de hoje, quando a FederaçRo A­

quática de Santa Catarina home-
I .

geará o Quinto Distrito Naval

pelo transcurso do aniversário da
Batalha Naval do Riachuelo, de­

dicando-lhe a II PrOV8, Clássica
Marinha de Guerra do Brasil, em

outriggers a oito remos, na dístàn-
I '

cia de 4 mil metros, ou seja o dô-.
bro do percurso 'das regatas efí­
ciais dos modernos tipos de bar­
cos.

A prova, 'com se sabe, foi insti­
tuid� ):la ano passado, para ser

disputada entre os nOssos três clu­
be de Regatas Aldo Luz inscrito o

seu nome no rico Trof�u Qferecido'
pelo' 5.0 Distrito Naval que ainda

of,ereceu medalhas aos seus rema­

dores integrantes da guarnição vi­

toriosa, assim ,como aos da guar-

\

\ nição martínelína que obteve a se­

I gunda colocação. De conformlda­
de com o regulamento, conquista
em definitivo o troféu o clube que
vencer a prova por três vêzes ,con­
secutívas ou cinco alternadas. Co­
mo. no ano passado, medalhas se­

rão oferecidas aos primeiros e' se­

gundos- colocados. O regulamento
faculta, aos clubes apresentarem
mais de uma guarnição, o que se

dará, desta vez, com a disposição
do Clube Náutico Francisco Mar­

tinelli de ir a raia com dois barcos,
. assim guarnecidos: ,

A (barco .Edmundo da Luz Pin­
to) - .tobel Furtado - timoneiro;
Carlos Albert'o (Liquinho), Mau­

ro, Luiz Carlos" Oleinisk, !Azuir,
Valmir, Renato e Vadico.
B (barco Geraldo Starling)

Jânio, timoneiro; Mário, Jauro, A­
dernar, Arnaldo, Vilela, Elmir, CeI

so e Prats.
O Riachuelo irá á raia com Jor­

ge, Filomeno, Ardigó, Rui, Ivan,
Edson e Paulinho.
Quanto ao Aldo Luz, pretende

bisar o fei,to do ano passado com

a seguinte guarnição: Alfredo, Vi­

lela, Carioni, Teixeira, Chirighini,
'Edinho, Gilberto e Michel.
6 início da prova está marcada

para ás 9 horas, saindo as guar­

nições das proximidades da Esco­
la de Aprendizes Marinheiros, iní­
cio de Barreiros executando uma

curva no Balneãrio, jiasêando por
baixo da Ponte Hercílio Luz para
,chegar nas proximida'des da 'Capi­
�ania dos Pprtos, isto se tranquilas
estiverem as duas baias. Se acon­

tecer mar meio agitado, a largada
será próximo ao Cambirela e a

chegada na Ca,9itanfa dos pôrtos,
como no ano Passado.

,

cias Diversas
O Senhores Membros do Con­

selho Naciomil de Desportos esta­

rão no !1róximo dia 17, nesta ca­

pital, atendendo a Um corivit, do
Conselho Re�ional

.

de Despr t iS.

Nesta oportunidady, os ilil'
tes' do ór�ão máximo da jl ,fica
desportiva no país, de;;erão v

'

,-".

o Governador do Estado, o Pr'f'j­
to MUlliei:Jal, autoridades lpili­
tares e terão um encontro Cf' 11 a

imprensa escrita e fabda de nosso

Estado.
\

Também um passeio pelos nri
cipais recantos. da ilha e'ltá 11do
elaborado pelos ,organizador'" ,h
vinda dos membros elo' CO::c lho
Nacional a nossa cflpital.
Na manhti de boje, após ter si­

do transf,�rida devido a cOl1Clic'ões
desfa oráveis do tempo, to' -,-<

na cidade de Joaçaba, a c.omr ti-
.... ,.." ,.' .... 'A

400 quilômetros' de Joaçaba.
� ,

--_

\

Segundo notícias oriundas
_ daquela cidade do alto vale do
Rio do Pe;ixe, quase 50 volantes­
estão inscritos, nesta prova interes­
t.adual que' movimenta a cidade
oestina de Santa Catarina.

Nos !'lróximos dias 21 e 22, te­
remos no ginásio do Bandeirantes,'
em Brusque, a realização das

I

eli­
mina,tórias, do campeonato cata­
rinense de voleibol masculino, a­

dulto e iuvenil, quando serão clas­
sificados ós clu6es Dara às finais.

,

Conforme divulgâ:mos, a nova

diretoria da Federação Catarinen­
se ç1e Caça, Submarina, vem de di-
'uü,ar a nominata completa ( dos
diretores que -terão a responsabili­
dad� de dirigir a entidade no biê­
nio 70-71.
Eis como está formada· a nova

diretoria: .

Vice Presidente
Takeda

. 1.0 Secret:írio
Scbmitz

2.0 Secretário
Matos

1.0 Tesoureiro � Carlos Alber­
to Cardoso

2.0 Tesoureiro - Reinaldo
)

V.'
Stuart
Orador Luiz Carlos Ritz-

Francisco

Pedro Gilda'

Arzan I.vens

mann

Diretor do Depto. Técnico
Helio do Amaral Lange'
- Conselho Fiscal: Mario Gern,
George Wildi e Hamilton: Bonctto
F.o

Sl!pl�nles: Àcir Gomes Vidal e

Venicio Olinger .

Tribunal de Justiça Desportiva:
Hermes G. Rucke - Anibal Brog­

. ooli - Walter J. da Silva W\1lter
Oliveira - Carlos Hugos de Sou­
za I

Suplentes: - Luiz da Luz, Da­
(T0hr>,·t" r,,]in " L\ frm"" À. 7i11;

No "Adolfo ,Kondelj", 'onde há
exatamente uma semana fôra sur­

preendido 13;10 Hercílio Luz, o

Avaí conseguiu, ontem, a reabili­
tação reclamada por sua torcida.
Jogou' contra o Paisandú e che­

gou a estar em inferioridade no

marcador no primeiro tempo, re­

sultado de uma jogada infeliz de
Ronaldo que, com Jocely já bati­
do, ao nrocurar sustar o avanço de:"
Luiz Ewerton, consignou contra as

suas próprias redes. Nêsse período,
o Avaí teve mais presença nas

ações, embora seu adversário acu­

sasse menos falhas. O gol, estava
custando a sair, com -1>5

-

avantes,
mais Moacyr e Nelinho chutando
muito, mas sem pontaria. "Nêsse
período, o Paisandú poderia ter

elevado o escore, não
\

tivesse o

árbitro deixado nassar em -'bran­
cas núvens um .Ioul-penalty de Ju­
ca em Luiz Ewerton que foi der­
rubado dentro da área, quando
tinha tudo para atirar à meta.

J

lhado, acabou descontrolando
Pinto, que a recebeu no peito para
ganhar o 'fundo das redes. O Avaí

prosseguiu dominando I as ações e,

em nova reação, veio .conseguir o

gol que· acabou sendo o da vitória,
\ isto aos 18 minutos. Esquerdinha.

deu. a Rogério que ,entregou a Ca­
valazzi e de imediato avançou pey­
ra recebe-la de volta, em bela ca­

beçada que encontrou o canto es­

-qneIdo elo gol de Pinto. A torcida
exultou com afeito

\

do . extrema e

chegou a; pedir por outros que aca­

baram não vindo, embora 'cantil
nuasse o Avaí no contrôle das
ações.
\ :No apito esteve o sr. Roldão

Borja que andou falhando muito,
prejudicando o Paisandú no pri­
meiro tempo e o Avaí no se­

gundo.
Os quadros foram êstes:
AVAl - Jocely; Ronaldo, DCG-,

,

FIGUEiRENSE EM nRUSQUE
Será hoie às 10'ho1\3S da manhã

em Brusque a apresentação' do Fi­

gueirense, frente ao Carlos Renaux
_ daquela cidade: 'O alvi negro des­
fruta de bôa colocação na tabela e

. tem ,se apresentado muito bem
quando- joga fora. O Renaux mes­
mo em casa não tem convencido e

ainda na última partida foi goleado
pelo América em Joinville. O alvi
negro seguiu completo, e Paulo
Silva' espera lançar em campo o

mesmo onze que jogou em Tuba­
rão. .:�1itJ�t

dato, Juca e Raulzinho; Moacyr e

Nelirtho (Moenda); 'Rogério, Car­
lds Roberto,' Cavalazzi e 'Ney
(Marcos), \ .

PAISANDU - Pinto; Waldi..

Bels; B'ijo, Carlinhos e chiqu't"
nho; Haroldo e Kussi; Adão, Luiz
Ewerton, Edson e Remi.

No período final. Moenda e-v­

trou no lucrar de Nelinho, r-assa-rio
o time a render melhor, c1"!lando
a dominar .as acões na nronorcão
de cinco iozadas nara uma: tanto
nue o .iô�o' foi em �rande parte
desenvolvido na área visitante. O
empate surgiu aos 4 minutos,
quando 'Rogério, bem na extrema
direita que -ontem foi o seu setor,
atirou com violência, tendo a bola
deslizando' sôbre o gramado mo-

..

·70
',.

INFORMA OS VEl�CEDORES DO
..-....

",;CATliiHi.Oa70" DO ÚLTIMO
3 VCjLKS � 3 TELEVISORES 3

.

.' .....

50.346
"32.494
65.274

50,345
32.493
65.273 �

5@.34i1
32.4�S
�5.2i5

",.,

_
,

..

/.

DÁ MUITO MAIS PRÊMIOS, POR MUITO MENOS!
,

II
' r

•

Pôr apenas 10 CRUZEIROS M ;,��"
3 Refrige'radores e 3 Televisor,s-(i':'�f�dal�,: �

"

, '
_

. '., .
' _ ":"�_

disso, V. aprende ludo sôbre o F� �pl ;d�:, S�b!a taiarin!a'� 'S�81
•

hisiÓriá/ s�a Jáli-­
ca, seus clubes e $1 a gente. :?5' volumes',repleios de hd@rmuçõet úteis Sô-

, j

. bre a maior pahdi� do Brasil.
SE VOCÊ .f\INflA 'I�ÃO ESTÁ PARTICIPANDO DO '''ti Tl�RINÃO-70"

�NTRE AGORA Te MARQUE, O SEU GOL!
'Uma edição: TEIVANIR PINHEIRO, Edilôra, Publicida de, Vendas

Com 'a' chancela da Federação Calarinumse' de F�!ebol�
Escritório, Central - Rua Deod@l'@, 18� - 3° andar.. "

além

, <

'. '.�.

ATENCAO:
.

Para ganha.r, li � prrecis(i' es!a� 'em 'tUa. c@m �mas pres­
fações. Pague na rade Bi!!lcária iillI!Cll'IZ�dil ii

pres,a'll"ção nO 3 e boa s�t:e!·

II i'.
=========;;;;:_"-..__õiiiõõõ .iiii.õii••__......iJtirjj;;;i"Iif'!lWi' 7 'ifiW'ilAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Sim, ",,!r,al �,k)lC. c()nl,�'rlo, n'lalS corTlod,G"i­

de, rrl(.1I(3 segur�nça I

«HOMOS PRIMITIVUS»'p,-oourou AS CQver­

nas, Dinossaurus estava wd6cIi Trerrie riclo

rrie o humor', Afinal -Horrios Pnrnitivus» não
era bôbo e f6gico que pl-8cisava ele al:;>rlgo,

\

«Homos P"rnltlvus> oculto, Dinossauros
, .

ficou na'fossa e sern allnlor1tos, o qUE: e!a
tCfTJ\/cl O:llnSC:,iU()S' ríH:.rreu, roi!Qdlnho.

,

.

-Horric.s Prln!ltlvuS" vlbr. .r. f,cou na sua,

r:::: cll�,<,(), Iln<,)ldo - F'c.or l:J!nOSSaLlros, dAr­

Ilng DO---!LL-

i,Holl,ns FJI IrnltlvLlS" �f..)m pr'eCISQr S8 írico­

rnoeJé'lr Cprl! D,n8�,SCl\_JI-US, pélS'óOLJ a se'

preocupar cOI-n a sua ca'le'·r:a. Coisa

mal':'f-]ta, €esse negócIo de caverna Enfão,

,elALI (?�J[OI,O n(, t:u,:a rjr;:, "Ho/T,os PrlJ'nIUvus»

()un tCtl Cd�-,al Casar}?

E a rf,ar III àdi, fOI aquela zoeira Passaram­

se séC( .Io s e séc,LlIOS !V)lihares de anos, E

cher,]?, IT1()S' e rn 1970 Flol'lc1nópclls: Terra

ele Sr.1 e Iv1flr. A ',;ua volta, gente I,LJClda:
e:-õc,li'Hf..), lei -l , Ir'lUO c� LU,-l, vlclJÔncJo de avião

s,-,pel",'q",. 0, rco'ZÉ"I-1<jC; 11,�II"'I)li-Ir)tes, e riürri.

l)i-llp!llç.,'lrl(j,', ,') ('c>rc�[r"

'\

Apesar do exlraordlnál'lo progresso, "Ho­

n,eln Alu<.:lf .. sern Crl.Sic:! pi (lona para morar,

t-= '-,dL)('�(ld() (1!-'JP l(:;r-n f,-u !irdt·�des jJar-;=j ISSO

í ":'1( Ifle) _I ,-I e c:. rn:-r-I\/C?I:::, flr-1rl!l(- 1,�lnlArll,.._""')<) urna

�J<jr ir' ll) dR ((.__II� ,,-�I' [)I- '_,I (V-llll..)(-enrln cfue
, 8X Ir,�", [-'r II L'lr�F' I I;'_' C 1,..'\ ,<'1 (, <-;t '-irl do C':onstf'utor

r) I i 11_ I r ','1 ", (�I,6 ,ll() -jl h" rlbslll'do o

'1-��n\I-)lli 11 ,r;ç:->:-nC!" ":::l r!(�{). r;l,-tO ler- d sua ......

,

'\

Caloi custa muito menos
'e vale muito mais!

CALOI é a unlca que of�rece
,garantia do quadro para tôda a

, vida 1. CALOI' É 'PRÁ RODAR ...

CALOI possui os mais modernos
aperfeiçoamentos técnicos!
Novas e belíssimas côres!

Nôvo selíl,l, muito mais macio!

BICIClET ft. CAlOI(
CONTRA-PEDAL

APENAS Cr$ 1,00 DE ENTRAD-A
E o saldo em 'suaves prestações
mensais! E sua bicicleta velha,
vale como parte do pagamento

na compra de urna nova CALOI!

.J
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-A opinião quase geral dos co­

mentaristas elas agencias ii ter­
nacionais que fazem a cobertura
da Copa do Mundo é a ele qm' o

campeão sairá de Guadalajara,
onde hoje _o Brasil enfrentará o

Peru, em Leon, cidade em (ln!' �o

mesmo dia, será repetida a ",al
, do torneio de 616. Inzlaterra vs.

Alemanha. Anós a realizacão de
� 24 partidas e- a el iminacã� c1' 8

I, equipq os jornalistas estrangc' "os
I acreditam que não houve su ''''''c-

.sas na classificação para as qnar­
'tas de final, mas duvidam que ]\1 -

'\
-xico, Itália, União Soviética- e T f u-

'" guai, com o futebol cue mal' 'a-1
rum, cheauem ao titule.

': I
-

\

-
,

Mundo serão latino-america�os �",

isso acontecerá no caso de o Mé­
xico derrotar a Itália e o Uruguai

\ eliminar a União Soviética.
Apesar de ter conseguido 'pas­

sar as quartas de final pela primei-
1'1 vez nos ultimas 32 anos, a Itá­
'ia é,.._l,'Ql1siderada uma elas grandes
decepções do Mundial e isso pode
ser analisado através do ccmeita­

rio- de U1i Schmetzcr, da Reuters:
"A Itália alcançou a posição. pri­
vilegiada com um só gol a seu fa­

vor, conquistado quando .um chu­
te. ele Domenghini passou por .bai­
xo 'd'1 «oleiro" N o r d st. Esse

.gol deu
-

dois Dantas à equi­
pe italiana, Que teve de supor­
tal' assobios 'e vaias dos torce­

dores, em todas' as pàrtidas, já
'alue; houve ainda um �mpate sem,

'abertura de conta=em com o Uru­

guai e' a' repetição do resultado
contra Israel, No escasso tempo de'
uma semana. os festejados astros

milionarios da Itá'ia, Luiei Riva,
Gianni Rivera, Sandrino Mazzola
e R�berto Bonisegna, que' tinham
chegado ao México cercados por
uma auréola de brilhantes jogado­
res, cairam de sous pedestraís".
O tecni2') Fcr"ucio Valcar�,�gi,

enU'etallfo, :'!'OPlôte que sua equi­
pe será mais a�"essiva domingo,
do Ol1c os r"1me:-:taristas chegam a

'

duvidar, "'ois nas oitavas de final
houve ati amcaÇa de eliminação,

fu:'i, foi o !1\iz e o time brasileiro
(iliDhou Gilmar, Dji'llma Santos e

De Sordi; Alfredo, Formiga e Ro­

berto; Nestor CMaurinho)-, Alvaro
(Zezinho), Ll1izi ho, 'Baltazar e

Canhoteiro.
7) - Campeonato Pan-Ameri­

ca;-1O, na Cidade do M�xico _

6-3-1956.
I •

Brasil lxO, gol de Larn.
Alfredo Rossi, da Argentina, foi

q juiz. O Brasil formou com Sér-
,

gio, Flori.nc1o e Duarte; Oreco (Fi­
gueiró), Odorico e Ênio Rodrigurs
(Oreco); Luizinho, Bodinho, Lar­
ri, Ênio Andrade e Raul.

�) _, Campeonato Sul-America­
no, em Lima - 31-3-1957.
Brasil 1xO, gol de Didi.
Ronald Llnch, da +nglaterra, foi

o juiz. O Brasil venceu com Gil­
mar, Dj'alma Santos e Edson; Ola­
vo, Zózinho e Roberto; Joel, Eva­
risto (índio), Dino (Zizinho), Dj:L
di e Pepe,

9) _::_ Eliminatória da Copa do
MUfldo, em Lima _ 13-4-1957.

Empate QC ],x], gol de índio
para o 'Brasil.
O juiz foi o uru�uaio Washing­

ton Rodri:_ruez. O Brasil empato1,l
rom Oilma'r, Dja1ma Santos e Be­

lip.ii Zózimo, Roberto e Nilton

S8111os: Joel, Evaristo, índio, Didi
e Ganincha.
to) _ Eliminatória da Copa do

Mnndo, Rio _ 21-4-1957.
. Brasil 1xO, gol de Didi.
Esteban M31�ino, do Uruguai,

foi o juiz. O Brasil venceu com
Gi11l13r, Belini e Nilton Santos;
Dialma Santos, Zózimo e Roberto;
Garrincha, Evaristo, Índio, Didi e

Jo�.
,

1]) - Sn1-Americano, realizado
em Buenos Aires _ ]0-3-1959.

Empate de 2x2. Didi e Pelé mar

Ca1'a1)'l para o Brasil.
Carlos Roble, do Chile, foi o

juiz. O' Brasil formou com Casti­
lho, Paulinho c Be1ini; Zito, 01'­
hmdo c Nilton Santos (Coronel);
Dorval, Didi, I:fenr,ique (Almir),
PeJé e Zagalo. \ '

12) - Ca�pebnato SuJ-Ameri-
call'J, 1'1'1 Uma _ 5-2-1962. '

P";l,'i1 3d. ,gols de Adernar (2)
e Vicecte.

O juiz foi CarmeUo Minute]]�,
d'l Ar�enti;1a, O Brasil venceu com

Chbrlin; Vicente e Gilberto; Ro­
berto, Clóvis e Adamastor (Neves)�
Ademm', Picolé (Esnel), Bibe, Pau­
Jinho e Dirceu.

11) - CamDeosato Sul-Ameri­
cap) em Coc1�abamba _ .. :

'

..

10-3-1963.
Brasil 1 xO, gol 'de Flávio.
José Dimas La Rosa, elo Para­

guai, foi o jui7. O Brasil venceu

com Matcia1, William e Procópio;
J!')r2'2 lMassinha), Hilton Vacari
([!Io!)) (' Gl'I':t1(li.l0· Almir. F :1vi.)

o

, I

John Freernan, da Reuters -­

ma que a:,:ora a CO:_1a do M' 10

pode realmente ser uma di" ta

entre a Europa e a Amcrica
-

'i­

na, cada U111 com quatro '­

sentantes. Em Leon, na di> 'a

entre os dois' mais fortes cu: ',s

europeus, um ficará eli.'l1i'� h,
mas em Guadalajara haverá

\
,

"la

partida totalmente sul-ame,';��na�
da qual sairá !'lar,ª, as sem1,

' 'is
apenas o Brasil, bicam_geão d� ."8
e 62, ou o Peru, a grande SUrD -�a

elo futebol l11undiàl nos ulti,' ,)S

anos. Já em Toluca e Cidade do

Mexico, haverá jogos mistos e,
conforme fô'r, _

três dos quatro pri­
meiros colocados da Copa do

um a r-rovnvcl repetição do escan­

d-il
-

Drricl quando a Italia per­
d: 1 . )l�ia do Norte por 1 á O,
em Go. UH Schmetzer também cri­
tica o time uruguaio, embora lem­
bre �ue a equipe de Juan Eduardo
r' I , '" =u desfalcado de. Pe-
r1 Iulio Morales: "Seu
f, operante, cheio de pa-
t'�

,

l�nsses laterais e avan-

-ç ';1 "ltoS".- r" �
O r' )nriO) tecnico de Israel,

r ,,�-, �, 8':�effer, que viu bem os

d�f " --; rl-� participantes do gru­
.pr- .

,", '= '1] a esta conclusão: "Se
U",J'T':é); (' Itália continuarem como

est"" '1"�"a União Soviética e

TV' v:"'ão para as serniíi­
r-ais".

Estalis i ';f'-
à

perdeu
o Peru' será, o adversário do

Brasil, nó jogo válido pelas quar­
tas-ele-final da IX Copa do Mun­

elo, que �erá Irea1izado hoje no Es­
tádio J a1 isca. E o retrospecto i 11-
elica que os peruanos são "fre;!uê­
ses de caderno" dos brasileiros, EPl
20 jo_:r,os entre as seleções dos dois

países, o Brasil vencéu 16, emna­

tau trê's e perdeu apenas um, ��te
'em 1953, por pcasião- do Su1-.A 'ne
l'icano que foi reaJizado em Li'11a.
Nesses 20 jogos os brasil"i 1S

marcaram 45 gols, sofrendo ] 7.,

Jflgo POl' JÔgo
'

Jôgo por jôgo, assim e�tú a es­

tatística entre brasileiros c pc ua­

nos:

1) _ CamDeonato Sul-Ameri­
cano, em Bue-nos Aires _ .. � ..
27-12-1936.

/

Brasil 3x2, gols de Afonsinho,
Roberto e Niginho.

O juiz Eoi A. Vargas, do CJ1i1e.
O Brasil formou com Rei, J "'Í c

C3l'nera; Tunga, Brandão e AJo 1-

sinho; Roberto, Bahia, NigiJ1ho,
Tim e Patesko.

2) - Camoeonato S1.-11-Amerk1-
no, em Montevidéu - 21-1-194"'.

Br-asii 2x1, gols de PedrQ Ar''1-
nm.

O iuiz ,foi Mário Roias, do Pa­

raguai. Ó Brasil formoll C0111 ("1_

ju, Domingos e Osvaldo; Af0' '­

nho, Brandão e Argemiro; P, 1
o

Amorim, Zézinho� Russo' (Pi' '10»)
Tim e Pipi.

3) - 'Campeon.ato Sul-Al"l' "

1-

110, no Rio de Janeiro _

, .... ,

24-4-1949.
Brasil 7x1, gols de Jair (2), ('1'-

1ando, Simão, 'Ademir, Augusto e

Arce (contraJ.
-

,

G:iry1 John Barrick, da 1n,0"}at"r­
ra, foi O' Juiz. O Brasil alin]l01l

Barbosa:; Augusto e Vilson; Fli,
Danilo e Noronha; Tesoudnh'l. Zi­
zinho, Dtavio (Ademir), Jair 10r­
lando) e Simão.

4) _ Campeonato Pan-Ameri­

cano, em Santiago do Chile
]0-4-]952.
Empate OxO.
O ';uiz foi Charles Makenna,' da

Inglaterra. O Brasil formou C01n
Castilho, Pinheiro e Nilton San­
tos: Dia1ma Santos, Brandãozinl,o
e Bauer (Eli); Julinho, Didi, P"L

•

Úzar, 'Aelemir (Pinga) e Rodrigues.,
5) _ Can1Peonato Sul-Ameri­

cano, 'em Limã:._:__ 19-3-1953.
Peru 1xO.
Charles Mackenna' foi o juiz e

o Brasil formou com Castilho, Pi­
nheiro e Nilton Santos; Dja" 'a
Santos, Brar.d50únho (Danil()) e

Eli; Julinho, Zizinho, Ipojucil 03[11-
t:::zar), Pil1ga e Rodrigues (Didi).

6) _ Campeonato Sul-Amf' 'i­
cano, em Montevidéu - 1-2-19'1(,.
Brasil 2x1, gol:; de A1v:1ro f'

Záinho.

·T..,l., Freeman, que acom­

p� �': � todas as partidas,
nos � ,t�:'r-� ou através, da televi­
S"''', r �,',:l c Alemanha são, ain­
da, ['o Q1I"S melhores equioes do
Mtl"dia' s,,�ruidas pela -Inglaterm,
"�' '}"'S,

' 01 f"aca atuação dos; cam
r'-' o r"i-,i;",is contra os checos",
O,; a'- :-rs, aue estão com o ata-
01'"':' '1''';; _!;osltlvo:' com 10 gols,
s2h:'Pl ('ue só venceram, a Inglater­
ra uma vr:z, �m 50 anos de partidas
1'('a1 i/�2c1asêl1tre os dois paises, mas
acr::dit�111 oue esta é a melhor
ODO"tUll!(hc1.:: de conseguir um re­

sl'!I"do diferente daquele da final
de 66.

"

t-,1'1"'115 e Osvaldo.
,

14) - Su!;:Àmericano de Áces­
so, ('m Buenos Aíres - 18-1-1964.

- Brasil 1 xO, gol de Luís .Carlos.
Aurélio Bosõlino, da Argentina,

fl)i o juiz. O Brasil venceu' com

FIJ111Z: Ari e Renato'; Valtinho,
Né7i'1 c Casimiro; Uriel; Zézinbo,
Lu',; C'F1nS, Fedeu e Enir.

15) Am;stoso realizado em Sã(.\,
Pm';!o _ 4-6-1966.
Brasil 4xO, gols de Lima (2)"Pe

lé e Paraná:
-

,

A. Webster, da Escócia, foi o
Í1.1iz. O Brasil formou com Gilmar,
(''''('''<; A lhr"to e D,ia1ma Dias; Zi­
ta. fi. '1 + C P'lulo Henrique; Gar-
1011,,,11'1, Li1"8., Servilio, Pelé e Pa':
ran'l.

1 G) - Amistoso realizado no

Rio -- P-,6-1966.
p .. n"ij 3xl, �ols de Fidélis, Tos�

tão c Ec1ú.
O escocês 'W. Syms ·foi o juiz,

e o Brasil venceu com Ubin.'�lra,
.Fir1,�li,; 'p n"ito; Dias, Fontana e

01rhj": P'lllh Borges, Denilson,
A 1('; "',,, T0stãó e_ Edu.

17) - _.6 mistoso realizado em

L,....,'" - 11.1,-7-1968. /
P "�il L1-7'3, gois de Natal, Jair

R("��' ''1 � Carlos Albert0.

.

O ,iuiz foi Miguel Comesana, da
Argentina. O Brasil venceu com

Clúudio, Carlos Alberto e Brito;
Jod, Gpr<nn e Sadi; Natal (Paulo
B01'Qc"), Pivelino, Tostã.o, Jairzi­
zir'lO e Eduardo (Roberto) .

,

19,) - .Amistoso' em Lima
17-7-1968.
Brasil 4xO, gols de Rivêlino,

Gérson, Tostão e Jair.
Mir11el Comesana, da Argenti­

'na, foi o juiz. o. Brasil venceu com

Cláudio (Félix), Carlos Alberto e

Juranrlir; JoC'l (Marinho), Gérson
(DI'1' i�o!') ) " Saâi; Paulo Borges,
Ri ','i 10, Tostão (Carlos Roberto),
Jairzi"ho e Edll\

19) - Amistoso, em Pôrto Ale­
gre' _ 7-4-1969.
Brasil 2xl, gols de Jàirzinho e

Gérson.
O jpi7 foi Alberto Tejada, Ql'-.

Peru. O Brasil venceu com Félix,
(:3 1 <; f. lh�rto e Brito; Piazza,
Dj1"l'1 n;�s e Ri1do; Jairzinho,

. Gé'-o""', Dirceu Lopes, Pelé (Edu)
e 1'::)'.;t50.

::-0) Allj�tOSO realizado no Rio
- 9-4-1969.
Brasil 3x2, gols de Pelé, Tostão

c Fth.
,\ ',,�t[' T0jada, do Peru, foi 0/

jlli7 (' r 'il venceu com' Félix,
C-"'I( ,

t- 1',� ,to e Brito; Piazza
(J ,j), 1 j 1,,11. Dias e Rildo; Jair­
zinho, G(:rson, Dirceu Lopes
(Fdll), Pdé e Tostão (Paulo Cé­
s:ll') .

.Jo'�(1S reali7:1dos; 20; vitórias d,o
TI _<I, 1; vitórias do Pern

1 (,: . r :l[,'S - 3, 1<:Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Nôvo /hospital
, infantil" para
Florianópolis.

\
o Plameg realizou concorrêncía .

pública, para a elaboração do pro­

j'eto final e execução das obras elo

nóvo Hospítal : Infantil de Flerta­

nópolls, a- ser 'construído na.s

imediações do Hospital' liel'eu Hf!,­

mos, bem como' para o Iorneci-

I menta e. montagem de equipamen-
tos nacionais e' estrangeiros para
O· estabelecimento.

\

O préelio terá oi to andares, pos­

suindo ,as seguintes instalações:
No andar térrea ficarão sedia

dos os serviços gerais de admi­
nístração 'e -recepção, com gabine­
te do- diretor, salas de espera, S8.-.
la para relações públicas, serviços
estatísticos e de arquivamento" te·

souraria, conbabilídade, protocolo,
registro geral de paciente, cen­

tro de comunicações e Oinfórrna­
ções, serviço social, salas para as

chefias, vestiários, almoxarifado
e depósíto de medicamento, �1U111a
-área total do 7S9 metros quadra­
(Ias.

I!
, I

I'

: I
I
, I

I

,

SoYêrna, cria
:grupo' e�colar
no -'Rib�irão',·
.

I
I . ,

�m ato assinado pelo G6verna­
,dor. Ivo Silveira, na Pnsta da Edw

�a�ão, Ioi cri'ado o Grupo Escor
-", \ , \ �

lar Doni Ja.ir:1e CâmarH, na' ldc:;t-li·.
! dade de 11-ibcirão da Ilha, 110 m­

terior do Município de FloríaÜ6·

bp;ls. O estabelecimento de· ensi­

no era, até então, \lma osco\a r6u-
. nida.

I
, , I

A DCÊE:a Sanitária An:imal ln

,dou. esta semana,. em ,Florialló'

polis, {:m curso
.

de treinamento

na Acarcsc, com q compn,recinien-
to de r::,presentaotes 'de dez

(
mu:

nicípi'os sulinos. O', encontro, que ,
r'

' I

terá � ê�umçao de du�s semanas,

re(�ne' cri?dores, práticos �'urcüs, e
vacinad0res do sul ,ela E�Úido, Cj'1e

rece'b'�rão ensfnamerÚos sôbre pre·
i Vf�í1Ção e cOlnbate às principai>:
moléstias do reL::mho catarirlcnsc,

O CU""O, sol::> a· cOl);'denaçáo elo

veterinário Pau1.o Trucc,:,.1o, . ('1,

l\care�)c .. rOÁ'".t<'l. f'ú"diJ. COTn jn.'�t��I1··

I tores ('1,-.. �r·�'11.,:_ l-.(, jn f'. sP.('.;:pr.nr-!'-l.

C ...� ..._:riCll�.t ��::.-��

"

Delran fixa, Itinerário Jauoue Neto' Cafezinho! custa., ..
,

" ','
':, ",- ,

'ass'ume 16- CH ..",
/

�
,

"

,'I
- I I \ ( \

•

;:.

para p�sseata de carros 2a feira' a tarde caro a partir de aman�j
, " l(

o �iretor do. pepartamentp �s·
tadual de Trânsito baixou portaria
fixando o itinerário que 9ompreei-i­
de a A1Ycnida Mauro' Ramos, Ruas.
Bocaluca e Almirante Lamego,
Avenida Assis Chatsaubríand, Ala-

·

meda Adolfo Konder, Ruas Con­

selhciro Mafra e João Pirita, Ave·

nida Hercflio Luz e Rda Bulcão

Viana 'para a passeata .de veículos
-apris o 'jôgo da seleção brasilcíra
contra a peruana de hoje a tarde,
no caso de o Brasil vencer a par·.
tida.

A' portaria vigorará das' ,17.' às

19 horas, podendo ser dilatada em

.

caso de.inecessidade.: Em vista dis-

50, o:' Detran 'transferiu o ponto
inicial dos õnious. da 1Viação 'T�"
ner para à Praça Pereira Oliveira.

·

Na mesma portaria. f�i estabels-.
cida a' seguinte área ;para o trân­

sito e_ permanência' de' público: Pra­
ç;:t"XV 'dé Novembro, 'no trecho

compreendido entre .o semaüiro

existente 'çiefronte .ao Palácio' í'Ó
Govêrno :e 'l:J: confluência com a
Ru'a:Conselheiro Mafra, bem corno '.

';' "{",,, .1 I I J

,
a prímei,r,a e a segunda quadra da

P.,U:<'l!:;F:'�lipe Sohmídt,' Tendo em

vista :e[3sâ} dete�miriação,.· o •ponto
de:: taxi. d,a.·p:raça XV será mudado
para as proximidades do Miramar.

ComemO!4:ações não lerao" fogueies'
• \', I. ,'o

De outra parte, já está em vi-,
gor da portaria do diretor da Di­

visào ele Polícia de Segurança que

proíbe a venda de bombas e e�­
l.ampidos, , até -seguntla ordem.
(l comércio de produtos .pírotéc­

nic";,, se; poderá vende:' com liC2D­

':<:1 daquela Divisão, estando tam,

b0m P l'Olbida a· fabric.�ção . d<).3/
cll;;,madas "bombas de parede" e ::1

í·cnda a menores' de fogos de ar

,tuiclo elc qualquer natureza,
A port:�'ia d'a. Divisão de' PoÍfcia

de 3egLL�·.11ç'a estabeleceu aindll" as

fogüs dC.,?ttifíti� nos logradouros
P.t':·)'lícos 'ou [anelas e portas que
deitem para os mesmos, bem co"

mo fabricar, expor à venda 'peças
píroteenícas vulgarmente denomí­
nadas "balões 'de 'fogo" J e "busca-

, pés de êS.tampldó",' ou de butro

gênero,; em cuja fabücação sejam'
cmln'egtldas 'inatérÍas

.. explosivas'
ou inflamáveis capazes de; por si,

I

ou ,'co�b,inados\ . coin 'outros el.j
meI).tos,' provocar incêndios nu

causar aéWentes' pe§soais ou ela,

nos rri�atehais.
.

togL:intes proibiçõec;: O Dl3ttctn ;pretende colocar uni

a) a queima de bombas de 63 'grande, I' .i1trriero de guardas nos,

t:::l;�.tJido om vias
�

e 10grÇLclouros l)Ll pontos, "Ç.;l\ave" "da Cidade na tar-

blicos, muito em. especiªJ nas pro· \.. de, de '},1oj'é,� a fim de gara�tir unja
xirridades dê hospitais, matertli· ,:'pe,rIeità .. -rllovimentação> . dos veí-

·

cl8�ics e casas de �saútie; culos <rue pattíciparâo da passea-
.,.-. b) a fábricação 'e solt.ura de ta, em' càso de vitqtia do selec;o:'"

(JalL'2s ou engenhos de qualquer riado brasiléiro.
natureza. que possàrn provocar in· Fonte 'daquel� órgâo informou

cêjJ?ios nos' eamp,os -ou' florestas, que com Las determinações tom:?'-
c)

.

a.. fabrica.�ito .�� fógos deno· das a' Secfetariá da Segurança Pú-

\1�inad0:;;!' �stalo, tniq,ue, pipoca e -( blica 'espera úm ijtob��ti.to tpil!lq-l
lbsp{l1ta,coió";"' ,. '. ,'. " ,�,; .

. q,uilo ,hOj0�à itarde:',é'{n/ :Firb�iadóp'�-l
t;.dif\\f�zi<ll\':I;íOgà��Hi$ ;@ÂiI�ii�i111;Ü1

' .

11s1'; ;:11 iIH,:- �',: �!,;iL; l',1J\"};.; ...;'�f"'f�·.,· }'�'lj"". '1"1 r'l; "�.J �.::i,' lrl ji p qjl,", ,::'f�,\)1 ,.! 'jlf� �

",'�h:' ...l! \'! ; }!i\; l«lq;:.'� ll�',��'t.:f t,' ,{, !t.,. ,1J':"·i;1 1\ .• !\t{\�

·'VenctmenUfOs'��tlUI�i;tJj;.�nho
não �sairão CORl ,atraso

, y

i
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Seçretário da I<'azencla,' Sr,

I\ian J\�attos, informou que o paga.
lHeilto ('los ,vencimen\.os referentes
[10· mês dc junpo .f',er�o.

.

pagc's
dentro di data prevista, ,ou :;;eja,

· :.1: pqJ.'U-r do dia 2.0; não havendo
."\tr2so 'em virtude do, pC!,gillnent.o
dos atrê-sados de feveréiro e mar· \

IJO,.' , ,\./ �

Inform()U ter )evado ao Gover·:
;lac1(;,' um esquéina1 de pagaTnento�,
das parcelas do 'aumento' ,refer·8)1- :
t.es a fevereiro ,e março';' tendo�' � I

Chefe do Governo _ .detern�ülad()
• '. • 1

•

prioriçl:},1t:: absoluta ,na 'liquidaçào'
dêsses, atrasados, ,mesmo que', 4ss(')
imr,ortasse ·:na, .sustação de qual·

; 1

, ....;
.

. qw;;:i," bu{i'� pagam'l3uto.
,

_

. Evic1ént�mente
.

quo a Secr\:)­
tatin 'a'fei-i:cleu a determinação do

GOi,éma!1Di:;"G' o 'fez 'l1}esl)1o Cm!l

prazer � decta�ou o Sr, Iván
Mattos _'. providenciand.o os depÓ­
sitos 'nos respecti"os ; estabeleci·

·

mfl1tos' iJaÍ1cádos das' parcelas de­

vidas ao, Iuhciomilisrrro; que já (es­
tão sendo pagas:

.

Disse' lO . Secrétá�io áa Faz,endü
que' apesar da' grande dcppesa
COU1 O pés:�ím!í não está havendo

interrupç50 ,/Í1ó� 'pagamento d:�

qu�.!squer butrás contas .do Est'l­

Çlo,

JVIaté ; nã.é:; é boa p·1i'H,·a· isenções,
,

_ A maré nao é boa para isén-,"
ções ou para reduções de. favol'e'-i
fiscais, principalmente ago-ra que

,

a F8Zenda !J.caba Cle -fazer um di,,· r

/

pendia ce 20 milhõeS _ afirmou 6
S", Ivan Matt6s.
I _ Há um aspecto a considerar
�.-é- frisou _, qual seja: a maior

part.e ·dos produto? agr.ícolas 0',1

tern i;j':n�'ào ou tem' diferimento, ,)

que �qui:vale dizeI' que do produ ..

tor ao comercirm1;e ou 'ao consu­

midor, em quase' todos os cascx;,
o produtor não· paga impôs to,
� Erri "vista dis.so torna-se des­

necessária a .reivinclicação .' do
depütado ,HéHo Ca1'11e11'O, de redl�­
zir

.

dJ -1'7 pnr� 15% ° ICl\;T para

prcdutos' agríco.las, E 'há out!'::1

co):;;a 'a ,ccnsiderar:' ,a rodução de

17'0J i)ara 15% nenhmn b'enefíçiQ
ti'arül ri qüein quer qúe 'seja, pó':­
que' na segunda etapa':cta carner­
cialização;, bu se)a, n; venda do

i!';8l.tstti�í ali comerciante ao C011:
_
"smi:i10r� teria êsté que' suporta,"
..ess-a diff:j:'ença. de 2% e, nestas
)

COi'lUições: eu não vejo. grande· va,
lia, e eficácia na' p,r.étensão do par

)ill11Cntar. Entretanto; vamos eS!;1!­
dar a m�téria' acüradan1ente,
tr:msrhitindo aos orgãós' técniqos
d�� .' Sécretaria �cla 'Fazenda instru­

çõrs para: oi,:i"es,tudos: que. serão le·

sados' p�steriormente à considera­

ção do Gové:rnador.. ,

j '.

., j

De jamJro a mãio clêste ano fo

1'am vendidos pelos êlht.ribu,iclores
'(r' v81c�ilos de, Florianópolis' 7'�G

carros de passeio, contra 1143 '·.-eD­

(lir' -

s e;l1' j 'Tual períoáo do ano

p;Gsarló. !J iI1fórmaç"io' é cl::J
,

�.L�;_.:�! �•.,i>: .. dJ

levantam'?n,to efetuado. pela Secre·

tai:ja;,.d�: i;"�zenda,
.

,

Com �Else acréscimo. foi de- 68,7,%
,0 aumento' da -.:epda, de veicules'
·

nos' Ici1130 prin:Ieiros meses de

1970, .' cpmparand:'\,,::c :.::-:_ ,:E1ml
de

Está marcada para "as 16 h01;3:S
de amanhã a posse do Coronel
Francisco Janone Neto' na . Chefia
ela. ,,16a, Circunscrição, do '. Serviço
-Milítar. A solenidade será reali­

zada na sede da lGt'. ÇSM, na p'ro·
sença .de Inúmeras. autoridades
convidadas:

O Coronel <Francisco Janonc, N2'
, to

.

receberá a' Chefia da 16a. Cir.
cunscrição do Serviço 'Militar das
mãos d? Major Doráldo Mílwanl..

,Reitor traia
. . .

. ..:,.
,"', "

do, vestibular
para o ano 11
o Reitor, João David Ferreira Li­

ma, da Upiversidade Federal de

\. S�nta Catarina, viaja amanhã pá­
ra São Paulo a fim de assinar COI1'

vênias cem entidades técnico-cuJ­
, turais da 'República Federal da
. Alemanha. Em seguiria' partirá pa·
ra o Rio ot;lde comparecérá a reu·

,niões do Conselho ele Reito{·es. '1\

partir do dia Ü: o Reitor. Ferreira

Lima, con�ocado pelol Professor

Gu�]hardo MQ.rtiEs Atves'vPrEside;;.,
,te do Conselho de Reitores, par

'ticipará de,. reunião nacíonal.. Dtl ,

rante o encontro serãó examina-',
das sugestões do MinistrE) Jarba"

Passarinho' sôbre o VestibuJar em

1971, expansão de matrículas nos

estabelecimentos d,e nivel supe­
rior no próximo ano' e implanta­
ção da I;?efQrma Univers.itáriâ,' �A;,
reunião nacional extraordinária do

Conselno' de· Reitores contará côm
\, ' ..

'

.
'
..

'
... , .

,

il; presé�1çat;�do \p�bfes�9r;·��(iwtor!,
Silçupil'à; : j)1retcit:;! 'de HiM3JdbJi sd: .

\b�b.�t! jaó;/M'iNsiJ�Jb ª:�jMdÜ�·áiçüo:;
�;:!l-�����Ó será realizada I].Ll Dr;]·

Vciriilid!iii:t� de Brasífia.

Bueiog Boeino
estréia Da.'
gúarta�feira
(Jontando com um elenco ' do

grandes nomos ela Itelevisão br�si.
, leira o

J

do teatro, BOIÚÍ1g Boeing,
produção do Teatro Copacabana
do Rio de. Janeiro, estréia quarta.·
feira' às 21 horas .no Teatro Alvaro.
de Carvalho, permanecendo em

·

cartaz até o dia 21. A peça ::;steve

cm, cartaz dll;rante dois z,nos no

P"i,o, em São Paulo, e cm Pôrto Ale­

gre, e aU hoje é apresentada com

sucesso nos teatros de Paris. O I

t.exto de. Minc Camoietti conta a

história de um pÚty·boy frarlcês
prccu,rso'1' do éasamento múltiplc,.
conseguindo mante'r eÍ11 trânsito

por sua ,casa três belas a:01'01110ça5,
:-;rnças a 'precisão ({OS horáriós de

, , .

vóu. das companhias internado-
l1ais e, a variedade dos fusos 110.:-
rái'ios.',Cem a Ghegada ds. um an·

tigo, _C,Ql}.lpanhciro .de colégió
Robert. _ as 'coi,sas começam a se

·

complicar uin pouco, pois os ·ho·
rários não fLlncional1� (:j' o Seu _" 03-

i�ndário" fica complétamente per­
turbado.

(

A produção é de Oscár Ornst$i;l,
qus ao longo de dez anos realiioH
no Teatro"do Cópacabana Palf!;ce
sucessos jco'mo )\'1lH'y·�ary e O, Ca,
valo Dcs'J:llaiado, "�além/ode ser o res­

ponsável pela 'criâçij,o no i3ra's'il de

My Fair Lady. t\tllfÚ::nm;te Os'ça�'
Ornstein. e o arrel1datário dos tZ8,-'

I
'

. \, .•

tros PrincG'sa Is_abel e 'Santa Ro-
sa, além do Copacabana.' Apresenta,
B'o eillg Boeing' fem tornée pelo
}3ràsil' e a peça de João Bsthen­

<com t FmnJr Sina'tra' 4815 em Si"::J'

Bo�ilJ.g Boelng,' e11'). tournée ,peio ,

'Le�1,poàtd,J ",m' Salvaqor i ,.llO, de
· março.; segutrido·se .MaceiQ, Reci­

fe;. Natal, Fortaleza, Sãó Luiz, Be:-

I,

t�.,

mail

Entrará' cm vigor a' partir (1",

amanhã a portaria da !3unab que

fixou novos preços para' o cafezi­

nho em 'F!!nianópo1is; que pas
sará do Cr$ 0,12 para Cr$ 0,15, en-

I

quanto que a' média 'será vendi-
'-\ : ela a Cr$ 0,30,

No memorial, cncamínnaj, '

, Sunab ° s'�ndic'at? solicitou que,:
cafezinho "passasse a ser vendi�
ao preço ele. Cr$ 0,16.
De outra parte, o delegWlo"

!
"

giorial da Sunab informo,! que t)
ta semana deverão ser conhecirt
os 'estudos da comissão que' e,\

. minou c problema da comerci�
zação ti preços da carne �;n:,San!1
Catarina, devendo 38r fixa(fa-s�.
vaa

..
diretrizes pata o produ'�

tanto para o marchante, o re�
lhista e o censumídor- dentro,�
margem. ele comercialízaçâo.

.-�,

O aumento foi' soli�itaclo p-210
Sindicato dos Hotéis e Similares,
que congrega os estabelecírnentos

:

Gôillcrciais' aue trabalhan1 com a

venda'do' c�fe2\inl1o, .

sendo a soli-
I
citação justificacla' pela majoração
elos preços do café e do açúcar.

LINCK S.A., Filial deFlorianópolis, deseja admitir Engenheiro
Mecânico ou Civil, de preferência recém-formado, para seu Departa
menta de Vendas. Oferecemos estágios em' Pôrto Alegre; -na nossa
Matriz e cur�os sôbre compactação,' pavimentação e máquirias' 'nas

I

I
fábricas em São Paulo. Salário e cOlüissões. Os interessados, dewerâo
tratar a ]'ua, Sete de Setembro, 11 ou pejos telefones 3430 e 2239
para melhores esclarecimentos.,

'
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CONVITÉ PARA:"MISSA DE SETIMO DIA""

!
. . .

PAULO' DE TARSÓ_DA LUZ.FONTES.I
I' Ada Filomeno Fontes,' Paulo de, Tarso. da Luz Fontes Júnior,

; 1,,:Sol}ll�ge S�?li;c�Yl' ieir� .�'?�t�,s, P;�l(l19 de, Tar��,i'�� Lu� Fontes �e!o,
: 1\?1i' , "dse JJ-,I Qro.

'

i �.
"�,," .. ". , <!

.

r��'uel' An'té\nío' dâ'"r:úi· F�n't�s-'\tJ:;'âiní1ía,oJo�t â�"Lú·:tFon:tes'''e Fin;ílía:
1_Víctor 'da Luz Font,es, D,avid da Lui�,Fontes e 'F"uníJia: Benlàdette

I
MalÍa da Luz Fbntes, �heresinha de Jesus da Lu;/; Fontes, Humberto

M/a�hado e f�mH�a, Flávio F,il0n.l�no .e F.amíliar_plvídio .Peters e. Fa­

mllIa; MaupclO FIlomeno e }am.Iha convIdam !Jaça a Mlssa que, por
. a:ma do seu quefido e inesquecível' espôso, pai� s,ogro, avô, irmão,
cúnhado e tio

"

PAUL,O DE TA,RSÔ,DA LUZ ,FONTÉS I
será celebrada no dia 16, terça feira,' às 19 horas, naCatedral Metro-.
politana! -. .'.

,-

I

Florianópolis,c..12 de j unhá de' 1970.
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II CONV\ITE PARA MISSA DE SE'I'IMO DI�

Iii Altamiro Philippi, _Elisabete Fontes Philippi, Fábio e Cí\ ,_.
Fontes Philippi 'convÍ,dam !Jara a Missa' de 7,°' dia; a ser celebrada JíJ�

I' Catedral MetFoDülitana, no dia 16, às 19 horas, em sufni·('.lo da alma

? I. �������ccivel sogro, pái:;� :��:? PAULO .oE TARS6' DA��UZ
I. .,���:;, i�
j� __ ._a=; _,,__� __ �

!���iZ���__��w�_���xa�����������IM�'�����������,����,�1
I :;. �; ,!

.;- !� �

\ ), '. . ,i. j:,�, >

CONVITE PARA MISSA DE SETlft1,O DIA
A Diretoria do' Vwoa Iate Clube, ainda �onsternada Com o fale"

cimento de seu presíde;t; Paulo de Tarso da Luz Fo�1Íes, convida as'

saciados, paTentes: e' amigos para assistirem a missá d,é 79 dia,4Que I
t?anda celebrar .dia 6 (têrça-frira) às 19 h01'as. na' Catedral �1etropo-1
htanà. "

.
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I
l\BELAHDO ASSDrvIPÇAO RUPP; e bmília agr.aciec'em aos paq;s'(1,e,

. I e. amigos as mahi.festações��e pesar recebidas por ocasiã-2 do desapSre-
,cImento do quendo LUIZ HENRIQUE SABINO HUPP" Estendem'!' c'

• agI;adFicirnmtqs; em ospeciaÍ,' aos • �x-alunos dp Côlé:;;io de APli���,

" da' UF':;';C e: a lur).os, do 2::> Científico do In�titut9. de ,Educação "pi,.

Velho",·
., "

.

. ,)

,
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. " ":,;"'I("_,� � . .:.\�l;':.;� .rj I

�<U:Diro"'_ _ ..__:�' '''i:' _�_. _
. :�.;;,� j,__�
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Brasil tem fume
o. peru está na

I: ,

•

'_

mesa
, .
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o /ESTADO, Florianópolis, Dorningu 14 de junho de 1970
EDITOR: 'Sérgio da Gosta Rarncs - FOTOS:
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Daqui a uma semana, se os Ú:.
dos ajudarem, poderemos estar

festejando a reedição, do gesto
"olímpico criado por Belíní e

I
imi-

tado por Mauro em 62: só qU8
\ \.. ,

desta V2Z haverá de ser o capit[l'o
I I '

Carlos Alberto quem elevará 30"
céus, como uma hóstia, a COiJ'=t
Jules Ri-rnct conquistada para
sempre, Até lá, po rérn.vse os deu­
ses, do futebol pouparem o 'Bra-
sil de uma derrota, haverá muito
sofrimento e muita ernóçâo. Esta-,
mos exatamente a ml:110 caminho. '

Das, seis partidas que__: urna equi-
pe é, obrigada a vencer par� C0;J­

quistar a Copa, ganhamos I trê,
com �todos os méritos B com fu!,:,­
bol: para todos os gôstos: fomos
artistas contra os t6hecos, mes­

clamos arte com fôrça-tísica CO�1-
tra a Inglaterra e chegamos a

ser bailarinos nos prtrneíros , �3
minutos c1e Brasil e Rbmênia, éil­
tebol; igual ao nosso, _ equipe algu-
ma jogou jamais. Talvez o Brasil '.

def58 ql;e. venceu e dBsh:ímbrou (l

mundo I1Urntt Copa que revelou'
r elé, mostrou Garrrncha em ,es­
tado de graça e um maestro id

. ,

confundível: Didi.

nas forjada, .Para "êle 0\ Peru -,'2.)

ganhar de' goleada, 'o que Segure)'
mente nem' mesmo os seus' joga-
dores aGredJt�m, O velho :bi�1i, r,a­

timbeiro de tantos' anos, usa

támbém de' "malandragem" toru

do campo: êle adora uma "gusrrt­
nha d� nervos". Sabe que a, d:cfp:"

.-

-

sa do Brasií é o setor mais V')]­

nerável d'ó, time e que do 'mejo�
campo para a frente' nossa equipe
,é, 'uma .seleção de' gêníos. Didi te

'me, más não exteríortza o, seu mó­

do. Ning'uém 'melhor do que êle

para saber ,'que Gérson conhece - _.'1 '.1

todos os segrêdos do futebol (I
,

que mantém com � bola um jd{li,o, .. , .�
só parecido, com o seu, nos idos

de 58 e 62_ .Clodoaldo é um guer-

ireiro" extra-classe.' Jairzmho está
<

com o espírito de Garrmcha �;l:" 'r
carnado .

em seu corpo rorte. e '

"

inexpugnável. 'I'ostãc não está 'tá,)'
bem quanto nas-, elímínatórias, .

� ... :
mas 0 seu :gênió. lampeja de v.az'

"

':

em quando:' A 'Inglaterra que o d!:' ,-,'

ga. "PElé réina nos gramados d('!
<

Guadalajara ... E Rlvelino?' Não há
......

obstáculo que se anteponha ao

seu' canhão tão temido pelas de-

fesas do ácÍ;ersário.
Didí sabe; Didi conhece. A sua

'única esperança é a derrocada da

dsresa brasileira. O resultado d!.l

partida, está entregue a Félix

Carlos" Alberto, Brito,' Píazza e

Marco' P.ntônio. O ataque brasilei

1'0 -- até Didi não duvida sa­

berá. curnprir, o seu, dever,
_. ;

Waldir Pereira é o técnico dI):;

peruanos que hoje disputam a.s

quartas-de-final com o Brasil.'A';
15 hora§. as imagens chegarão .('1)
México e a bola começará' -

a ro­

lar. Só então saberemos se a auto­

confiança de Didi é real a150-

{
\

o amor dos· namorados
.

,

�. ,

, ,

\ ,

Êles, como IDdos o·S ·riamorado�1 passaram o dia 12
assim: fizeram agrad'o$ mú'luos" e busçaram o 'encanlamen�
lo e a poesia de um Ihn-tle;li\rde pará, inspirar àÍllda\mais
Ó ám�r de tam pelo Dulro. ·â'éftoVaraJII'· promessas e ptame­
leralll 'esquecer as desav'ençá�.' Planejaram 6 futuro e '­

apesar de algumas divergências - cnegaram a conclusã6

mais do que concluída: ain'da tinham muito amor para. dar
E comemorar�m cem um abra�o. E, '111me _para viver.

beii,o. , I

;r ,
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. CINEMA / Direi CG�la

LES FEMMES - Direção de Jean
Aurel

Interpretes: Brigitte Bardot, Maurice
Ronet, Pbtric Gilles, Jean Pierre Marielle
e. Chistine Hohn.

Producão Lira Films-Ascot-Cineraid.
Distribuição Fama FÚll1es. ;: I

, ,

Não é ele hoje que Brigitte Bardot se '

desce diante elas câmaras; sempre' gostou
d" ·faze-lo. desde os seus nrimeiros filmes,
na mesma linha de Francoise 'Arnoul, ele

,quem j,l não 'se ouve falar,' exatamente o

fato que concorreu ",ara 'qtle seu nome se

rra.rsformasse em mito: não é e nunca foi
urna ::!tc[:iz:_/... -m ele ,vedete, desin ibida.

•.
. ! . ,í

A c0,isJ" nquela épocà., provocava um

certo im-iacto; �oquiss-irnas tinham a cora­

gem de S� desoir no cinema; hoje, o strip­
, t°;l"�. com ou sem musica, .caiu ele tal for-,
ma. na rotina. e é praticado por tanta gente
no ci '1".I11a. que já deixou ele impressiornar.

O que existe de mais constante em

LES FEMMES, é mulher sem rOl�pa, f'azcn-
'

Danelo uma colagem geral sôbre o pa­
norama teatral da Caoital e do Estado des­
tacare.i os fátos ma,is -'atuais, nesta fase. eill

. i'.
I' d'

.

que s::" rt:s�lra somente o, g anoso e Ivmo

Ilel2ÓCiO chamado futebol.
-

, ;Voltei a ser convidado, pelo GRUPO
SANCARTE, para dirigir uma peça para
.0 .!1Il'SIT10 caril a firalidaele de representar
FLORIANÓPOLIS no FESTIVAL DE,
] EA"1 RO AMADOR, que deverá ser rea­

lizado, 'nesta Ca�lital, na 2& quinzena de
JCLHO. O texto es�olhido, Qor falta de ou­

tros, chama-se FALANDO: DE ROSAS dQ
rlorte*americano FRANK GILROY, de on­

de nrocurarei real izar um trabalho de van­

glia�,e1a ou pé1_O me;lôs. o mai� dit}âmico pos­
s'vêL A eqUipe tecnl�a se!'(1 a mesma ,ele
pIARIO DE UM LOUCO, quanto aos in­

térpreles, os es).':olhielos têm, a 'grande va�­
tagcm de possuirem muita vontade em fazer
'teatFo sério e renovador. São' anenas três:
GESSONY 'PAWLlCK 'um raJ;az' hl1miJ­
d�, �il1cero e ele grande amo1' pelo teatro,
é o único não estrean.te, pois SERGIO Ll·­
�O e LlSETE PALUM130 I�epresentarão

,

pela\I))'ime,ira vez, SÉRGIO é uma grata' es­
peralTça, !'leIa, sua versatilida.c1e espantosa,
excelente' exnress�iD clramática e uma inte­
ligênciil apu-;'ada; qU;1T].to a LISETE, scu

charrne eneantac!or,' sua vistosa pre�ença
no palco, sua natl)ralidade espantosa,· alia­
das ao seu modo terno e simples de expres-'
sar-s� eleixam claro que muito poderá ren­

d,:r nUm !laIco teatral. Os ensaios estão em

andamento, a empreitada é difícil e o 1 �m­

po redüzido, vamos ver no que dá, pois a

vontade de acertar, de tôdas as partes é
enorl1l_c.

LITEBATUBA / Di So'ares
" .

:l
r i 1

Dividindo a nlatéria em estórias do

campo e da cidade, Flávio Moreira da Cns,
ta oferece-nos na ANTOLOGU DO

,

CON­
TO GAUCHO um panorama ;dos mais clu
cidativos da fic.;ão no Rio Grande d::!

SijI. ,Contém o trabalho estórias de Roque
Callage, Alcides Maya, J. Simões Lopes Nr·

to, Darcy Azambuja, Cyro Martins, Ér:lcu
Veríssimo, Barbosa 'Lessa,. Sílvio Duncan
,Telmo Vergara, Paulo Hecker Filho, Ue
nato Alba, Sérgio 'Jockman, 'Ruy CarIes

'O:s'ten:nan, Tânia ,Jamal',do' ,Faillace, Moa-
1

"

cyr Scliar e' José Luís Silveira Neto. Prefá"
cio de Carlos Jorge Appel, numa edicão
bem 'cuidada da Simões.

.

OS CAMINHOS DE JOAO BRANDÃO

Inicialmente havia uma pedra para t,)
lher-lhe os passos. Hoje os CAMINHOS DE

.JOÃO BRANDÃO pertence ao, reino dos
sonhos, tal é a exte lsão do seu mundo, vaso

to mundo. O dia"a"L'Ja do poeta D'rurrioad,
digo: ctonista Carlos Drumond de Andra·

As mulheres
elo a continuidade de um filme, onde o

nudismo e as intensões eroticàs, não con­

seguem ergue-lo acima do nível elo comum

c cio desinteressante.
A nelicula, de forma confusa e mono­

tona nrctcnde narrar uma historia. onde
M::H/ri�e Ronct, escritor famoso, vive um

00:,1' .Juan, COI11 um desejo ilimitado de con­

quistar mulheres.

Como se não bastasse o ritmo de mo-

110t0I1 ia e falta de graça, a coisa se agrava
(:0111 Ronet oferecendo tics c gosto que não
se coadunam com a suposta virilidade do

p�rsonagel11. ,,,'o

A direção de Jean Amei é apática e

acomodada: não há .um só momento de eles­

taque visu;::t1,' em todo o filme,' embora a

pretensão clo abrir e encerrar a fita com um

"closc un" da boca de BB.
�

O cinema de hoje, em relação a, nudis­
!1'O. s-rxo.: erotismo. tem todas as cortas a­

berras: entretanto' não basta colôcar um

grupo de mulheres diantes das camaras,
denrró do- ritual elo "bota roupa/tira rou­

pa," :'<11'a se fazer bom cinema.

\
,

O ridículo e' a grosseria facilmente to­

ma conta elo espetáculo, desde que não ha­
ja um roteiro inteligente, ao lado do pulso,
da sensibilidade e do bom gosto ela dire­

ção.

Em ultima análise, LES FEMMES,
uma comédia em torna de aventuras sexuais,
'com inconsequentes incursões no terreno ela

psicologia elos p�rsonagens, num resultado,
onde a falta de �I'aça, o mau gosto e a cem­

fusão estética se completam.
Além de tudo isso, a ayravante de, em

português, repetir o título AS MULHERES

. (Thc Wornen). que pertence a um antigo
filme da Metro, de 1939, onde apareciam
Norma Shcarcs, Jean Fontaine, Jean Craw­

, ford, Rosalind Russel, Rita 'Hayworth, ,en­
rre outras, além da classe de Geór(Je Cuckor,
na direção. _ I

O r-roblema da repetição de titules, ou
da troca de titulos na re-apresentação, é
assunto que, está a merecer uma especial a­

tencão do Serviço .de Censura Federal,
fnt�T� dmia! oeoadci:

O DEPARTAMENTO DE CULTU­

RA DO ESTADO prossegue' éom sua meta

ele i:1teriorizar o teitro, criando mais públi­
co e um nôvo mercaelo para as companhias
teatrais.

O Gru�lo do TEATRO PRINCESA
ISABEL nartiu numa verdadeira mar'atona

com "060RICO" e "AVARENTO" de

PROCÓPIO FERREIRA, a�es:1r ela pés­
sima qualidade eI'a !Jeça de DIAS GOMES
e LIma certa elisplicêi1cia na montagem, da
peça de MOLIERE.'

.

, Como. ilustração elo trabalho realizado,
yejam os_ elaelos retirados do relatório sô­
bre a encenação da !Jeça "O ASSALTO"
em váriüS municípios éatarinenses:

SAO BENTQ DO SUL 200 pessoas
RIO DO SUL 300 peSSDas
TUBARAO .. , .. ',' �, _ .. 550 pessoas
SAO JOAQUIM 200 pessoas

- JOAÇABA
'

1300 )essoas
LAGES , .. ,.. 350 pessoas

- c1-IAPECÓ '

, .. 450 pessoas

O meco. dos ingressos variava ele CR$
\ - � �.

3,00 a CR$ J 0,00, conforme a cidade; o

públi1co total ch�gou a �.5pO pessoas, em

.
,
têrmo0 :1ercentuais atingiu a 1 % ela popu-
10Ç50, o tlll':: é, àbv-lamente o limi,te atual
à� frCClllêj�cia nos teati'os cle todo 6 BRA­
SIL Ã iniciativa é boa e deve ser conti­
l,uatla face aos resultados obtidos; porém
1,8\) �ode S2r esquecida a Capital ele forma
a'�(lIna, ela é, por obrigação, o centro cul­
til ral clê.ste Estado.

BOEING-BOEING é a próxima atra­

çf:o do TAC, uma' comédia feve, despreo­
('UNida cujo único objetivo é fazei: rir, den­
tro de uma montagem dinâmica e a�uaL De

. que s� trata? O título já mostra ,que tem

algo a vaI' com aviões, em particular com

as aéro-moças: Um ra:iaz descobre uma

fórmula ele ter várias jovens como compa­
nheil'as em horá"ios e datlas diversas, istã
é, viver COI11 três "aéro-moças, cada uma

CR$ 800,00
CR$ .] .500,00
'CR$ 3.500;00
CR$, 700,00'
CR$ 4.000,00
CR$ 1.700,00
CR$ 1.500,00

,
..............

tl'abalha!lclo em companhias aéreas diferen- .

tes, tudo muito legal ,e origirral, porém- dian�
te de lima alteracão inesnerada' de horas
de vÜo' a confu,s�o surge -com todo rítl110
e (Jraça. Para aumentar a boa- dose de hu­
mo!', mais e10is DCrSOna!!ens. a emore!!ada

.

,
-

\
- . �

e um amigo do' audaz conquistador boa

,vida. A equi;le dc atores é muito boa: MIL-

TON �)ORAES, IARA CORTES, MARIA
HELENA DIAS, GEORGIA QUENTAL,
RUBENS DE FALÇO, s'ob a direção clc
CARLOS KROEBtR adaptada à d�

, ADOLFO CELLI. Para quem ,gosta ele di­
vers'ão, boa e despreocupante, a fim de es­

pairecer' os ,!Jroblemas da vida, sem maú

gôsto e a�elações frágeis,' deve assistir à
êit�s eS�letáculo, embora não se enquadre
nas rcalicIacks c l1ecessielael�s ,atuais ele uma

arte em crise estética c financeira, como é
o teatro; a pe.ça apenas elistrai, ajuda a di-"
gestão elos problemas mais sérios,

/

d" aqui, est;cí "entre a rotina palpávele o' n
aventura imaginária", cronicando a victa
do ,seú amigo João Bntrdão. Lançament:1
da Livraria José Olympio Editôra.

,O PASSADO ADIANTE

'-

O Sergipano Abelardo Romero faz ne

seu livro O PASSADO ADIANTE um s",

matório de quase cinquenta
convivia com a poesia. O autor
em Casa" e de tantos outros

anos de

de "Exíli,)

trabalho.)

Panoráma ("usas, interiorização
E OueinuJ seguinte

Antologia do Conto Ga,úcho

volta nêste seu nôvo livro com as mesma:�

qualidade:ô\ que o tornaram internacional"

mente conhecido, Volume da coleção pO('- ,

sia brasileira das Edições Carajá. Capa d0
Wladimir D,ias-Pinto.

CURSO DE EDUCAÇÃO
MORAL E CíVICA

Da
.

conl:ecida educadora Maria J1;n·
"

queira Schmidt, lença a Livraria Agir Edi·
tôra a manual, CUB,SO DE EDUCAÇi,O

\,1'

MORAL E CÍVICA, que' dá ênfase não só

nos processos dG conduta, mas também

'às habilidades que desenvolvem relações
humanas positivas e criadoras . O livro eles

tina-se I as primeiras' séries do curso mé,

dia e aos níveis 7 e, 8 do curso primáriA,
E está de 'acôrdo com o Programa aproo
,'ado pela Comissão de Moral e Civismó do

MEC. Brevemente serão editados ós volu­
mes 2 e 3, elo mesmo curso.

MAGAZINE ,PE FICÇ�O CIEN'1,'íFICA

Circulando o número' de junho cIo

MAGAZINE DE PICÇÃO, CIENTÍFICA, \>:a­

zendo uma colaboração da melpor quali,
dade, côm trabalhos assinados por EVR­

lyn E. Smitb, Damon Knight, Isaac Asimcv

8l8m de inciuir trabalhos de escritor(i.,

brasileiros, comQ é o caso de Walter Mar·

tirís que publica nêste número ó contl)

"A Volta de Adalbeu". Publicação da Re,

vista do Globo, sob a direção de Jerôni.mo

Monteiro.'

,

sica Popular
AUGUSTO BUECHLER, I

MOTIHEU EARL GRANT/THE END_

t
Tinha pouco mais de 4 anos e já tirava no piano as músicas ,que

estavam na moda, então. Aos 6, um dentista descobriu que êle Unha a
veia da música eresolveu pagar-lhe os estudos iniciais. Formou-se pela
Universidade ele Callfórrua do Sul e, enquanto estava nesta escola, cantava
para pagar os estudes. E não parou mais até se transformar no show man
de hoje.

Se antes era pobre, agora tinha muito dinheiro, par'a viver' como .qu],
7.psse. Automóveis tinha quatro. entre os ,quat� um Rolls Royce süver Sha.
dow, Tinha E'111 sua casa em Baldwín Hills Calífórnia. dez quartos e ,lágos
rorn f'!nf(l,rizps. Estava, mesmo vivenda tranquilamente depois de tan,ta
luta pelo sucesso.' ",

'

UM DESASTRE E FIM
,
(. .'/'

1� r.r"lnt morreu. TR1VP7' '111m (1'1� Sr-11" ;númpro" automóveis. Na última
,h f·''''1, "lp �rfrpll ";'1 desastre numa estrada de New México e não Pôde
l't''';iitir aos terrmentos.

'

lVIARE' BAIXA <·,1

) .

E�l1'l Grnnt não t{l('·11TA, r,;?'1l, somrnt·o pra nm Ó'r'1"rlp. orvanista tam,
1,f.m R"hif-! fp'7ê-lo <;Pl11pr rm:n" rv "I'pt() a�o()hlfl1'" imitar uina gafvotà,
0""110 n·'\n r>onh"r'" a nnmj)A�i('ão Ebb Tide (Maré Baixa)? Lá, êle mostra o
(1'1P ,,,,1,,, f8'7,pr 88 órgão.

Alt\m do ninno p (1" óro'?ío tocava pistão ve bateri.a. E,mais: cantl�bastante bem em seis idiomas.'

NO BRASIL

n"'1nt r�ti3"p n" P""lSq, nela primeira vez, em 1968.:' A segunda vez
dell-<:;" 1"'J l',ltimo D1ê� de ab-ril.', ,

Np�h últíma visib pIe rJor1aroll mv+tas r-oísas Disse 'mie os BlaçkP�nt�r� d"S,,:,i::1.!11 an::d'misar todo o trabalho sério feito Dor:Martin Luther
Kinp·.' , -

"

Ti''11''''1{1'' �ê'h�" ,,� 0"-;'nt"'(';r>:,,,,,,t'l<:;, mll}1rl;:-í;� dtsse mie el3tava rezando
P'l"� N'1" '1n"nt�(';",,,,..,tn,, r1"""("�"'cl::ív"is e tJ';f'tes não ·se repetissern ref€:-
r·:nr1 ..... -<::o �("t:' .'1c;ot�·(,.y)<:1l�t7� "R Y"I� ,4; .... g r1!;<:"t""'l rlnp 08 n-:upassenl. "

.

CAI"�,, "s J1'nn.iP"· "ArJo"n Vp:''''S rJ"l''''ntp n vprão, no Central Park.,j\8e('�r'or'q d� '1"'''''']110 da ]1'<'11 nqís. Rende dólares. ,

>.T--,'Vl "'",�"�}rl ,'"'' ,�, "''''�n'rln '1 ê1p np]g_ (!hantorlpr acotnpa.nl1hu
b r',.., "'rlf) TIwn! 3<' p;an0, ÊsÍ'e ri1aJ .1,1ôde acabar O The End. taol emociona:do
estava. , �'

A F-uI dI') f!'''l�n 'lferecen um Galaxip p'1ra que êlp o usasse dluánte
a Sl1A, esbda na Brasil. \ I .::. �

O BOA PINTA

P"rl (+rqnt era 11m sujeito vaidoso mesrn;o. Disse de si mesmo: "Sou
1'''' ���.,'" l'ndo' A]""','Ontp �r1"eado, milicl'lário e gosto muifo de contaran"rl"tas Esta foI' uma delas"

..;7.1 r- 'V't;::::,..,' n ,.fn-, !+.: n "'1, .. '"" ,,!y, _.." .. , /. , .... "'! ,..., ,.�I"" i '1 ,.::t ">:"'''"'1 rrnyn � ri n. nllrántp. a Slla' R-R ...

hda nn Rras;l. S0 Bie Grant. seu' irmão tinha#a'utorlzação para ir ao .seu
('o'pq .... tr. p�l1. (")1'..'l'" n"'" ip'h';;;"'" ·�-;,�ro .. ...,,;P ....... (.'ll�'" h.,tr-r:"+- .... dr 1"'f')'Y'Iinnto. pnQ'enhpi ..
1'0 de som e emnresn.rio internacional. Sómente Bill entrava em, seu qUár­to. Os ontros tinh1l11 ane esperar no saguão do hotel.

THE END

Para Earl o SPl1 maior Sl1Cel'�O ('rn Thp. End D111it.n emhora quase tudo
(1110 p]e p'rflV::lV:1 fôsse sucesso. Sõbre o sucesso de The End,' vejam só vo-
cês, (11p r1,,{'I::lrol" .

,

- Não espalhem, não', mas eu não punha fé neSSft música.
\

�!fEG}\-HERZ

n inrnal n;o nTpl� nn S11n 'pd'c- , "2 70 t
'

;

t" ,'C V' I, n,,, 1 ao Cd". ,,-"- r87. 11m artigo intel'e'Il,�q"ln '��'nl0, °nh"" 1')" tnbqlhnp r:l.P- 11m Q;rupo musical-qne desenvolve os s'eus
h:qh-1"�,,,� fnn�1')rl, imn,"nvi,�R,ci'''� mll.�i("(l;� r"in os mais extravagant'es�l'ns­tlll.mPlho, ,F:<'7,�r 111n 1eS11)1'0 (In a1'hqo dI' G. 1\. Trl.1mnf) se'ril'] um .criinenn) NllP r�tfl. mll't-n bc,o, "18b'11.'::lrln. Êlp R(1l'i está, nois na sua traducão'in�

,,'p�ra1. F,' 11m artjp-o r>diC:1do aQ nessoal da pesada.,
' .

"

-/' r<_ii,o'l,c" -q·'rl-�,· n(',--,,��it('r fllclJliio n"l<;('ido em Essen há 45 anosl
P!'Já p<;tirnpl::lnd" '1 rlaqrnvr,h;;m�ptn r1"" n�o�ibnid'lrJcs plptricas p 'da am�,
,nli:tção sonora l]P instrumentos 'tmcticionais. Dentro destes. princ'Ípios,
êle está 'criu:1n;7'1nr10 llm ronillnt" dI' r!lmarfl, DÃst.p !!Tuno 'iá, pttrtAéip'àm
rpnom..,dos psnpc;ali,�ti'\s. ('f1mo o O'llit.rlrri<;t-;. Karl-Heinz' Bottner., JO�,cbim
Dorfmül!pl' (rlptrnnil1m p j);�n().), 1\1i('h"01,W� ,R."nt.� .(i)1_�trumentosi,d,e,�!pei'·
,,,,,,oo.iín) K"l1·J_Ho'",,,, cch',o'rH (,.;nl'11 H<,;'o'; G,'nf.q", 'T'l,nr (i,ontribàixo,),
Miclíàel Vetter (flauta) e Lndwi? Zorm (t1lba.). O conjunto foi batizado
('''111 n '10'11f' (I' 1I1(r>rrq-Hp]'::>:-Gr'!upe e ii clrll o seu primeiro conçê'rto.' em
Frankfl1rt, no Theater am Turm, I

'

1\1";.,.,., rl"� 1�1·1,i'('ns. p rI" ��,,� intl"'n1P.,.,.t0s 1"'1lmpntr ,!!pnuínos. estão
sendo empregados amplificadores e 1Jm SPl11 n,úmero de intr�melitO& ,de

pprcl15isão heterogêneos. entre os qua;� fllFlm� 0111' ainda nao ?onstam
]'10 "Léx;ro r> Tn'itr;J]110ntno de 'P""'n""�o,êj"" rb Karl Pp;nhofer e FrItz Tan­

nigpl. Não bastassE' jsso. são utillzad{)s, também, instrul!lentos_ qe cor�fls
de tndos os O·Pl1er0S. b,em como c:Jrrentes, matracas, apItos. a�orteced�­
)'F-S dp som. além de combin'acões dr rods<; de ca,.-�riphos ?€. criança p: n:a1S
uns tantos instrumentos extravaf:tantes, dos quaIs_os mUSICaS extr�em, as

,

mais variadas comoinflGões, :\ lJaleta sonora s,urprp,-ende por sua multipli­
cidade.

MAESTRO OU MODERADOR

Günther Becker, sentado a uma mesa, Qll'l�e o desenvolvimento da

música com base numa llartitura ou pm anotações gráfi�as. S�u papel' é
menos o de um mapstro e mais o de um modprador qlle propicia as t1'ans:­
r";cões marra os inicies e tràca/ as curvas dinâmicas. deixando aos m(l­
s;('os a' liberdade necessária para improvisações de' pr.ópria lavra. 'O 'q�e
IT'ais rhql11a 8 atencão neste :'oniunto é sua maneira, de interpretar a n;Iu­
sica ín timamente ligada ao obieto flue a inspira. Ad cor:tttlário- da a'tivida­
de reg'nlador:t praticada :'101' Stck8h�usp'n nas suas' .últim,as' co�n'p'osiçõe�,

I a música de Becker concede a cada mten�rete a maIs completa, mdepen�
dência. Isso est;mula q fantasia e a atividade, abrindo possibilidades
formulações muito curiosa's.

'

k :rNTERPRETAÇÃO

PI. apresentação, das cinco obras mais recentes teve um caráter verda­
deiramoote '·'sui-genériS". Cada interpretação trouxe consigo a marca das
I'o;"as casnais, nascidas da inspiracão do momento e das pOSSibilidades de
cada..! um dos músicos. Nos trechos 'Em que o texto tem de s�r obedecidO à

risca, essa m'úsica parece mais compacta e mesmo mais variada do que 'foi
o eas:) com relação às Variations II, ele John Cage, na interpretação I das
fluais oarece reinar m;lÍcr liberdade. pois - por exemplo -:- o tocador de
tv]Ja ábre um tabuleiro de ,iôgo de moinho sôbre \

o, qual vai jogando sini­
nhos que fazem soar ton� argenteos. e o f}autista arr::nca i'uid?s do .bopaIdo/seu instrumento. O ,alheamento sonoro Que se obtem atraves de mter­
vencões elétricas dês,se gênero torna a 'escal::J das diferenciações mais qe-
licada, muitas até mais sutis, mas I')Llnca ruidosas. "

O 011e há de provocánte manifestou-se, nessa noitada, não tanto �m
('oncentrfjções iJl1P-r,r�,tro r'- �.''', "'''� )''''.1;0 "111' sonoridades de música
r:le cfnuara. cujas misturas brindaram os ouvintes com resultaqos / mui­
tas vêzes novos 'e on2antad�res, muito embora '�ivessem sido raros num
ou noutro trecho. " ,,'

O rnl(' anarf'nt�inentp pareci:1. anenas imprOVisado, tomou forma, Ide
maneira ]J8sitiva. nos Modellf'i1 de Hans Ulrich Engelmann, que elabof'P,n
formas concat,enadas, multiplicàdas através de combinações com. trechoS
gc'avados em fitas magnéticas. as quais. de início, deram a impressão de
�pr('m apenHS umat série absurda de ruidos. Porém nas suas difusas co­
lorações sonoras. essas combináções mostraram Uma .linha mais ordenada
elo que se )jôde re::ristrar na peça Epigenesis II .. de Nicolaus A. rHuber, 'Oú
mesmo na cOl111)osicão Maandros, do grego Anetis Logothetis, que vive
em Viena, No Cfl�O do compositor' gTego, as combinações de sons incom1ihs
rteram a impressão de Sf'l'pm 'um f;m em si mesmas, em meio a, tentativ)ls
de lnrrr:onizar ,recursos musicais divergentes".

TIBÉRIO & GASPAR
,

A dupla f,ntônio Adolfo .I Tibério .Gaspar teve uma música sUa esco­
lhida para defender o Br,asil num festival de Atenas. A dupla teve a 'sua
música selecionada por uma eQui:pe que ,antes pxaminou composlcões : :de
Chico Buarque, Marc�s_ Valle, ,çaetano Velóso, Gilberto Gil,' Erasmo e OU�
tros ' "

I'

'A músi,ca escolhida é baséàda no ti1in� sém D�stlno e tem o �es�Q
:tJ,ome.

'

'

, 1, .J, ,
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'Iara Pedrosa

j

:.- '''No creo en brujerías, pera

I qtle las �1aY, Ias hay". A frase e

antiga é'\élebre. �m pleno séc..ilo

�, era' de
.

avanço . tecnológico, ()

hima:em faz figa para o azar, nã,o
p.assa eFl?baixo dei escadas, bSLC

na madeira três vêzes, tem rnêdo

d� espelhos quebrados. De vez em

quando, casos de marte por US,)

da magfa negra assustam todo o

miIDdo .. "
Filmes explorando .O

a'ssunto, são cada vez mais nurne

rosas ..
E sempre conseguem muito

s1Jcesso. Parece- qU<J bruxa r E1

ntinua sendo assunto atual em

pleno, século XX

'No Brasil são comuns- os rituais

cie Umb�!'lda s, Quimbandr
tJmbímda 'é um culto prestado as

í6rçás' do 'bem ,Quimbanda é o

meS;n0 culto -prestado às di�T:l'·
'dades maléficas, ou ao demónio

nas suas vánas formas. Os. traba­

mos 'de ,Quimb;,mda . são muito'

numer(\>sQs e podem ser vistos na '

'sfi!xta-feira, à meia-noite, sob:1

fqrma de despachai' em encruei­

lbadf1:s.
E -você? Acr,edita no diabo?

Ácredita em, magia, bruxaria
-

"

feitiço, macumbas, simpatia, ca-

timb6, ou vodu? Tem lá suas

dúvidas sôbre a .existêneía do

! cipeta? Então leia com cuidado
(

essas reêeitas. \

MAGIA PARA CONQUISTA� O
AMOR DOS HOMENS

,. Se v06ê é homta, não precisa
de magia Sê é feia, mas íntelí­

gehte, não, se preocupe m""ito, que
você conse?,'ue seu, homem sem

magias.
'

Mas se você é . feia e

, b\lrra, não custa nada ser ajudac'(1
por um,a' m&giazinha.
;"1 '" Preparáção do, corpo: me

a limpeza como primeira arma

O;uide da pdé, do� cabelos, u ,lO;

rfumes discretos 'e trajes sim-

-'lile�, mas bem cuidados. PmgL19
ufrj?, gôt a' de St�CO ele Ii�11ão erp
didfÍ 'ôÍho, duas vêzes por 'seman5
para qL\e seu olhar se totne ;Jri­

'lhante 'e -sedut-or Tenha os' pés e

as rr,ãos sempre mnito bem trá
,

tadeis. ' p'CIS os hómens /julgam a'
l' lq

,

,mulher por êstes detalhes

"'2 oblenção do catalisador'

/

Obtenha a qualquer preço um

objeto que tenha síno usado pelai
homem amado: um lenço, uma

medalha, uma chave Quanto,mais
tempo tiver ficado êsse objeto 13m

contato COIn o homem escolhido.
melhor será a magia.
Busque, em seguida, um besouro

verde, ou qualquer inseto vivo, de
côr verde, que, você puder conse­

gu: 1; TI aga-o para sua casa e

aprrsione-o perto da sua carrra

Descubra qual é a comida adequa,
da a êsse inseto verde e alimente o

diàrfamente, em um recanto, cheio
de 'luz, pónha a comida do in�'e,),
'por sóbre : o objeto que �o'-;ê
retirou do seu Ente amado Repita
a operação durante sete �as t

faça com que êle sempre {
$('

alimente em cima de objeto
catalísador Não dei'xe' que nin­

guérn veja,o que você está Iazen

do 'Em cada urna das refeições
do inseto, repita uma súplica forttO
com pedidos insistentes de amor

3 _ invocação i de' Asmode'1,;
Repita tõdas �s noítes, a iFlvóca
çâo do demônio Asmodeus (no
Brasil 'Pomba Gira)
assim a. súplica: Êle.
pessoa) será meu pelo
inseto todo verde.
MAGIA PARA ATRAIR

Se voc{!:/ é 'casada e morre de

mêdo que seu ma rido seja' infi,>!

pratiquev alguns ensinamentos r: <o

mas-ia, e fique descansada.

Espere uma noite de Lua cheia.
! tome a, medula (;:\0 pé de coel;lo
branco, que tenha sido morto sem

soL l�ento e ench� cpm ela, l!J�l'

búzio pequ2no retirado cio ma!'

por você mesma Envolva êsse
búzio em _um pedaço 'de ,:eludc
vermelho Costure o ernbrtllh')
cóm linha Ib"anca "DepoiS, desGQ·

sendo a parte do colchão
-

óndé>

cl.()1'111:, i'eu mari.do, mtl'odtlza ()

- e'llJ�'r\llho de modo que rüo ienh]
___

ilw"modá lo durante à noit.�

A iEc1e um pOllquihh0 a, magia
To ne-se alT'ável e gemll com Sf'U

companheilo
!Btnma perto, dI" corpo do ;:;eu

Ir;arido durante três dias seguido;
,\

As_ mini-botas, o sucesso do mornl:nto_ ÍJemb1'a,ndo bastante aquelas
antigas dos témpos da vovó, rIas voltam lwje eppecialmente 11,a1'a se­

renl usadas com as maxi-saias c com calça;; compridas. Com fivelas,
iLhóses ,ou botõ,ezinhos, e1a.s estão na cristas da [Inda.' Se você já não

" tem a sua, cotra, à Boutique TalHa, _ali no Centro Comercial, e cnco­

me�de qma em pelica, Canllfi'ça ou verniz molhai!lO'. Como você pref,�Tir.

(
e consiga uma gôta do_ seu suor

Ponha essa góta de suor numa

grande bacia' d'água. Dilua-a bem
e depois retire um copo dessa

prImeira dinamização. Depois,
misture a água do copo em outra
bacia grande com água_ limpa.
"Retire vários CQPOS dessa segunda
dinamização e "beba .aos PÇ>ucos
durante alguns dias Quanto mais,
dias melhor
No terceiro dia, você, deverá

retirar o búzio de debai,eo' .ío
colchão e jogá-Io ao mar sem qu"!
ninguém veja �ocê .

A magia está pronta: .Seu mari­
do estará carinhoso com você e

muito dedicado. Aceite tudo com
muita naturalidade e' deixe de

agradecer as, Fôrças Brancas Uni-.
versais a graça qÚ8 alcançou. Aju-

\ .

de sempre que puder, a um pu \

bre e proteja um animal .rerído., J.

fim de que todos os efeitos des
ta magia branca sigam perduran-.

,

do por muitos anos.

Reze sempre esta reza: Ó Fôr­

ças Brancas Universais, ajudai-me
a manter 'fiel o meu' amor COI1;O

é fiel o meu amor- por vós. -Uno

me às vossas tarefas e ponho a

minha aura na defesa de todos 'O:j

que sofrem,

l\'IÀGIA PARA CONSERVAR A
I

BELEZA E JUVENTUDE

Cleópatr-a foi bela. Mas, ajuda­
da pelas graças e pelos mistério,'
dos sacerdotes e bruxos, Muito

antes dos alquimistas europeus
, do, Século XV, os egípcios já tl­

nham descoberr.o ,o segrêdo� d,�

'prolonga';, a juventude.
Mas, não é fácil para as mt:lhe

l'es conserv'àr a juventude. '-'98
qualquer jeito damos para vori'>
os �mais secretos procedimeptos
dos sacerdotes, do Alto Nilo d!)s

tinados a pr�servar o encaiüo de
suas rainhas. Vejamo;; PQr- par-
1e:

1 -=- Unguentos e Medicamento'"
As belas egíl)c1aS do tempo de

Ilcnaton ungian; seus corpos di,!­

riamentlll, com óleos de tâmara t

amêndoas. E já naquele tempo
deixavalI},se _fIcar, cluruFlte hora:;.

com pedaços de placenta humana

sõbre o rosto, absorvendo, atra­
vés- da pele, o hormônio Iemini­
no rejuvenescedor.
Costumavam também, cada s<:'l�

anos, lixar a pele do próprio TO ,.

to (o peeling que hoje se faz), de�·
xando ern carne viva. A pele nova

que' nascia, era docé ê acetinada
,

'

como a pele dos bebês.
Bebiam vinho com mel e cravo

EI<: a ] eceíta encontrada num flé\­

pi_!-o.
1 cálice de "vinho da Grécia, 1

medida de mel I:3:imeto, duas _pi.
tadas de canela em pó, cinco den

tes de cravo, um psdaço de bau­

nílha, uma pitada de noz mosca­

da, tintura de benjoirn, incenso e

mirra. ,

Sabe-se quê c�lópatra -gostava de

banhar-se em leite de jumento
Êsse leite tem efeito revitalizantc

sqbre a' pele.

'2 _ Gmásticas e Dietas
As rainhas no Nilo, tinham \':í,

bítos 'muito sóbrios em relação 9

alimentação diária. Não comiam

frituras, desprezavam os grandes
banquetes e faziam questão (1,')

frutas e aves raras bem cozidas

Cleópatra dormia no chão, p,a,

ra., conservar a ,vitalidade .da espi­

nha, e .levantava-se sempre muito

cedo, com o nascer do sol, para

re�Jizar seus exercícios respirai Ó
rios e dizer suas preces, .verdadei-

. ,

t
,.

ti h \L
r2.S grnas icas, pOIS ln am �ll\LP
coisa a ver cem a posição do -So"
em relação ao corpo. As prEGes
er�lrr dancas acrobü licas, como a.;

das' Apsaras Celestes.

\

:3 _, pl'eces aos jinlls.
Mas era muito lmportante o

apêlo à magia. Invocar a prot0-
ção dos jinns. Eis uma invocaç_,ão
qL!e você pode fazer.

--c;- Ó .iinn. filho de Sullyman
rr'�aZe-ln? a mim
A jl'ven1 ude idas águas do Nila

,

ppnp.tr'a r;leu corpo e Q m8U

senha
,

vIgora minha fôrça,
Deixa que eu seJa- bela! e jovem
Para SEmpre, para \sempre.

Um jantar para
,..
'"

\

"
�

,depois da, Copa
f(eU�lir os' amigos p�ra ver

jôgo
_

de hoj·' é bom progra :,a'

depois servir um jantar ;;imllle,
e gostoso.

SALA;D!\ DE ALFACE:

Ingredi;:ntes:- clçlis' pés de alfac(�
- sal _ duas colheres de sopa de

�ostarda ,___:_ sucô( de um
-

limií o

grande _ EÍuas cenouras tamanho

m�dio cozidas '_ uma colher (12

sopa ,de I azeite _ uma cebola cor

tada bem miúda.
Lave a alface e enxugue bem

Com a mostarda, o suco de limão,
o sal, o azeite e a cebola faça _lI;l

mplho, revolvendo bem 'para que_
,

. tome gôsto Cozinhe as cenoura s,

depois de raspadas e corte p;-;:

formato de flor Em úma travessa

arrume aeo fôlhas de alface extc:'

nas e grandes, !'lO centro COfOql!(,
as cenouras, regue com b mólho
e leve à, geladeira.

PEItNA DE CARNEIRO, ASSAD/\'
Ingredientes: uma pern� (quari;o

traseiro do carneiro) _ dois copos
de vin?º branco sêco _ meio C(lP�
'de vinagre _ sal (umü colher das

de sopa para cada quilo de carnr:)

pimenta-do-reinb a gôsto-
dUfls ceb01as _ dois galhos t1('

hortelã _ meia xícara de azeite

cinco tomates sem peles E sem

sementes _ um pimentão - dn,';
limões _ dois copos de caldo de

carne (que pode ser industriali

z�do)' _ salsa e cebàlinha _ 123

,gran'1as de margarma. (

Leve ao' liquidificador o ,vinho.
o vinagre, cebolas, tomates, hortelã.
sal8a e cebolinha '

e o pimentão

�etire a glândula da perna, fur�

tôda a carne, limpe com um

guardanapo úmido, esfregue iJ'3nl

rom sal e pimerl'a-do:reino Reg'l°
�C01Yl o môlho lEitO no llqnic1ill-
ador, o azeite e o suco dos lil1lõe-,

.'r.mpe...e eleixe at� o dia s:,guinL"'_
Al�l'mas horas antes da refeiçEiç
retire a carne do môlho, ponrtn
em , assadeira, besunte com a

, ma 1 garina e regue com a metade

do caldo de carne e o môlhL)
coado Gubra com papel e lev;}

ao forno brando para assar De

vez em quando regue de nôvo,

,G.lmndÓ estiver bem macio retire
o' papel e deixe a,cabar cle corar.

SirI a corp farofa de ]iass:ls,
)amêlxas, maçãs, pêssegÇ)s e ovos.

"BAVAROIS" EM TAÇAS:
Ingredientes: três colheres ds!>

ele c:opa de Nescau _ seis �vos -

12 colheres das de sopa de açuca,
seis fôlhas de gelatina branca

uma fôlha vermeilla _ sel �

co1heres elas ele sopa de ,água
um vidro de leitE' d� coco.

Corte a gelatma em pedacinhos
e coloque, de môlho por 20 minu·
tos em sete colheres de água fria
Dissolva em banho;maria e ml�·

ture com o I�Jte de côco Deix0

esfriar Bata, as claras em neve e

selnpre batepdo, junte o aç(:car 'C

as gemas, uma a uma, Bata f)t:!

perder o gôsto de ôvo e adiciol'"
I a gElatina com o côco. Misture !�

divida em duas partes: 'a uma

,clela9' mexendo muito bem, -junt':
o Nescau peneirado Distribua em

taças a gelatina rosa, e' sô'bre ela

as porções de Nescau. Com um
'\

garfo misture levemente e leva :'1

rreladeira. Sirva bem gelado, sim-
,�les ou com caIria de açúcar"
\
queimado.

. \

Fotos de

I

,·1

o máximo em' req'uinte,
,

Ao lado dos, panos de cortina �Quadros, flôres e arabescos nas

paredes e nas cortinas, 'él a' ord"ll1
do dia da Boutiqt;..." Garage.
Com um nôvo, estoque I vivo e

muito colando, nós aqui da Ilha'

Já podemos ter em nossas caS8�

o que têm nas suas, as pessoas

requintadas de São Paula' e Rin

de Janeiro
É ai experiência de Allcinha, :;

dona da BCJutique que dá a di2a:

dlCa:

"Água-marinha, azul celeste e

safIra' espargem uma frescura

agradável Lmhas ondulan�e;

claras como a ágLla espraiam-se
ao lc5ngo das paredes, das àlmo­
fadas, da cama e das cadeiras.
A luz faz brilhar o tapete felpudo'

e o desenho dos tecidos anima S0

com joS':J3 de sombra.

. Damasco, salmão e cânhap10

criam u:" ambiente de alegria e

disposição.
Limão, absinto e chartreuse t1� o

aparênCIa' suave' e jovem, e como
I j

\ ''"Ç

contraste tons de laranja
Verificadas as nossas preferrn­

cias, podEmos _combiná·las dlvinn­

mente",

dos papéis de parede, voce enCOl1

trará amda na Boutique Garage '

uma mini-coleção de obras d':

Sabmo e galos
1.S50 sem fálar 'nas tapeçaria,;

de, Viechiettl e nas suas recém

lançadas mml tapeçaria-s, que pa:a
composição' de parede sã,O -a pedida
Ideal

Mmúsculas tapeçariazinhas pr!'

ClOsas, que como sugestão para

presente, r:i�o há melhor-
Além dISSO há outra coisa: 5"'

você já percorreu o comércio

atrás d,aquele pano para um

tailleur 10,llgo ou um terno muilo

chlque, dê uma olhada nos shan

tU�1gS ele sêcla pura para forração
São lmdos e têm, uma baída senSfl

ClonaI.

E os cordões de cortina tão em

moda para CIntos e acabamentos
de coletes, casacos e maxi-sail,,�,
talT.bém estão' todos 1�1.

-��-_......-------_.- --------
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alr ,e a so uçao
-

uenll
El1C:U2,�to Nair não aparecia, nós bo­

lávamos os últimos apítulos da novela ra-,
diofô.iica. O, contrato por nós assinado, 'a-

�
"

':
;';, liás mais �'or êlcs do CJLIC �)O!' mim, exigia

lil' .i..r "qU2 cntrcyásscmos, cada 30 dias, um nú­

'I;: '",', ruero x de .Iaudas, Disse muis !10r êles. vez

\: '". :':,' "qLÍ�� cu a=enas entrava C0111 assessor técni-
,"""M'_'", co; :�;Jra'-assuntos' espceia'izados.
: ."r·4"'�"'''''·

,.

'De há muito haví,1IT10S c')!"otad6 o as--
ii -' "suuto. Márcio; o nosso FI'SO;);'I��em pririci-
!: .: '-, pal, isso nos anos ele 45, }:l tinha p-assado,

,r,or tudo na vida, Até mesmo o metemos

ruma :_--u:::rra, e/ andou brj�ando em terras

'euronéias. Voltou herói e encontrou Helena
..

r;as;t;h Um dramalhão terrível, porém
rnuito ouvido, especialmente por �mprega-
di lhas do comércio e indústria.

'

;

Resolvemos 'Iazcr Helena adúltera: ela
d=ixou o 'marido, com o rc-rcsso de Már­

do, � Ioi morar com êle nyma casinha, cm
Bar',?lI. Ai, o assunto acabou, c ainda tinha­
"111'0$' que eritre�rar /36 ca�)ítulos. O público,
entr"tanto, nos iJCelltivava, escrevia mÚha-

,

,rfS cL: cartas !,ara. a redação da emissora e

aceitou ,muito bem o adultério de Helena.
l)�sd::; o hício, tínhamos acertado que

, ,,,,',, ,;" �;"
r,fárciD havcria de morrer. Nós éramos sá­
'dl:;CS: ii'íamos f:::fir o �)úblico no final da
,riS'iÓ'h. Eiltretanto, trouxemo-lo vivo, e

11'�r.ói, d'a EUt'o�'a. Pensávamos que, mais a­

di3Óic, o marido de Hêlena mataria: Már-

I i�
,,,, ",'

!:
i

, ,

! �

, í"

,
"

i ..
,

"
'

OH issóes de u
,o avião iniciava a decolagem, Até en-

tã::> ela 'lermanecera calada. Subitamente
( I

disse-me:

� O, senhor: naturalmente, vai pensar
qu,: s�u ébria: B(�bada. Ou louca. Não sou

nã0. Vf"'dade que bebi um 110UCO . .Í?OllCO,
,111'::>, Ba513nte. Muitc< até.-M;s é !'0r medo.
"r,p,''') mêdo. Juro. Tenho mêdo de avião.

A li', <;�!T1"i'e t�llli tu,dej. Tudo: ,Mas louca
, ,�, CC'I' ,,�'" !\"t"'i f;'ss� ']\185 na-o/ O qu�, .' '. ( .: , .. ".. /\ l..' v

CI' <''1 i�"" si·11. P. uma i'üeliz. Uma ti:e-_
111"-('1'> 'i Hi7, (') s";hor dç,vi: estar �ehah:'
:1, '"r\1 i<o,"1 muita sin�ular. E que não tem

" ',..,r!T (.",,,, i<s"1, Que o :,rob!ci1la é meü. Sim:
n ""nh",,'m3 é 111"1�, Só meu" Sélll:,re foi.
\h, ";'in :'0;' Ir:'l'ha C'ul:'c1; No princípio)
n�"l. "O princínio eu n�!1savJ qu� a ,inte­
,'li"lf',ri'�/ sl1"<?!'a�ia tudo� SIl"'leTaria tudo. A
·i i.,1j .Anda' e a cultura. Ma� não. Não mes:
111"'. P�lo menos C'1i11i:"o. COl11i�'o não foi
p.c.çim. Muito :"-!(' contrário.' A intelig§:l­
Ci1 serviu �'l:, J'elicitar-me ainda mais .

l\-r";� aindp.. /;;c ç'lltura, também. SOl1 uma

inff; i?:, senhOl. Fs'ta. é a verd3.de. Desele
-r �.,; 'la. Desde a: mais tenra infânciq. Cedo.
"Muito cedo, ,Muito cedo compreeI}di ,que,

.

...
:.

1

I: ,

'I

,I'" \1; "i

\':

ulher com um
I j ... �.. !., �::­

I'

! II ... �

"',

I

I'
l �

.�.\: I.. '\�

I,

, '

(
Claricc Lispcdor ,

, 'Da "I+neir� vez qu.:: tivemos el� \.ca�a'
úm 'mico -foi '}erto 'cio �lno nôvo. Esbv2.mos
sem' 0�ua e S.?lll clllpreQada, fazia-se fila

r::U3 carne,'o,calor r,�bentara - e foi quall-
'

dI;' 11111da \
d.? perplexidade, vi o presente

'(:''''tral; em caS3, já comendo oanal,la, ji CXQ-

Il1icla·]c1J 'tudo' CO:-" �rande r,a:'idez ' e Ulll'
lenga rabo, Mais ;,al:ecia U!ll macacão aind�1

.
T'20 crt's::ic!o. suas :"otencialidades eram'

treme'lclas, Subia :-da rou"a cstendida na
'" ',c"'·d,i., cl,:, ond� dava �>ritos de ma,'inhêiro;

f' i"1"ava C:1scas ele b:'1l1ana anele aa 'sse'm.
E' "';1 ex�usta, Qu,1,-do eu mc eSOl�cia",e

,

e:"tr(lva di�trafda na' área eh serviço, o

r":"r!' S\lb:'''�,a'to: (l'l1l2Ie homen) alegre
a:i, M::u mtni'lo l1lc;�or .sabia. a"tes d:o eu

"�'lb�r, ,0W: fU rile d;:sfaria do (Tori'a: CE se:

cu "rometer �1Ue um dia o !1lac�co ,'ai adoe­
'cp r

-

p morrer: você deixa êle ficar?' e se

'V'océ s()L1b�sse que de qualquer !�ito êle
"W11 di1 \i�i cair da iane:a e morrer lá e.m

b.,ixo?'" J\lfeus S�'lLi"llert('s desviavanl o

d'131'. A i 1consciSncia fel i7. e imu'ld3 eh
')"'1 q�ac?í(1�n"71J"n o tdn�ava-111 � resDonsá vel

j"f'h S'l1 ,d�sti;10..i1 que êle prÓprio. n5-o
rreit'l1':l cul:'as. Uma a!11i�>a entendeu de
'd1Íf' 8ll1ar�ura era f:,ita a níinha' aceitacão,
(j, ('1[(' crilllês se alimentava mcu ar sonha-'

. ct "';',- f' i'lldement' me salvoLl: meninos 'de
'1'10\']'0 :l"arect'ram 1'11n1a zoada feliz. Icv;}­
Fl"l (' homem oue ri'a, c no d�!svita1izado
;n" nflVO eu iJelo homem ?anhe.i uma casa,
sem macaco. ';; /

o '

Um a'�n ,&"'" i,. acabava eu de ter 'U'11a
3lo'�ria, O"'lll�i)'-�tii em C,,!'aé:�lba\la \'1 o

8�' Uri1111é'nto, ",Uh1 homem vcndia macaqui­
nhos, Pensei nos meninos, nas ale�rias que
'êles m;: davam de graça, Selll nada 'a ver

l' :.'." ',i,·,o
,

• 'r' _-:'\"� •• f

, L

� I '. _'

°I
"

, �. :

, \

cio, como num filme de Gabin: atropelado
no Cais do Porto.

Havíamos cllt'�ado ao Bar da Brama

lopo a�lós ao almôço, que tinha sido no Mer

cado, ao »cixc da casa. As 20 horas, já tí-
, nhamos esnucmatizado os 6 últimos capítu­

los:' Múrciô morreria mesmo, entre Rio e r

S� Paulo, num desastre de aviação. A ci­
dade ainda estava comovida pelo último de­
sastre aéreo.

Tudo certo: o marido de Helena não

se ria horn icida, �ois bastaria a vergou na dc�
carreznr nes<ldos chifres. Ai, o redator, pois
o"'n,'U�"'O tinha um redator oficial, c a nove­

la -eJ'é� ;1�'I'Csciltada como da autoria de um

suposto nome, levantou.a dúvida de que ain­
da sobraria tempo a preencher.

6 melhor seria fazer Márcio escapar
do navoroso desastre, e morrer noutras cir­
cuustâncias. E eu fui ouvido nesse proble-

, má técnico. Achei ser nossívcl. A lei elas

c_pro,babilidadcs: battari; qll� êJe estivesse·
sentado na o.auda elo avi�o. Todos' concor-
daram aI iviados.

Por jiim, chc,"'ou o mO}l1ento de assas­

sinar ,Márcio. Muita diver�ênçia quanto à
forma. Resolvemos, então, renovar os cho�
pes e os :',!atos ck batatas frita, �or ni'lIitas
vê7cs s2�ui(hs, Eli qual)do, chc�!Ou

'

Nair,
como S2lll:,rc atrasada, aprescntand,o-me
mil desculpas.

seria segl.!1re i:J.feliz. Embora rica. Pois se­

ria semnre. Semnre mesmo. Feia. Descobri
'o es�ell;o com �oucos anos. Dois. Ou três.
Se muito. Com ci'lCO, a'3arrei-me aos livros.
Erà a fuga" jú. 'O s\.lbterf(J�io. O pretexto.'
A evasiva .. A debsa. Eis aue eu compreen­
dera ,quê l)l'xisava de pre']Jarar-me para o

mundo. Que se'ria hostil. E i:í aí inietaram
os eJoc:'ios. Os' elo"'ios a mi'lha inte'ürênba,
P'Tcoc-icladf', Ouoêiente intelectual. Depois,
'n,r.1 d�:'ois 1/ei)l> a cultura. O c;onhecil11ento.
ll� in;'·io. os :'0etÍ'lllas na túra. Mais tar-

d�. tód"s os outros. E ri1ais romancistas. As-'
ti�t�s l'vfusici<;tas, A rticu! istas. ]\:ra'ln, Ca':
n'us, ,M<frx. FrE'ud. 1\1atisse Aristóteles. Ro-
di:], pr01Jst..l\fachado. Marcuse. 10 diabo.
Tudo besteira. Fossa. E me tr�lI1sf�rmei na

profess"r.1 da famílià. Ná tiaz,inha da fa-'
'l1lília. N::t velha ti?! da família, A fossa da'
famí'ia. O bafe. O bucho,. O baQulho. A,
brl.l X;l. Trocari a todos os meus

c

dinlOlhas,
certificaB�s e honrarias �'or um bonito par
dE' Seios. De malpas, Mamas. fartas. E alvas.
Ou _!lor per!l,aS, Braços, Náde:'as. Cambia-
ri:) tó�las 3S filosofias' �or' um amor. Mesmo
efêmero. Todos os ':e1o:"ios' e cumprimentos
por um olhar de lasc;ívia, LuxÍ!ria. �.t SP ,�

�;- i i';

com as i'rCOClJll<1CÕCS que. também d'� gra­
ça I1le d:1VC1m, il118'3inei uma caCleia 'de ale­
gria: "Que:m receber cst3; (ly:':. a �3sse' <.\

outro", e outro :oara, outro, C01110 o fr�l11i­
to num rasho d:, nóivora, E ali m�sl1lo COilT­

pr::i a q.ue se: chamaria Lis,:t[G .

Quase cabia na fnão. Tinha saia, bri'1-
Cl�S: colar e :'ulscira de baiana. E um ar (.L;
,imil'Ta'ltc que ainda cte,s�mbaITa COJl.l Q -

tr:ljC tí"ico -dr sua térra. De imi;"rante tal11-,
bélll cl�a os olhos· redondos.

Quanto a css:]. era mulh�r em Q'li;li�1-
lu"a, Três clias ',estêve' conosco. Eca de uma

tal delicadeza de ossos. De uma 'tal exü:e-
, I

ma doçura, Mais (lue os olhos, o olhar era

arredondado, Cada: movimento, e os b:'in-
• ../ _..,I' •

•

cos estremeciam:. a S31a s::m�rc arrumada,
1 co'ar vermélho brilhante, Do!mia mui-
10. l1l :lS ,�1arQ eomer era sÓbria e cansadit.
St'US r::lros cari'lllOS eram só mordida leve

'que niJo deixava marca,

-[' No terceiro dia estúvamos na área de
sr:' "vieo admirando Lis�tte e o modo como

ela e:ra 1J0ssa. "Um "ouco suave uemais",
pensei com s3.udadc do meu ,20rila. E de \

repe;lte foi meu coração res_nond\enclo- com

muita durcza: "Mas isso não é docura, Isto
. é mort'::." A s:::cura cl;i comul�icaçã� ,cleixoll­
Ill:� quieta. Depois cu di,sse .aos men.inos:
"Lisctte está morrendo." Olhando-a, perce­
'bi ehtão até CJue �lonto de amor já tinha-

.

,lllOS ido. Et1rolei Lisette 'num guard:inapo,
fui com os meninos :la\ra o �dmeil'o pronto­
S'JCOITO onde o médico não podia :ltenclé'r
'p0rQUe o."erava de ur:,'S.ncia 'um c�chorro.
Outro táxi -:- Lisette :'ensa qtie está pas­
seamlo, mamãe .:_ outro hos�)ital. Lá de­
ranl-lhe oxigênio.

Despedimo-nos cordialmente, cada um

com as »ernas mais bambas e cabeça mais
leve. Co-mbi118cão:' aquêle que mais rápid�'
sentisse a luz da «cnialidade, que telefonas�'
se ao redator.

Eu fui o destinado, Nair fazia ponto,
aos sábados" no Elite. Chamavam o Elite
de r!!�fieira, mas cu �Ch0 que nem tanto as­

sim:'Era um clube noturno. situado na 'Pra-'
ca da Re+úbl i:::1,:..ao lado' cio ,Prol�to Socor­
;'0, »or cima ele uma 'casa funerária, antes

ela F'aculdade elc Direito. E se Nair não Iêz .

de n�im um sambista, en=cnho C arte não
lhe faltavam.

,

As três, da manhã, com mil desculpas,
afirmando que se tratava de uma notícia ur­

'gelltíssima, ,colls::'�lIi acalmar a senhoria e

fazer com quc ela acordasse o redator.
I - É� urzente mesmo?

'

-- Assunto de vida' e morte, madame.
E )'ui 10�0 falando ao redator, antes,

que êle disesse um !Ja'avrão.
-- Encontre i o fina'! Olha só ,aue cau­

sa �Tellial: Márcio esca"a do desastre, não é
isso? Então, êle toma �111 �arro e vem 'para
o Rio. N 30:\ vem ele ,trem. Na CentraL en­

c0ntra Nair, vão ao Elite, Dor questão d.e
ciúme leva um tiro no �eito, é atendido no

Pronto Socorro, morre, ..

,

Antes ou1e ,eu conclui,SS::', o recl::ttor
soltou o pàla-vrão rcprimi40 c dcslj�:ou o te-'
lefone.

.

,

Oliveira deiMenezes'
,

i
'.

,

•

,cupissência. Desejo. Não não, não pense
que sou louca. Muito pelo contrário, Eu
�-ou ,a lúcida. A lúcicla� entende? Tenho a

cabeça. :' renhe de cálculcs. Idiomas. Filo­
sofias. Conhecimentos. E o úte"o desc''to.
Certamente, nem tenhó isso, Útero, De­

pois, �'ara (Jm� serviria. �lra nada., Minha
saúde, :'enital é zero. Zero. Cqmpreende?'
\Tenho f!3nrantes sinais disso. Ossuda, Pe­
luda, Maira. An�u'osà. Masculin:::. Buchb.
O bucho. D,� quem niq::uém tem ciúmes.
São t6d:l� mjnhas ami!las. Ami!las mesmo:

Jàll)3is formaria U:l1

-

triâ"aulo, Mulhf'r
h\\ não tcm s-:xo. Alma. Nada. E a natu­

reza, muito cíniéa, dá-nos isto. Alto qtlO-'
c,iente i'1t�ie'ct,u3L Quociente de inteligên­
cia. 01. Isto,Q,I. Para que compreendal11?s
tf.ldo. Tudo e bem. Para que saíbamos quão

,

SO,[1.10S infelizes, r-)ão dá' mais nada. E é
�

tôda uma vida selh carinho. O T')OUCO flue

se �:1tnha, ainda na �fância, é cômo se fôra
remédio. Medicameuto. E' um ,carinho me­

dido. Elaborado, Pensado. Pra �omoensar a'
feiura da coitadinha, Da pobrezinh-a. jMas
feiura :J::rava sem�re. Semrrr-, Leva ao

,dé'sespêro. Leva à It.mã. A coma. A cama,
não. (Nunca,. l'{l<ll1Ca�jan;lais.

) '����§�� �1t .:
..�: .

'

Jai��1áncisco Ham�s
'� "'1

E com o sÔ�lro d: vicia: subi-ta_mente
revelou-se uma Lisette que desconhecíamos.
'De olhos Illllito menos redondos, J1Jais secre­

to , mais aos risos e na cara prQgnata e

ordi:1áJ'ia uma ccrta altivez _iJ.,ônica, um

pouco mais d_e oxi"ênio, ê"deu-!be uma

vontaele ,_de fatal' ou'e ela m�'! agüentava
ser macaca: era, :: muito teria a contar.

,Breve, !,orém,' s�cLl!ibla ele nôvo. exaust.:a.

'Mais oxi"ênio, e eles'sa vez uma injeção ele
s_:"ro e ,cuja �licacla ela rea�iu com uI'na ta.,.

pinha ·co'lérica, de \1ulseira tilintando, O
enfermeiro, sonil,!: "Lisette, meu bem, 50S­

s�ga''..
o di8�'nósti�o: não ia viver, a m;,:nos

('ue tivesse oxi?ênh 3. mão e. Tn'esmo as­

sim', irnnrovávd. ','Não S�, com'1ra macaco

na rm.i",- censurou-me êl� abana�do a cabe- ,

'ça� "·às vêzes !.'.Í vem doente". Não, tinha-se
que com�rar macaca certa, saber da origem,
ter !)elo ,'menos ·cinco anos dy garantia do
amor,' saber do �ue fizera ou não fizera,
c,omo \e fôss� :-'<1.ra c?sar., Resolvi um i,11S­
tantlconl os menll1Os., E dIsse �ara o enfer-
'rn"iro: "O senhor está "ostando muito de.

'

LiseUf'. Pois S'e o s�nhOl'- deixar ela ,yassar
uns dias �erto elo oxi�ênin, no que ela fi­
car bo<l. ela é sua." Mas êle �1ensava, "Li­
sette é bonita!", im�lorei eu. "E' lindal',
conco.!.'dou êle �'el1sati\'o. De�lois êle sus­

pin'u e disse: "Se eu curar Lisette, ela é
sua". Fop1os embo,ra, cle puardanaJ10 'vazio.

No dia se�lIinte telefonaram: e eu avi­
sei' aos menii10s Que Lisette morrera. O me­

nor �le'.!1er�untOl-I: você acha que ela mor-I
,]'(-'11 de bripcDs? :eu disse que sim. Uma se­

imwa de�lois o mais velho me disse: "Você
parece tanto com Lisf'tte!" "Eu também
gosto d.: \'oc�".' r�spóndi:

México, futebol e, turismo
No momento, quem pensa em

México, pensa em Copa. Mas o

México, antes de ser futebol, é

turismo. Para os brasíleíros que
lá estão, o interêsse se concen­

tra em Guadalajara, 'onde a' sele,

ção disputará as quartas-de-final e

na Cidade' do México, onde serão

disputadas as finais.

Entre um jôgo e outro, os que
lá estão ou os que para lá rorem

� poderão conhecer na Gidade do

México a Plaza de la Constitu

ción, onde estão a Catedral e (I

Palácio Nacional. Aquêle, templo,
cuja construção levou 200 anos.
mescla estilos jônico, dórico, e co­

ríntio. No interior do Palácio Na-
I

cional puderão ser apreciados rnu-

raís do pintor Diego Rivera: Com

exceção das segundas-feiras, 'o P2.­

lácio abre diariamente das 9 às 13

horas, com guias à disposição dos
,

visitantes
,

A Casa dos Azulejos, construo
ção q,o século 16, é outro local 'in·
teressante. Totalruente : coberta

COpl azulejos brancos ,do Puebl::t,
,tem um' pátio 'esculpidó, 'e ';azule·
jado, e, uma estátua de BenitQ .Jua·

rez, ilumiw;.da q noite, ,

'" "".

"'-.

•

f

o roteiro de visitas inclui ainda
Cl: Upiversidp.de p,o México, éOnl
seus edifícios modernos: a Bibiio
teca Central, de p andares e cé.
lebre pelo mosaico de autorja �l"
Juan O'German; os murais de Da.
vid Siqueres e de Chaves Mo ra,]G,
a Pirâmide de Cuicuilco, ainda pa;:.
cialmente caberia pelá torrente
de lava que assolou a' região h�i
mais de 2, mil, anos: e o Parqll�
Chapultepec, com seus museus t)
o castelo que foi habitado Pelo
imperador Maximiliano.

som Bm Teotihuucan,
adquirir- slides ou fotos

to�./

Tinto' no castelo, corpo nos ou.
tros pontos turísticos menciona,
dos, os visitantes precisam 'pag:!.i'
uma pequena taxa para fotogr3.
faro I

Feira da Cidade., dd México, c�
turistas podem visitar' os jardins
flutuantes de Xochimí1co, as pi'
râmídes de Teotihaucan, d� Sol �
da Lua e templos construídos :o,n
tes' da era cristã. , Embcira�,\1)
lhes' seja permitido fotografar 03

espetáculos
../

noturnos de luz e

POcJ.ern
já proi1'

" \..

I

Iguaçu /é a 'eternidane f:��
, /

\

Contem,plá.r as\ Cataratas 'do

Iguaçu é apagar da. mente <quan.
to ficou para trás, e ,pensar na

eternidade. É 'esquecer a própria
vida, diluindo,;-,e numa esc�la, de
tons que abrangEm do, cristalino
mais puro da lágrima i;t viscosida·
de, do lôdo; do cascatear do rIso
da criança ao, :ribombar do mais
terrível trovão :_ tal-'a diversida·
de qe formas e intensidad� f�e
ruídos que as águas produzem, \
eira' dando-se aos olhos elll plena
nudez de espumas, ora ocultando�

·

se <;m pregas de selva selvagem,
A üatureza ,plasmouas ,com ci;;·

me, ocultanio·as no emaranhado
da: floresta.

Conhecê,las ,exige que se vá 9.�,í

elas, pará sofrex, o impacto c1.�

que' ninguém se livra, principH.l·
• Inente 'na chamada Garganta (1<)

Diabo, \ Ali o espírito se éontrai e;
, os pés recuam para' de nôvo avaú·
çar, atraídos péias profundêzu3
insondãveis.

Misteriosa e ,extraordinária fôr·

ça, ela conc;:'ntfa, de mescla com'
o fenômeno em seus a�pectos na,

turais, que escapa q qualqucl'
concepção mais serena, ditadu,. '�-jt"
la lógica ou pelo raciocíqio. ,�

'�' l
•

'

Existe um ímã;- um deup,' um,
quê no fundo ,da'quele abisn�o a

um tempo místico; sác'rflegQ,Zihbn.
vulso ê. ten�broho,:: caldeando ;:�fer,

• .< "" � ;.. .:.' I '. lo' �',

namErite o flurd E( 0/impurQ;"iiúh1
entrechocar de massa líqúida CJ.l,:i"
brame, que freme, que grita, que
espuma, que ruge, que urra, qU8

rebsnta" que tritu'ra: que domir�'fl'
que eSGla'ga e que' tràga.

, I/
,

'Enquanto essa luta se, tirava in,
I

te,rminavel, uma lama pegajosa
vai rolaÍ1do na baixada por ónde
caminha lerda e inexpressivamen,
t2, COf.lO se não provisse da mal�;

satânica orgia das, águas.

Em sentido oposto sobem ver

't.icalmente 'gol{culas volatil�zadHIS,
que em m.iv:ens �iáfanas buscam o

infiilÍto, E[TI magnifica auréola en
'

,/
volvem a cascata, enquanto o sol,
ou a lua sôbre ela riscam arco·íris
em ,todos os sentidos, na mais
autêntica apoteose, '

,I

Aquêle espetáculo, misto de se

nh) e alucinação, p2.l'ece agu.ar,
dar um nôvo Dante para insj.1i-

·

raro Que possa co'mpor, eSl)lêndi·
da como a do f1orenti40, uma ver·
são mais realística' de illfe�l).o e

paraíso.

Foz' do Iguaçu não é só c8.tara
tas, De::lenas de outros passeies
podem ser programados pela ci­

dade e adjacências. Mas vá de\'2,-"
gar, os aC'identes rodoviá.rios aCOíl­

tec8m ·toâos os dias, ASsunçãó, e

ntê Buenos Aires podem ser in·

cluídas, Está tudo asfaltado,

Para <luem gosta ele barco, o

Parque 'Nacional da Argentina
mantém' ,

um -iate confÓrtável "

muito bem equipado. O passeio pe­
Jos rios Paraná e Iguaçú dur� til'ês
heras. l

A, hospedagnn em Iguaçu ,ccra
um problema muito' sério. Agora,
ainda o é, mas a situaçãq começa a

melhorar. yários hotéis estão à

dÚ;posição. ,Os considerados li.j.

dias" como o Diplomata, NormiOU'
'cUe e 19uaçu cobram preços aces)'

&Íveis. ,Os de categoria internaoie·
rial, apenas dois, são bem mais ca,

ros.

O Cataratas Está quase sel11pl'�
lotado por norte·americanos, Fara'
se conseguir um lugar deve·se fa,
ier a reserva com muita antece·
dêllêia.· Até fora elas tempor' ll.a"J,
Êsse hotel foi construído' pelo gy,
vêrno brasileiro, que o arrendou
desde a sua inauguração a parti·
culares. Atualmente a concess�ü
está. caIr) 8;' Companhia Tropical ele
Hotéis, em São Paulo: Av.' Paulis·

ta/ 1765, 10. andar, tels,: 31,5653 e

31·'1212, onde atendem a peaidos
ele reservas" Peça um apartamen,
to de frente, Os laterais não têm
ar condicionado; e o, càlor .

em

\

Igu5.çu, de vez eIL. quarido é aqu&
la

I
br8.sa. _Aproveite a piscina, o

bar com orquestra paraguaia (pOi'
incrível ;que pareça) e o restau'

nmte. O mirante do hotel perrm'
te ampia- visão do espetáculo que
a, natureza 'oferece a 100 especta,

dorEs ·por, v� � capácidade to,

tar do hotel. Incluindo o café da
; f

..

'

.". ; ,_

. map.l'),ã,' o Cfltê!-rat"ls, cClbra 68 cnl'
.'.�. "

.,P iêíiQs. {por áp�rtan1silto lateral.3
" �r:. y,.. .... ,-f·; .'",

, .

'

...

.

/ ' .

,

"i� �tO ,pelei de frente. O triplo custa,7�
e 92 cruze,iras Oater'al e frente),

\

�
...)'.

o Carimã é um dos mais novos
hotéis d'2 Iguaçu. 1'EÍ'n 52 quar
tos; 95 apartamel'ltos;',tbdos com a!'

coridicioi:ta.do, ,térreos, '() com tele·

fones: Estão em obra:'s' o re�"�'
rante pita 300 pess.oa�, a pista �$ -

danqa, mais 25 quartos, parque do.'

estacionamento e "play.grouncL n

Carimã, "'grande senpor" em gnu
rani, fica a 4' quil6jTIetros do ce';'

.

tro áa ci.dnje; e a )0 quilômetro,
das catar'atas', Três garotos, filhOS
de paraguaios, apresentarn-sé !lO

hO,tel. Um<;l. _ harpa ,e d.ois violõ?,;,
habilmGnte ' 'tocado,s por Bf;lSíl1C,
Antômo e Quintini'- 12, 10 é 'I

anos, respeCtivamente _ valorj,
"

...

zam 'ainda' mais o hoteL Os pre'
ços, tamb�m com, b café da 1Jla'

nhã . jn�luído, são a partir 'de 55

cru;eiro3 -por apar.tamerlto (sol,
teiro 'ou casal), 6� ,apartamento
t'riplo custa 75 cruzeiros e o quá'
druplo, !J5,

I

crianças, chúveíros que parece;11
duchas, restaurante (comedor),
boate, cassino, e 'umá vista espet3'
�ular de Iguaçu' e da i�onte da Aml·
z,ade. No' lago; a, prática c1e cSqlli
aquático. Ar condicior)j:�;o em to

,dCJs 9s qnartos. Os preços: solte)'
1'0 ou casal, 75 cruzeiros, triplo 1

.

Fo'ra 'do Brasil:� O mais repo' (

mendável � o Hotel Casino AC$'

ray, ,da lado parçtguaio. Ar reU!'
geraáo, piscina para adultos e

cruzeiros,
L

I

Com el:oeção do Acaray, que CO'

bra. 1% de taxa de serviço, os oU'

tros estão 'na base de 10�ó .•

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A semana foi 3 C: CONCURSO,
COPA & COPOS, sendo que 03

últimos estiveram mais ativos, da­

das as circunstâncias criadas ]J8

los d?is primeiros.

I

Bale papo· com Pelados
-

..
(

não poder mai;:;, dar a sua nama· vilhosà. Que vive bem, bebe (múi·

radinha, ver o dia clarear e final- 'to) bem e receb�. melhor ainda.

mente acabar "" noite naquêle bar- Conhecemos, Mauro e, eU, pessooo
zinho ba;rra levíssima, anele voc3 sensacionais" que foram' gentili�-

, , t cafe' cOIlfrater'nl'za COIU o "I'mas cano's"o, nos trataram-" di
S'Jb O· aspecto cultural, a cois'l orna

_

e '- '"

vai de vento em pôpa. Açú-Açu e:- sub mWldo todo, na maior alegria? vino e, puxa, só ,de, lembrar' Já 'd�

tá lá, co�. Elke e' ,Úndolf '�ell Pois é, lá tem tudo isso o mui-\ vontade de' voltar correndo'; (Mv.i·
to al's to cá entre nós, se eu não 'culdo'

movimentando prá valer. O Tea·, m ...
'

.

tI'o Carlos Gomes'" com ,nova dir2- Tem a Barbarella, onde o "6 quase q't:J.e o' coraçãozinl19" V'o�tn
1 t d f "'d'

.. ", 'd' batendo mais 'forte ... Ainrla bém
çào, tem planos avançadissimos, ,pu :;lI' . e com gen e o, ora, ma.:;; /proibl o prmblr e segUI o a rIsca, \, �,

começando pela total pmodelação que :;;�rve muito ben; como eX:�ll' com fitas excelentes, bom whisl<:', '-lue sei das coisas ... ' 9u 'não �éi?')

do teatro e de seu e,sp'{rlto'" sa�do plo. '. . "barbal'ella" (uma mistura geniúl 'Assim, se a sua é'muda!" d� il"rê.3'
. ,

'.

d 1
- .

h ril')" c 'de pto"'ratilas, vá
,. ati""lá,' },a')

para o "pocket·show", promovGu- ..E, pessoal, quan o o 80 se poe, que clá bebidm a ac lCa, Enco 6 ",t

d8 '3, tão esquecida. '''pratà da c,\· 'podem ter certeza que a coisa fica e Daniel, fazendo com que vor.\ nós' aqui garantimos. '.i ':, "

,

sa", usando a tabelin)J.a' inf,alí\'cl 'muito séria. Blumenau tem A noite, depois de meia hora se sinta tam· Detalhe fimportante: ','nãO' tiv�"
,

f' 1 d t 'b" b' 1 11 TO' ,nem 1:5ot',llin, mom'ento,' a i"'f'(lÍl"ã/)
"mt:.sÍQa populat�ártes- plástipas·'. ,

o' que, a ma e· con as, e aSlCO em um pouco (ano, 0 __1a, .
_ +� ';

enftm, revolucionand9 e ,t€nta,I�c1o na vida de qualquer cidadão, por DAS as possibilidade" ele ur�.1;�
<-1(,"

çie c�locar,' ;'Cid�de c�rl.�ra., 'ci�à-:
Qu� 'Bhimenau li um \los. míliore" quebrar a côisa' da ,"cuituta tra- maiil . 110rmalzinha que seja, ..

. grande noite estão lá. Agora, se de". Estou apenas dando a Césa�

centro� �eónômicos do Estado, tu· (licional';, válida' e impm-ta,�1t�, é, Q�em' é que não tem vontade, nem a companhia não, e boa,.. nino "o que j:'l de César a, p'ôssiv'elniéd'tc,
", . '" d 't·1'

A tainbém mn aviso:-", "',',

I

:.-

do rr�urÍdo sabe. E -partindo' daí,. � claro, nps, só, .até ,certo,: Pqnt9; r:::" q;ue 'seja uma vez por 'semana, P guem em clupa, so voco. .

fácil cliegar à éo�c\USã<ele' valo' a pena, çlar uma chegadlhln' ".-' tptnar .. seu ppcquinpo, dançar 8té E, GENTE, minha gente, Ma-ra· Acho deu vatfl:, �tlteride(',
�__���,����__�,��-_· �� , ��,�_'''��_-��''��'��r���"�'�"�"�'�'�'�'_" �� �--------����---

,
"

\

° concurso Miss Santa Catarí­

ma deste ano esteve movimentado,

bo�ito' e justo: VOEceu, realmente,'
a melhor.

Sôbre a Copa, no que se ref�Y";)
:0:0 j6to 'de domingo, não 'há nada

mais a ser dito, além do que '�cí
foi gritado, berrado, esperneado
O Brasil venceu bem e já l1ftO 'se
sabe mais a quem chamar de "Ro;:
se �elé somente, ou' també{i1.' m·
velin1J, J.�Ü�zinho, Gerson.,.' _"

"

:t':nuca Ílr::: P'!-Ís teve

narcas, mundialmente
, ' I

dos,;' .

tantos D'O
,

reconheci-

, '

\

Sôbre OS� copos. .. Al1; 'oS copos,

essas maravilhosas formas '.
eram.',

parerites; cheinhas de 'Grant's o.i
. /

yat, 69, sempre prontos 'a cumprir
o seu apostclado de refrescar, es·

,'<' -
-

quentar, animar (0\1 qualquer (":1]

tra d'2scülpa que se queira aclrar)

[em se aborrecer, aceitando tôdas

as ,Justificativas ou' tódas às, cul­
pas- que lhes queiram atribuir.

À página de' hoje, portanto, c:

mais 'Gàra falar dessas três coisa',

f�rmidá'veis:: mulher bonita,
"

vitó­

ria no futebol e bebida.

·S:hl:�'l�UUP{..,., Solnm\luuid�' .. ', :SCllUbb;JI'."." (�ia;)o! como é Clt:<: ,-;l C5crCTC

ruído de desentul1,id,:);r �le;iPia?') ;A 'ir'�l;p�eSWll1 D�roLhée·Mal'iil Bóúvier, n;_;ú;;
o banho no r�o (brrrq!) recebe. aquepiincn�o de Otávio Augusto, d:J Tqa:Lro
Ofí; Ina, e um dos iJija.dos, na) guél'ra dos ditos que acaba de ser rodado

em Caça�!)[',. sob a: 1ireção de' Sílvio .Ba�k. '\

• _
"1'. (

BULBUL, s: OTAVIO dO,de um curta-metragem /,,"t Pe-

e qpUGE',l'fhRAl\ol" (1.1 drejra"), de Leon Ricl1�an,n, 01,
ll1eS1110 que I:.12.is tarde Iêz HGa�cOo·

ta d� Ipanema" e "A Pale'ciela"'. An­
teriormente havia participadQ do

m.ovimento da bossa·nova, 'POi3

No mais, .os agradecimentos. E(o

tápta .gente para agradece r pelas
\ gel�tilezas que recebemos ,em 'Blu­

rrrd'r;',àt( que uma _Página :;;erb"..J

PO�CQ.
'

ZÓZIMO

AUGUSTO

elenco de "1\ Guerra dos gel�dQ::;"
em fase de cOPtlusão", na Cid�de
de Caçador, estiveram conversand::>

conóf.;c.o, durantl,'l lltT;las brev.es, f<j­
riàs, qU31ido passaram ·dois dtas

na Capital. , :
- Entrei no cinema pelas mãos

J ''.. �... '-;-'" !

de' Adolfo, Celi, a quem ,c�tiJ).lo e

com .quem, fiz um curs,o�' l,i.l\0.l)� es·

tou na ,"Guerra, dos Pe-lad::s"i:·fHa
�

- ,..

" _

� �:J." '...:

Làzinho éSwl Excelênci_a que nos

perc;iqe a intim.i�ade), entr�tant[)"
precisa ser destacado. É. amigo,
gentil, simples e' bom. Um g({lf!l"
nadar da Cldape, a quem 'noS' atre·
vemos invadir o gabinete de tra·

balh<;) (sempre muito) e pedir.:.
:Qepir ...

também e músico. .'
>

Zózim·�" começou com ,0 c,inemu
I nÔ1(o, no Rio" em 1�p2, ,l!��ti�ip'an. 'J

Os' bai,ristas 'qu� ',me p�rdoem,
mas. hOJe, vamos falGr do, Élume·

na�.
'-!

I '_ �

Depois, de dois firis de semana

simpatic,iEsimos plissados, naquela
graça de cidade, .0 mínimo que po,-'·

so fa::::er' G contar a- vocês um POli'
. .

quinho do que' ,,1'mo:: por 1':1.-

em .b::-eve, será também' uIn'" dos
"

Tl18.iorêS Btn" iodos cs outros,,' se� '.

tores.

·anamana
, \

que, me parece, traz para o '31,11,
todo 'o movimento de pesquisa
que aconteceu, anteriurmente, com
o nordeste, sôbre o cangaço. Silvi:)
Baek é um ínteressadô 110' sul c

sua história. A guerra do contesta­

do traz tôda a problemãtíca li�
uma coisa que realmente acunte
ceu no Brasil, no princípio "I!::l' sé­
culo. Algo que está sendo 10\'a11'

tado somente agora, em 1970.

Jorge Karam não gosta de falar

sôbre si mesmo:

.- Já fiz alguma, coisa no cínr­
ma nacional. Nesta. fita cu estou

CHI casa, porque o num [la,pcl é n

de' lU!1 gancho e eu sou de B!J,.I:'t·,
no 'Rio Grande do Sul. Acho 11 hi \....

tóría muito bacana e acho que o

filme vai dar o que falar. Silvio

entende 11,:11 assunto.
- E o que '(irá depois?
- Bem, eu sou manéco da, Rho-

dia, enquanto aguardo chamado

_·1':11'a mais alguma coisa.

Otávio àugusto, do 'I'eatro Ofid�

na, já é nosSo· velho conhecido
("Galile!!", foi a última vez). Na ;

próxima semana, além de estar

filmando em Florianópolis, estará

em nossos televisores com a novela

"Super, Plá"! com um elenco mí­

lionário.
- Esta é ,[1, minha segunda ex-
• <

periêncía em cinema. Fi'Z um. filme
_

r

em São Paulo, em dezembro 0,1

janeirc, ,com, Joana Fomm ,e que

deverá ser lançado agora. 'É um

filme com quatro estórias. Logo
em seguida VO�l fazer "Prata Palo-

mares", "

- O que pode signíüear "A Guor­

ra dos Pelados" para nós, .;cat'a·
r;inenses?
- 4c110 qtlJ� é muito, impOl:tantt:',

Acho que êsse .qlmc ,'ai iniciar um'

nôvo ciclo de cinema elo sul. Es·

tou torcendo muito para que' tudo
dê CCl'tq. Ach0 ele lfma impOIHin-
'da incrível. Se êsse. fiLme se l'e3'

"

,I

lizar bem COll�O cinema, Si);) \l�gar
bem no público. vai ser formi4lÍ:
velo

'. r)"
- E a população de Caçador, y,J"

mo reagiu com tudo isso? '-'.

- Ah, estã vib�,n(io!', A, priAci.
pio,hi um .negúcío md;. eS�I:ànho

, " ,I ' .. '

mas, guando ia gente .começou ,a

enturmar na base do aperitiv,&, .rói
, I ,', "

uma belesa.: 'I'otío rp.undo'; .. coJabó-
rou muito. 'j

,
'.'

•

E a música

,
"

,

mouro júlio amorim
I .

, \

'/

Dia 1'7, no palco do Alvaro de

Carvalho, um celibatário cõn'lic-

to, disposto a amar mas -hão a'

casar, estará à:; voltas com três.
'aeromoças amiguinha:;'. "Eosin,s'
Boeing", de Marc Camoletti, Ó

uma comédia moderna. cheia do

ação e colorido, já transposta P,l'

1'8 o cinema. COnta a estória dt')

um solteirão, éomplicado pela
inesperada mudança dos fusos

horários, que fa2: com 'que os

aviões cheguem juntos a Paris, on-

de vive com muita tl anquiliÇlade.
No elenco, Georgia Quental e Ru·

bens Palco, entre outros.

- Pal�·nos sôbre a sua Ciclaàe. Mis5 Rio do Sul. O pedido- de Pa,ulo Ma,rqtles

«()h, inteligência!', .. Oh, originalidade!,.,) é atenrlido por Mal'ileusa i)'Iattqs,
l\'liss SL1nta Ca,htrina 1970, no teste d:� deseml>,araço, a que foram SUbmetidas

as ',sete fihalistas. Como" o teste não varia dcsde 1181, já era temPo (UIS

üamlidatas 5C 11I'eJ1'ô1rarcm rrllclho'r, com um tl'echinho escolhido, na b!lisc da

Ü:'U1r1'ha, BP '?
,

Pôrto Alegro também foi colo·

nizada por açorianos. Dai o iii'

"
. ,

Quando Tônia CarI'ero; ,C2cll
Thiré e ,lardel falaram, de rosas,

EO Teatrb Bela Vista, em São Pau·

lo, o público não foi muita 'la

florida convyrsa tlOS três, !l di·

1 eção não
\
so ,p::.-cocÚpou COUI a

ação e os três ates se tornaram

longos e cansativos. Ag,ora, com

certos cortes c muita ação inje·
tada, Mário Alves Neto dirige Li

zé"te Palumbo, Sergio Lino e.' Ges·
, 1

sony Pavli1L "Palanclo de Rosas".
um bom trabalho cl9 teatro amo·

ric2.no, está com os ensaios bem,

adiantados c, segundo certos

olheiros, a conversa agora é pni
valer.•

----------------1'

,

\ ,

terêsse pela peça de Osvaldo Fer·

reira de Mello -- "Aut0 da C.on·
quis ta" -� que conta com a vi'�·

gem e a colonização' das nossas

terras pelos povos d'além w..ar. O�
ensaios estão bastante adiantaflos'
e, logo após a estréia na, Capital
gaúcha, a peça deverá estrear em

Florianópolis.

, A inquisição (santa?) no BTil­

sil, é o tema da peça de Di�s Go-'

mes, agora nos últimos ensab::;,
pelo Teatro do SESI. "O Santo

Inqliérito" tem direção de Odí!ia
Carreirão Ortiga, o que, antecipa·
damente, nos tranquiliza, e garan·
te um bom espetáculo.

DllU

Lindo de morrer o <;lesfile.
'feito por· aquêle conhecid:J

"iJOn vívant" d� Ilha, na pas�
�árela ... "em oito ...

,>

do ria·
vilhão da COEB., Fê'z iriàis'
.

.

tôdàs as mis·

(Ahamariaf "':,
, "

'Quj:)m já viu o nôvo git!á-.'
5io coberto, quo' está sé'ndÓ ,

·.construido nos
.

fundos do, j

Cole:gio Catarinen!e? O né<

g<ócio é 'forrnfdáyel e vai mO:,.
,�..imentar aqJlelas bandas ',da
Praia de Fora. Por fal.:lr em'
Praia de Fora, aql1�la II,venf.:' I
,da vai, ferver rio próximo v,e; !:tão ou muito ine engano. � ;

estão faltà�do uns barzinho�' :
,

'de beita-d;càlçada. �uern se,;
':habilita a 'ganhàr m�fto :di \

(l\1a�o).

que vÍlil0S ...

Agora todo mundo já co­

',Ilhece certas intimidades de

Marcílio. Exemplo: enqu.an­
to toma panho, o escriba cos

fuma cantarolar "Lumiqosa
Manhã" com tanta empolgá
!;ião, que não se qetém qem
para xingar quando cai o

'bonete. (Mauro) í

Ca,rlos Eduardo Dolabella
fêz" o tempo todo, o gênero
do rapaz com quem as, ma·

�nàes NAQ querem ver sua"
filhinhas 'casadas... Mas o.

pr. Armando é, decididamen

te, um boneco, e aí chega' a
hora de perguntar: "e d[1í;

(Anamaria)

Tem gente muitq feliz

com êsse negócio de COP'1
do Mundo. Além dos feste­

jos adjacentes, h\i a oportu·
'

.nidade (ma,ra·ví-Iho·�a) rle

'conhecer gente interessanlp,

:tié? (Mauro)

A boite Scorpio\5, aquele
cantinho gostoso para se be·

ber ,e dançar, vai oferecer

um coquet�l (ops, alguém fa·

lou em bebida?), às partkj·
pantes do Concurso Mis"

Turismo, hoje a noite.

(Mauro).

�-----=------�----==--===----
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ma uuerra i iéí, mas
" ,

muito sa
.

lar
Sem q-q_e ninguem reconheça,

há uma guerra em andamento no

país.
É

.

' umà
_
guerra,

.

dura, dificil e'

prolongada.
.

Sua meta é a conquista de 50

milhões de brasileiros que cons­

tituem o I mercado consumidor na,

cíonal,

,Ainda 'que seja uma guerra va­

lida, os ,St;lUS maiores heróis
-

se

referem a ela apenas índíretamen­
te.
É a guerra da publícidade uma

guerna salutar.

.

Uma guerra que faz com que os

anul)cios fiquem cada dia mais

bonitos e agradaveis.
.

E mais agressivos tambem.

Nos Estados Unidos todos reco,

nhecem e admitem como' válida e

importante a competicão ,e,ntre
as empresas+de. publicidade. No

Brasil, os publicitários falam des­

ta luta em voz baixa" como num
acordo tácito. Mas percebe-se' que
,há no campo da publicidade,
uma verdadeira guerra. Salutar,
mas uma guerra.

- É a guerra- Pelo envolvimento

do homem médio brasileiro: o

éomprador 'potencial de tudo que
se 'produz' neste País para <;('1'

consumido.' Guerra cuja meta é

conquistár os ': 50 milhões de· bra·

sileiros considera:dos aptos para

consumidor �" a, quein os econo­

mi:=itas d�o o nome de "mercadO

interno".
.

Esta gUerra envolye não apenas
'o publico consumidor, mas espe­
cialmente, alguns milhàres de ho·
':mens de imaginação que trabâ:
lham nas empresas de pUblicidade
brasileiras e que' �&o os' verda­

deiros senhores dos novos, habi­

tas do brasileiro. ,São êles que
estudam, pensam e criam ns

'anunciÔ� �ue nqs atingem diaria­
lnente na tv, no cinema, 'nos jor­
nais e nos ,cartazes espalhados

•

Gustavo Neves

José Boiteux, numa e.onferênciá
q1ie pronunciou na AssGciação
Brasileira de ImprenE'8. a' 11 de

agôsto de 1910,' esbCjGou alguns
aspectos da história. d::- Imprensa
€'m 'Santa' Catarina,. S ,ite-se,- ao

lê-la, a aspereza do ter��ml) que o

�isto-riador pisa, a passe.r, incertos,
calJJelosos, como quem abre'

\ picada. Mas não deixa.' (; fornecer'

subsídios· interessante.� �os que
tenham· curiosidade pe)o assunto,
tanto mais que, levando-se em

.

conta a exigência do, método·'

histÓrico, não seria possível' espe­
rar mais do pioneiro,
O belo espírito de José -Bciteux

meSmo distante de sua terrg natal,
não quis, que passasse desperce,

" \

\,

E
fl

. rle
E. Rodrigues Till

PÕRTO A'LEGRE �

Érico 'Veríssimo prometeu ir a,

Santa Catarina, mas condiCiQnou
sua viagem a dois fatores: ausên­

cia de discursos quando de sua

estada na. teJira barriga-verde e

oportunidade para efetivá-la, Caril
esta agr;adável promessa os. escr�­
tores catarinenses, qUe o vIsitaram
nesta Capital, sairarr.. da acolhe·

(\'lora residência localizada a rua

Felipe de Oliveira, n. 1415, em
Petrópolis, após cor'dial bate,:papo.
de mais de uma hora de duração.
O encontro eiltre os visitantes

e o criador de "O Tempo e o

Vento" �erviu também para qu,.

pelos muros da cidade. . São OE

publícítãríos.
O tigre contra o 'elefante.· Davi

O �eqtteno, contra o gigante 00-
lias. A gilete contra o barbeador,
Várias 'marcas de arroz �m due- i

lo. Refrigeran�es díeteticos C011·

'" tra os' não díetetícos - que ,"pre·
[udicam a .sühueta da mulher mó,
derna", Adoçantes contra o açu-.
oar. É a guerra .em que tudo. va­
le, até mesmo 'Iançl;lr 'mão de um
dos homens· mais famosos do

mundo: Pelé, ,Quem nio se .lem-
,/ .

bra daquela frase: "Pergunta :\,0.
'Pelé' �e' êle"subs'títufu o açucar. :'."
.0\ que equivale a dize-r' que po�
que Pelé 'não utilizou adoçarités
raãnteve a sua formã- fisica (,h

\ I
_ -;_\

" campeão do mundo.

./
r

N,guerta traz a criati'1d�de .

. I

É uma guetra difícil esta. M� '3

exatamente por : ísto.. por .que não
é fácil iinagipa�

,

idéias';� apelos
que consigam conquistar. assim.
sem mais, 50>" milhões' 'de, pessoàs
ela é 0 novo éstimulo' que .ímpúl-'
'siona os,' publicítaríos a: o

um JS-·
forço gigantesco de G�i�h:Vi�aq�,
'- "Ela é pÍeriameÍlte' v�lida, ,'�;í­

taménte . salutar, "do. típrito:' de '\is­
. ta de inéreinento da:' 'criatividade

. na propaga,.nda' brasileira", dizem
�s

, especiaÚstas" em ,. criação das
empre�as nacionais de; propagan-

I da. o �tigent!':l de .uma (i'elas',' é
mais ·enfàtico:'·

"

,"QUÁN'rio SE USA. .UM ,CA; /

NAt, Ôp MEto, JÂ"UTILIZADQ
P0R AbatJEMi NA{PUBLICIDA,

.

".
' .

I

DE, ,"A;;:., -POSSIBILIDADE DE'

ABSORÇAo DA- MENSAGEM POR
PARTE DÀQVELES A -QUEM ELA

DIRiGE "É' MUITO MAIOR".
Ele

. q�er' diz_él\ que .'.esta inten­
sa CDmpd.içáo "que está nascendo'
no mercado brasileir.o, �ntre as di·
versas: 'càmpáfi1:iâs de venda da:>

produtos, e que linvolve, às vezes',

!,
\

,
.

)"-;.

I

t as
: mesmas Imagens, utilizadas

r .por produtores antagónicos, é boa
- , por que uma mensagem a que o

puhlíco já está acostumado
\

é

mais fácil de ser aceita,
Além disso, é sabido q\18 a po·

lernica, em comunicação, tem o'

poder', de aumentar sensivelmente
o� inte'ressé' do publico pela pro­
pria mensagem que se. deseja e es­

tá comunicando. Ainda mais n83-

te caso: a batalhar publicitaria
contém um elemento de "suspen­
se",· o que mais interessa o COl�­

sumido r,

Principalmente os vídeos das te­
levisões . estão sendo' assediados

pela, guerra da Propaganda.' Os
anuncios e .comerciaís da Tv pas­
sam a ser sempre mais dígestíveís
e, principalmente" saborosos; De­

saparecem as formulas, gastas, É ii

guerra quê provoca criatividade.

Barbeador contra. Gilete

Enquanto a "gilete" criou oslo
'. gan 'do �''homem m'al, acostuma­
do", fazendo alusão, a outros me­

todos de 'b'arbear e· inclUsive ai
antigas laminas que e:xigiam nlC

pida '�ubstituição -. pata quen'
"realmente quisesse uma barba

bem íeita - os fabricantes de

barbeadores 'responderam em te'r­

mós energicos e c01n agressivida-
'de ainda maior.

' .

E '0 barbeador (o barbeador

"Philips Phillishave") valeu-se do

apelo ao ano 2000, à superação' dos
aparelhos "chatos le quadrados".
Concluindo com uma ironia pi­
cante: "O unico defeito deste ba,'-

,
beador. é que yocê jamais poded
apóJ:).tar o lapis com ele"," ,

'

Esta propaganda de autoria: cb

CIN uma das grandes àgencias de

pUblicidade 'em:.são P�ulo, pegou
bem.. Razãq'" do sucesso: basica­

mente, a. reutilização de um slo­

gan já absorvida pelo publico. pp"

r,

I

\

arr
bida: a data dos ".setenta� e 'nove
anos de' 'f.Hnciação do.' I primeiro
jornal càtarinense, �. � a assina,.lcu
Cbm. essál"conf,erênci'á, " aliás' brI-
lhantemente:

-

.

000000006 .
/

''Uma lei de 1826; da autorÜt.' do,
dep,utado, Nicolau Pereira' de

.. '.' .'

Campos )lergueiro, que fêz Iparte
d� R,egência: Provisória, determi- .­
nava Jôss,e iflcentiv:aâa: a' difusão
de ,íó�nais no territódü' 1:5raiileiro.
t ç!'nco >�nps após,. �r�' criado ná
p,}oy:Íreia. de 'Santa' "Gatarina, po!'

., um; j,t:rv!'ltU nÜlitai".' capitão dp., .

efigé.I1l;íarià�:::, no, i, D�stêl�ro,' ; "0
Çilitl1árii:iensé, soh ,o'' lemi "Uniãd'

:, tl '; Übef,!ia,�e, � I,l(-ctepepdêpcia. o�
1- Morte"," ÊSs�' moço,' �itciiibso n:i
sua . bp\:B:j�sa i:' ,�liÍ,p�,êsa, ",era' jer�:·
nimo 'FrànClscà" C()elho'.

' . ,
,

, '

\
000000000

Santa Catarina teve, em 1836', a .

süa primeir.a Imprensa Oficial, A

SociE!dade Patriótica .havia afere·

cido 'à Assembléia Legisl�tiva dét/
Pn?víncia uina tipografia, que
'passou a· ser p4'Opriedade' provin·
cial" por uma lei de 31 de mai,')

daquele alno, O Govêrno da Pro­

víncia teria de encÇtrregar-se d8

sua administração, condicionada à

"impressão de quaisquer peça"

oficiais, tanto d,o Govêrno como

da Assembléia",. bem como "à

publicação, de, _um periódico
ôficial", logo que "o rendimento
cobrisse a despesa que com êle se

fizesse" , Além \disso� a tipografia
poderia executar encomendas par­
ticul�res, inclusive' jornais.
') 000060000

,

..

ralelamente, cria-se, para o 'leitor
a �iIllltgem de um produto que en­

frenta seus oponentes "cara, a ca

ra", de peito aberto, sem medo,

Isto, tudo, naturalmente, é perce­
bido Inconscientemente. Isto é o

que dizem os especialistas. E· é,
quase sempre, a maior responsa­
vel 'pelo sucesso da mensagem pu­
blicitaria.

Volkswagen contra carros maiores

/

\

Atlantic contra as feras

A "Esso" e a "Shel" valeram-se
de símbolos simpáticos e humoris­
ticos: o elefaritinho bonachão' e o
tig:re' "super-forte", cuja fôrça até
confunde o anunciante - "'O adi­

trtgue.idigo, 'o adítígro, digo","
: \

A "Atlantic", num golpe estra­

tégíoo.eapelou para o "não sornos :

os maíores, mas os. melhores"

Donde surgiu o slogan 'do "ser­

viç? nota 10".
+Nos cartazes murais, pegou por
sínal muito bem 'a propaganda da

"Atlantic" - de autoria da Wal
ter Thompson: novamente, a fá
bula Davi/Golias, Com o slogan:
"já que não' somos os maiores; te

mo�: de s�r os melhores".
.

'Tática se�elhante ja fô1'a usa",

da, antes, nos Estados Unidos: �,

"Hertz" - tradicional locadora 2e

autómóv�is - el'\lpregava com "u·

êesso o slogan da solidez absolu·
ta: "Somos os maiores, e os maio­

res .são ,forçosarÍlEmte os mais só
lidos','" Sua pr·incipal oponente, ,

'''Avis'', ,valeu-se então do mesm�
, slogan \ da 'solidez, em sentido m

versç: "Já' que somos a N° 2 (e

paralelamente apareciá o anuncio
da "Hertz", com cerüHcado . de

primasia absoluta),. devemos nOl

esforçar por servir melhor, p�
aperfeiçoar cada vez' mais r:loss!"

.

padrão qe serviços'�, etc. A técnict
publi�itária' dó contra· ataque fun·'

.

cionou tão 'bem, que passou a S31'

moda. '"

) !

Também nos Estados Unidos,
ficou na história o contra-ataque
da "Volkswagen",

\

depois de agres­
sivo ataque] de seus opénentes no

mercado nacional. Um outro Iabri­
cante - logo que o "Volks" co'

meçou a dominar '0 mercado au­

tomobilístico norte-americano '­
lançou uma mensagem publicítá­
riá onde, o "Volkswagen" apare:
cia em tamanho reduzido; tendo

UIJIll ,chave de corda atrás para sí­

mular "um carrinho de brinquedo.
E o slogan: "Se você quer um car­

,tio de brinquedo, compre um. dês­

teso Se quer um automóvel de ver­

dade, procure; o nosso ...
"

A "Volkswagen'! revidou apre
sentando 'o' mesmo anuncio de sua

oponente, com o slogan: "O nosso
não' é de brinquedo ... a' unica dea­

vantagem é que gasta muito pou­
ca gasolina em comparação com
os carros maiores ... "

"

No Brasil como, no incio nos
EUA,' a guerra da "Volkswagen"
foi -C0m o GordinL Enquanto o

carrb .,-da. "Willys" fazia alusãG) f.l,
comodidade oferecida por um '1

portas, em comparação com nin

carro de a!p�mas duas, a _"Volks�a­
gen" valeu-se da mesma premis;;!:!.
M�s em sentidó cóntrario, a�j):­
mando que "o unico perigo' para
as crianças,' nUm' carro dé dú�s

. portas, era a janelillha traseira" /

O',"Gordini partiu" p�ra a sátii'a
ao tradicional motor. "refrige-rado
à."ar" do VOlks, E a propaganda do

-
.

I

:Gordini dizia: "Quando você !la!
tar. num posto de gasolina, á· uni·
ca éoisa que vai gas.tar a mais e

agua. Mas,.. agua não custa na

da" ., Em compensáçãO você gas,
ta ,menos gasolina". 'h A "Volks".

retrucou, no mesm'ü estilo. E are,
� \

,\

e

.

/ primeiro neto brasi1eiro. N"lto
varão, esclareça-se, Pedro Verto­

simo, um nôvo criado às ordens,
será certamente mais um escrito!'

gaúcho; como já 0, é seu' pai ("Éste
é meu filho e·meu colega", apre-'
sentação de Érico) e seu' a'lô

�amoso.
Notíqias a respeito de seu livro

sôbre a Grécia, ainda no fõtno,'
reiteração de seú' credo político, a

rebelião� dos jovens, -: Sua perene
repulsa aos horrores da guerra
(vai visitar os IJetos' americanos),
de cujo sentimento nasceram as

páginas' candentes <de
.

"O Prisio­
neiro", foram ,!lesfilando na pala-'
vra fácil • ptusáda do standa.

de ,C�stiJhO, passou no DestêrJo
algum. tempo e se foi fixar depois
em Taubaté, até morrer.

José 'Boiteux faz de�filar, atravé'l
de sua, exposição, 8lgumas das

pi-incipais' figuras, c.o jornalismo
do passado de Santa Catarina.

. Um dr, Raposo de Almeida, por
exemplo. que aqui ef:têve durante

algum' témpo: erl1, dos Açorés, .

educado' por. Almeidá Garrett, so11
cujo amparo CUeSOU o Real Colégio
dos Nobres, E!m Lisboa, qouto­
rando-se na UniversicJa'de de Caim·
bra, Meteu-se em eonplicações n�)

movimento revoluci'már�o
'

conh8-

cido como da "MarLl. d:;t Fonte".
foi deportado para a Ilha da

Madeira, onde e'sct,eveu um poema:.
_ "Camões", Isto lhe valeu não sô';
a ani"tiá, mas ainda o hábito c1q
Ordem de N,

.

s, da Conceição di
Vila Viçosa, Veio. para o Brasil,'
com a ajuda ,de A�tônio Felic�ano

\
.

'Vêm, pois, no desfile: Duarte

Paranhos Schutel, que deixf\ria [,

Jornalismo para dedicar-se exc)a­
sivamente à Medicina, depois de""

'hav�r-se revelado brilhantíssinlo
como redator da "Regeneráção".
órgão liberal, Eliseu Guilherme ela

Silva, também político liberal,
propugnando ató' S]Jas idéias ()O

lÇtdo,\ de Luiz Augusto Crespo,
Joag'uim Ramalho, Quíntani'lha o

Qutros; o ,grupo 'da "'TrH;mna
Popular", em que Boiteux inclüi
Cruz e Soúsa; Virgilic Várzea,
Santos Lostada e outros; 'mais

ainda e finalmente Eduardo, Num'>
Pires; D,' Júlia� Costa, Sílvfo 'Pélico',

\

."

frega foi longe, atingindo, com

mensagens .ooda vez maís ímagí- .,

)

!
,

nosas.

A q�e":11 e ao que apelar

Atualmente,' quase em caráter

internacional, a propaganda apela
a alguns elementos basícos:
a) status, condição social :....: no

Br�sil, por exemplo, o Aero�Wi�lys
valeu-se largamente desta

.

chama:
da: "Tenha 'um dos (nossos e' seja i
um homem bem sucedido.' mostre

. com seu carro sua ' posição sp-

cial!";

b)' 'sexo - mais' d� que nunca

a 'propaganda" está-se valendo do

apelo erotíco; direto. 10U sufílímt-.
rrar. O "Hilton:', entre nós, é, um '

cigarro que "cria: uni estilo 'de tvl­
da": "um estilo arrojádo;, onde, ? \

.

.homem que o fuma esta sempr��
cercado de mulheres belas e soüs­
ticadas. O "LS". é o cigarro' do

; 'l1omem de ação", :E,'mais recen-
,ten:ente, O' "Chesterfíéld" apela
para: "Ponha mais emoção em

sua Jiçia': _::. emoção que, em qua­
.se todos os quadros .rra campanha,

.. é . reptese!ltada pela conquista so',

b�e uma' mulher, 0U pelos simb,i-_
los' 'sublimiI'lares da serisualidact3:"
feras, violencia, ação, \(elocida(ié;
(c) Economià - há ��ma �moi'­
me lista dós produtos q�e apel�ll1
para a eC<iJnomla de combustíveis,
" '.

força, tempo, etc;

c1) Bom Sr�SÔ' . aqbL. prl:nci-
palmente" eritrám as repliéás :'pu­
blicita'rias: qu�ndo; valeÍldo-se dá

propria mensiflgem do ópdn�nte, o

produto '>apela para ur,n, prêt�riso
"poãer de opçãO'" do cop.sun:\idor,
Casei tipico: "presentam9s' o

produto deJes; �g,or%,
.

aqui' 'está
tambem o nosso. Você pode, esco­
lhêr entre ambOS, :voc'ê :teni

'

bom
'

.

�

'I';
-

'I'� f\
'

senso para lSSO., ;

\

l
").

,.

/
" I

Oliveira e Cruz, l0vídio :Outra,
qustavo NlJ-p.es Pites,. Sérgio
Nolasco, Juvêncio Cos'ta, .i\üretb
Teotônio da Costa e O1,�tros, rotinas,
que ilustraram· o jornalismo, cata-
rinense,

Dê1:SE3, diz BoiteUX - algunG"
CO:::1(' \ l.acerda CÓtjtinho, �ui.�
'>:,]fi ,,"',. Scusa. Frànça, Silva Mafta,
f'.1--f"" d" Sousa,

.. :0i�g.o . Duarte
')I,ÚmÜ'l). p81'�' otitras terÍ'a�.· \

. '�.-;:';' 'entE' par r, 'o RiO - .e pro·
,ieü::'n?:l d., talento

.

�()m0 .rt'lugi;":
tradcs, pr6si5entef de pt0vj'riCia B'

nas letras. nacioriais, Os.: '(i��'
. ,Cicaml\l. " "o funcWnal��mC) ;pú,l:iI!i':.. )

I

co os p1'endõu na mallua c(?mpr�':;- .'

'(
8:n;a" .c- di;>; José Boiteux-_: "ill" '

peciin:1o-os dos grandes\ surtos' (10
que '€ram capaze!?", \

(

vem a Santa alarina, p,orém 'o,in quer discursos
um desejo de duas décadas- aii
fôsse tornado realidade: o de
coilhecer pessoalmente o festEljado
vulto das. letrâs rio-gtandenses �
AlIniro Caldeíl:à, de Mdrada nãi)

•

" fêz segl!'edo 'disso e o' confessou
�em meias �àiavrás. Acrescentou
ainda que graças ao "hnptimatur"
de Érico é que' a Globõ pUblicara
sua novela '''Rocamaranha'' em

1961 pa Coleção Catavento. O ce'le:
brizado .cantador de histqrias
renovou,

.

por sua vez� a opinião
qUe maIÚfestara sôbre o livro, cujo
Jtilgamento lÍle' fôra solicitado,
ressaltando' a qual1dàde de, estilo,

que "Ca,tacteriza o flccl0IÚsta cata­

finénSf,: ecoílomi� '. at,' palavras ,e

fluência na- narração.
Quanto à ausência de discursos,

acima
-

aludida, convém bbservar
que es�a é uma exigência impera­
tiva de Érico; visto que seu estado

de saúde, segundo >acentua, não
lhe permite tôda espécie de. emo­

ções. Tanto isso é verdade qua
êle não mais comparece a cerim6.
'nias em que êste ou aquêle ato

possa atingir ·em cheio seu cÓ!'a­
ção, .. Além do mais, nem qUt�r

sâ:ber de microfone à sua frente, '

..

É de se frisar, enllretanto, que
outl'à emoçã,o retardou sua viagem

.� aos EstadQs Unidos, ond'e irá: ter-

lintnar
ti obra que está escrev�ndo.

.

Estava esperando a chegada do

,

I;lnfitrião, i As vêzes, uma .breve

excLamação cortava-lhe o pensa­
mento, como que perdida a'J

longe: "Eu tenho esperanças!" ...
E repetia: "Eu tenho'esperanças!"
Foi marcada por intensa inovi­

mentação ,a presença" por _três
dias, dos escritores catarinenses

.
em Pôrto', Alegre, Apesar do

:feriado de. quinta-feiva, foi quas3

'totalinE;nte cumprido o programa
previsto, O historiador' Olynthd
Sanmartin também' os recepcionou
fidalgamente e os brindou com o

privil'égio de conhecer sua 'valiosa

pinácoteca e sua extraordinária
.coleção de raridades bibliográficas,
inchlsi�e'os autógràfos de �utqre$

,. . \1umversals, numa 'smgu ar e eqor·
'me varieçlade, como de Guerra

Junqueiro e de Goethe·,
Ésses 'encontro 'i informais com

Érico e Sanmartin caracteri:z;ata111-.
pe como elementos' de aproxima­
ção pessoal indispensável para
consolidar, em têrmos de Ír:ltima

confl1atE\l'J1iZação espiri tual,
,

'

os

alicerces do intercâmbio cultural
/'

agora inaugurado� através de ató;,
\'

p(;,blicos e com o apoio oficial, -I I

entre os intelectuais de Santa dita-
rina' e) do nosso

I

Rio Grande do
Sul. Seus resUltados se fazeÍll
sentir benéficos desde já 'e o futuro
os fará duradouros, ,

,Nós também temos éspéraÍlça-s,
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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José Guilherme Merquior

\
'

Ganhei (perdi) meu dia.

E baixa a coisa fria,
. r:

também chamada noite, e o frio ao frio

em .brüma se entrelaça, num suspiro.
E me pergunto e me respiro .

ná fuga lêste día' que era mil
" \
para mim que esperava

.

os grandes sóis violentos, me sentia

tão
�

rico dêste dia
, e lá se foi secreto, ao sêrro frio.

.

Perdi minha alma à flor do dia ou já perdera
bem antes suas vaga pedraria".
Más quando me perdi, se estou perdido

,

antes de haver nascido
e :me nàsci voltado à perda .

/

de frutos' que não tenho nem colhia?
. Gastei meu dia. Nêle me perdi. I

De tantas obrdas uma clara via

por certo se abriria
de mim. a mim, estela 'fria.
JAs árvores lá fora se meditam.

.

'

, O inverno é quente e,m mim, que e$tou berçando,
� em mim vai derretendo ,

êste torrão de sal q11e está chorando.
Ah cheRa de lamento e versos ditos. ./

ao 'ouyiÓo de alguém sem rosto e sem' j?sti9a, I

ao ouvido do muro,
,

ao' liso
_

ouvido gotejante ,.
.

de umà oiscina que não sabe o teripo, e fIa

seu taoête de água, distraída.
E 'vou� me recolher, "

ad catre de fantasmas, que a i:lOtícia
de oerdidos lá não' chegue 'nem açule'
os �lhos policiais do _!l.mor-vigia.
Não me ôrocurem que me perdi eu mesf!lo

-

'. !

como os homens se mat�'�, e as engUlaS
'à10ca se recolhem, na água fria.
Dia. Á'

espelho, de projeto não vivido,
e 'contudo viver 'era tão flamas

.

na Dromessa d0s d'euses; e é tão ríspido
-

• ".."
7\

_
• / \

em melO aos oratonos-Ja vazIOS
.

,

em que a alma barrôca tenta confqrtat-s�
mas só vislumbra-o frio noutro frio.

<M�us Deus, essência estranha
.

.

,

lao, vaso que me sintQ, ou fonua vã,
,

pois que, eu essência, não habito
vossa arquitetura imer(êcida;· .

meus Deus e meu conflito.,
,

nem vos dou conta de'mim nem desafio
as 'p-arras inefávei,s:. eis que assisto
a meu desmonte, Dalmo a palmo e não me �flijo
de fue tornar pla�icie em que já pisam
serV0S e bois e militares' em serviço'
da sombra, e uma criança

,

que o tempo nôvo�me anun�ia e nega.
,Terra a que me inclino 'sob o frio

.

de minha testa que se alonga,
e sinto mais presente quanto aspiro

,'. 'em ti o fumo antigo dos parentes,
minha terra, me tens; e teu cativo
Passeias brand�mente '.
como ao que vai morrer se estende a vista
de espaços luminosos, intocáveis:
em mim o que resiste, são teus poros.
E sou meu próprio frio que me fecho

longe do amor desabitado e líquido,
amor em que me amarram; me feriram
sete vêzes por dia em-sete dias
de sete, vidas de ouro,
amor,

.

fonte de eterno frio,
minha oena deserta, ao .fim de março, "

amor, quem çantfiria?' ,

E já.hão sei se é jôgo, ou �e poesia.

\

\

>
.
/
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\
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para mim que esperava ,

.

. os l!ralldes sóis violentos, me senha

tão 'rico dêste dia
,

..

,

lei 'f sei Ah, checa de Iam Z��:'J e V0fSOS - ditose em tôrno dela convidamos o eítor a azer um pas 10. I U "-

. É 'verdade que o guia bem poderi,a ser melhor, mas � ao ouvido de àDgu�m sem rosto .e sem jUstiç,a-1terreno é tão atrativo que mesmo essa falha se compen-
- I '

sa. A primeira vista Dor ser irregular. Seus setenta e .quando a angústia se revela como uni cansaço da eS]Jera
r'� nartir do volume "Claro, Enigma" (19.51), a ex- � I

� , -

d
- /

.

d d de em Deus. Deus, 'que é um muro kafkiano; que é uma',," ,.

cinco versos estão distribui os Dor uma vane a e

pressão �!Joética de Carlos Drummond ,de, Andrade ga-
estrofes muito grande: sete espécies, num total de dez. piscina atemporal, desatenta à vida humaria, escorrendo

nha um nôvo caminho. Torna-se barroca, segundo al-
Os tipos de metro empregados também são vários; uma ág�a estrangeira ao tempo, escorr.erido .�ada; Esta­guns crítioo�. E, sobretudo. passa ,a ser'.�edi�ativa,. fi- mas -=- e disso retira a' "Elegia" um dos seus maiores mos a meio noema, no lugar onde precisamente se aden-

losófica trazendo nessa mudança uma terceira atitu- ,

f' b '1
.

t sa o tema n�I'I'liQta' Dois aoora êle se concentra numa"', f-' encantos poéticos - o seu Der eito a anceamen o, .a' J , ".

de'; na evolução do poeta: depois do poeta hp�o'rista, sua ápU!'ada simetria, dissolv�"em harmonização 'á, pró- profusão de imagens vi �d'as .desde a terceira estrofe,
depois do poeta público, finalmente o gr;ai1de artista .do pria irregularidade. das estrofes. Entretanto, mesmo aos tôdas inorgânicas e 'mineiras, exprimindo na sua mor­

humano, que usa o verso como um pensamento ernocio-
quenãótorem muito sensíveis ao lado musical, o poe-

/

ta contextura e conzelamento-da vida humana: pedra-
nado sôbre a existência. O segundo livro desta fase dru-

ma oferece inumeráveis suprêsas. ria, .estela, torrão de '"ui, nB�m. �i.sd.na ...
' Mesmo quan-

mondiana é 'o famoso "Fazendeiro do Ar" (1'953); um
;'

. do simbolizam o homem (como 'torrão de sal), repre-
de seus maisbelos poemas é esta ",El�gi��'. Ganhei "(perdil mim dia sentam alguém que se incorporou ao' nada, que gastou

a vida, que se aniquilou. '6 homem se inte!!!? nesse na>

da e ° nada se oermite s'�é a oroiecão dos lamentos do
�esde' o nrimeiro verso, ressalta a complexa trama psi: homem, se confunde com as suas iá�rimas. Então a mu-,.olóaica dos seus significados. Um dia ganho, �as q.ue e

ralha se liquefaz. O muro se torna piscina, porque o

suposto perdido ... e a des�ida da not�rna cOIsa, Iria, e
�honÍem (torrão de sal) está chorando. Compreende-se a

dêsse frio tão íntimo do frio que por �ntre a nev�a. se razão Úrica do timbre i (ia,. io); através de todo o poe­
liga num arabesco de dez sílabas, a SI mesmo: rápido

ma, êle realiza essa fusão da dor do homem CQm a ima­e�l�êe que o timbre do verso ,�enun_ci�: em ��uma I .s'�. sem áspera do seu destino. O frio som do nada. A ri-
entrelé zca num suspiro. Nevoeiro e dissolução: I,'

aSSIm to
� ·'d· 'll

.
'I....

. ma ennquecl a oara o nome: c egl3. .

.

se introduz no poema o s�u tema dominante, o t:ma A DaSSagen� I'da sexta. estrofe contém uma, decisão.
do nada' nois: nessa bruma fria, o poeta sente dolorida-

O noeta resolve abandonar a existência viva, Recolhe­
mente que nerdeu esperança e ilusões, Tôda .a sintaxe

se, 'e não quer que o procurem. Deseja escap'ar mesmoda secunda�estrofe desenvolve o contraste entre o que �, . ..

d Ih
'

lícíais>'0

a êsse �nigmatIco amor-vigra, e
_

o I os po I I I� .••

aguardava dêsse dia ido, e o �ada que êle se tornou: Se' nova máscara de Deus? de Deus-cão, a quem se açula,.
pergunta e se respira ---:- voltado para dentro de SI,:- policial dos homens, assim como o poeta, 'engUia, reti-.
sôbre a fuga dó tempo que lhe era tant�, tanto-lhe PlO- 'r:l�se da vida tiara o desértico não-ser'[. .. A matilha
metia: de Deus é caoaz de nersezui-lo até nossa forma líquida,

lembrança çl� niscina icualmente fria e mortalmente
distraída. Mas essa decisão foi tornada porque não há
nenhuma esneranca; nas t,f'", invocações das três estro

fés sezuintes ,VII, Vl1I y IX} o poeta 'expõe ainda
com maior clareza a sua derrota existencial. A sétima

. é um levítirno "trendant" da se�'1lnda (sendo ela própria
a sc?Unda. d� s�glJ�d� metade��o ppema). _De nôvo o

perdido dIa e o pnnclpal tema. A mv&caçao ' começa
por um curtíssimo verso. de solé11id'1d� exaltada, ao

Mesmo temno que Sll"f!e a idp.ia 1ela falhada proteção
dos deuses -e da inuti1i'd:ide d3'> oj'acões, Dois a alma
a nada mais descobr�' senão o frio s�m 'nem mais fuga.
E o enl que cÓ;1siste aauê-h dia. é num reflexo de pro­
ieto não-vivido. 'de nla�leia'l'lF:nto fracassado, de ação
frustrada. As chamas do' viVAl' Sé' a!Jagam' nUJ;11a alma
(J�e en�(tiou criar. mas !ln, .",i§�wmbr<;t ? frio noutro frio .

Deus não é nropício. Éle é. nara os homens, um re-
I . _,

moto estrangeiro:

/

por isso õ terceiro verso é,' sozinho, à sua esperança',.a
sua ardente esnera da vida e do calor, dbs grandes SOIS

violentos; Dor �isso, no quarto verso, a palavra, tÔnica,
violentos tem o mesmo relêvo que o anterior entrelaça

. (J 4)' e deDais dela o uoêta ainda acumula maior enío­

çã�: �rn ve� de repetir: como seria lógico,' aquêl.e que

("para mim que' esperava ... , [e 'que] me s�ntJa; .. ),
prefere lançar, rà9idamenté, no resto do decassIlabo,
êsse me sentia -que 'recolhe assim os últimos, ecos do

seu enfático ant�cedente, os gl"�']des sóis violEntqs. Tão
. rico dê'ste dia é um verso vibrante e curto, depois de um

nervoso metro lon.q:o. E' um verso ... e uma interjeiçã'o:
o ltltimo grito das- ilusões do poeta, antes da fuga ine-_
vitâcYa do -seu dia, outra vez mergulhado na gélida paj�
saGem' de. abertura: ' '.,o

.
----

--�_""r!?�.�r.o���,�-F- \
,E lá se {ai secreto, ao 's�rro frio.

--,
.. ,.. __ --

'1

. Aqui se pode ver como Drummond diferencia,' pelo,
ritmo ex;ressivo, a fórmula neutra e-gasta do decassíla­
b� 'heróico (acentos na 6a. e lOa. sílabash Çompare-se
êsse verso (II, 6) com o seu corresp011,dente, duas linhas

"atrás (U, 4). Um é todo raDide�, atropêlo, exclamação
e interieicão, a ponto de mutll-ar a sintaxe em cons�­
qüêndà d� seu Cllrso agitado: os grandes sóis violEN/tos
me '�entla; o' outTO, ao contrário, e embora dent�o da

mesma 'fôrma métrica, é ,calma, deslizante vagar, cami­
nho e marcha de brisa que voltei a, retorna, e num :pas-
'sco anel'la� circular.' se destina suavemente à/distante

,

montanha: e Já / se foi /secrel�o ao sêrlro frilo. Nem
se dirá que sf:'ia a sexta sílaba (ff,e) a .verdadeira tônka:
cada seQ:unda 'sílaba 'é um aCf:'flto, en1::)festando a todos
o verso -a càdência tranquila dn andamento iâmbico. As
mesmas dez sílabas. só na aoarência: po�que pelo inte­

rior, enquanto um é tensão c energia, o out�o é relaxa­

men.tq e ondulação.
'.'

/

A estrofe terceira introduz o tema do mistério, e

também se ini,cia (lar uma fina constnl�ão rítmica, �qui­
librando no mesmo andor as doze e as dez sílabas dos
dois orimeiros versos. Por ela somos avisados de que

.

o hoiTIem se oerde possivelmente antes de nascer. Há,
sôbre êle um -fatalisiTIo, e a impre�são do seu pêso na,
alma do poeta é tão grande quê êre ergue dolorosamen­
te a idéLa de uma ,nerda absoluta, inelutável, ,tão cerrada
e definitiva', que 6 perda de frutos que não tenho nem

colhia: subtração da nossa própria fortuna ausen.te,
subtração absoluta. Dessas �ontradições da existência
nasce uma únka certeza. a da realidade da perda. Só
isso, a, cons�iência agarra; e de si para si, o poeta' se
inteira dessa magra certeza (4a. estrofe). A reunião de

imagens está tô�,a centrada na amargura do encontro

cQ'm a, palpabilída'de!-'lo nada: çstela fria, .as Jrvores que
se meditam, o inverso que se faz quente no' íntitho do
seu queixume e o belo símbolo fmar de derretimento e

\ 'pranto. ::ias onde mais assoma o desespêro é nos versos

seguintes (5a.' estr.): ('
,

'.I

-, '

r.ssênda estranha
'ao vaso que me sinto '

não nos preenche;
/

e se fôr' êle o continente, e nós o
.

I ,

conteúdo,' ainda assim não o habitamps (VIII, 3 e 4),
não temos �raÍ1deza oa",'1 alp

.. Pnr isso, �cima do ho·
J11f'm, Deus é, em nós '''> ."",<" !. <;°mpre alguém que
de 101l!!e não nos comnrp';�"L 'o"m ctdafiamos., O poeta
se identifica com uma' 1'1" �"i� "'s<;;m tornada pelo Itn­
plácável desmol)t; da 8\1", "id8 Planicie onde se dá a

,!!Uerrá.. o tmbalho da S(lmh�'1 I' <'r<;pryiço do nada. NeSse
momento, feito camno (dA �:,-nh'11D). acaba Dor se in­
clinar à terra�' ao solo' l'�O:"� °m nne nasceti. Embora
só veia na terra uma ron'í ·n;,,' nrnhora s"ia. nela. um
'cativô;: embora. ;s s�m ("S�8r:CS Ih� sn_;,.m' ,intocávpi<;,
ê!e vronrio nassivo e hl'�"'n (> n"<;s� antigo fumo' dos
nárentes nada mais e'Xio" �'�." rl)' u'n temr)� morto e

invaÍido, do frio. Do fri c, ..

'

o - > "'O transfo�mou b ho-.
meJ11. Frialdade, dá terr8 � +a;"bém sua:

Cort!) o frio da fôUia. Sou teu frio

A iíltegracão com a terTa é T)ortanto' . 'a defiri'itivâ
-

'

-,!

recusa· da existência, a d�fi"it1va rendição ao nada.
Agora está cump1'ida a decisão de 'rec,Olher-se, longe do
àmor feroz de Deus, em Que não se ama sem ser ferido;
longe do amor cruel, fonte de,eterllO frio, capaz 'de amea

çar' a própria poesia. Pois até, esta perde sentido, he­
sitante entre' ser ou ser um jôgo, qu-ando o poeta se

abandona ao não-ser e) declara finalmente o seu reco­

lhimento:
E sou meu próprio frio que me fecho\

Recolhimento ao nada, pO'rqúe a existência foi uma co­

lheita também' de nada; e porque Deus, ,O deus':muro, o
deus-pisc.ina, foi estrangeiro aos homens - e essência
estranha que foi, assim determinou a vidá a nada. '

.

�oenia longo, de evanescências, a. "Elegia" perma­
nece um dos mais altos momentos da rara poesia me­

ditativa em língua portuguêsa. Perfeita unidade de pen­
samento e emoção, de música e de sentido, por ela não
se' passeia' sem I compreender que no g.rande jôgo dos
símbolos reside a'maior

I úqueza poética: e então.§e sa-

be,ond� o jôgo é, em si mesmo, ,

)

\ .
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Péricles Prade

de um

respeito
ao exa-

0,

lugar Uc"'

CclestÍnn Sael1ct
,"'JMrõdução: Em menos de seL;

n.{�S�$': ,�t1tóres 'càtarinenses,' con"
paI'épe��m . com muitos livros

QotÍ)., temas completamente diver­

sillcados. Dd' p1anbjamc·nt.o educa·

ei::rial: a 'antropologia, bas, obs:;,-,

vaçõe�. de �iagens pelo Estado :L

cósmica ,,(Não 'vou .

Nacional --

/
p�uio

•

F'ernaudo Lago

.

lI, Reforma Univel-sitária ',cst..:
'cng:;:jada nas tendênCias da época.
caraCte�izàdas, de iÍneáiato; pe:r..':i
trat,sfprmações tÉ)fmo�ógicas e suas

lmplicaç'ões 'na estrutm'a
1

soci:11-;
,b,a;'t'1 t;.orho no contexto aspitaciol1al
"q�e'" decorre da constatação,

-

e dq;
I' búscà' de IJc::Spcctivas novas,

, "Conquanto,
.

anteÍ'iormente a('�:

'f�irddaveis impactos da revoluç�o
- .�ndusti-ial,' a,' educação,' se .

P:-J
, ,ifcupavlj.· com a [armação .do,

, �'indÍ\-ídu(J", '-- hoje, 't.ind::t quo

i:;úsque" cohservar conteudo' hu'ma­
nfsúco, tende� �'ser impelida pnLi
'à, 'formação do -""cidadão ideal", '

.. 'E�bora 'objetivando a, "qua'lif:·
..

cnção,' individual", a ed,ucação õc,
nivel .superior -era experiência res·

trita às' classes socims aÍ'istocr,í
·tÍéas ·e os esquernas adotados para
b aicance de SEUS fins não podem
s�r' aceitos 's,em profundas conté'E;·

�i'ções, principalmente nos nív'3is

de ensino' antecedentes, onde �1
I

.

I

. ',au�ência d9 subsíçlios d,:1 psicologia
condicionava distorções óbvias,

:Á_ diferença entre �m "indivíd:J()

bem dotado" e de um "cidadão

'i68aI" é qucstão de conceit(), B.

R1.j.ssel dá-nos U:-ll exemplo bastants

sugesti\'o: -Go!itl'.e, por cet·to,
eom� indi-,lduQ, como peswa

humana, era, muito' superior ai

'James Watt, ._Êste, '-por haver

decisivamente .!articipaclo, co:11''::

'invG",t.ór. ,c1n, rs .....()11'(.. fin jn,..""�'" -;r'l
- lato que deu 'a' lideranc:a inglê:.a
r��'..." ��.-ll
....... ...:. ....�.. .1; .............

,
J

'

,I"',

. ....

umanlzaçao
, "

de trabalho, por mitro turno, caso

se estudei a / revolução têcnlca, .

v '

criaturas menos dotadàs sofrem
e a luta de classes eclode,' N,a se

gunda metade do Século XVIII,
segundo o ensínamerito de R.

.Mousníer e E, Labrousd, (7), vêm

à tona as(primeip,s êonsequêhcias
ela grande indústria., É de' pleno
interêsse conhecer a 119ão, dos mcm-,

tres franceses. Para eles as con:

sequências são. das crises de 'su­

perprodução, como a do algodãc,
de 1788"com o grande boon segui­

,

\ do [»elô kràch de 1793; o aumento

ria população e o surto das cida-

'des; a' formação ,ele urna. classe

.le capitalistas industriais, que,

aliá's, só pensa,' ;nesta aj�ura, em

Iundíx-sa com a nobreza; o desen­
volvímento de uma classe, de ope­
rários fabris, que não dispõem de

quaisquer meios 'de proelução, mas
apenas de seus braços e; de. seus

filhos, e que constituem o proíeta­
riaelo", Be elo ponto dt'-) vista e':::8'

�
.

nÔl1:1ico o' surto, da. indústria foi

� exemplar, oom relação ao des2n-,
vaIvimento elo status" do homem

tr:raball1ador frútificou tragédia'"
,

.

A luta de cla::;sc;:;' era, inévitável,

Pretençliam os operários me111Jres

condições par� escapar c;las febrr
I

'r

, "

Depois como Diretor no Departa­
mCl�to de Edllcação da Prefeitllm

Mtlricipal e Assessol' él0' Plameg
n') C:ovêrno Celso Ramos. A seg1) f"
na i'aculclade ,de Educação da

UDESC.' Nuál CUl'so da CEP.!\L

no Cllilc, Na 'PUC d8 Pôrto AlegI'�·. -

Hoje no Plan�jamCl{to d� Univ'e,:.
sidade Federal.' E na Prcsidência

,
'

do Conselho Estadual de Educp,'

,�ão.
'Di-Jidido 'em 'éLuas'- pa�tes -

DOl;triÇ)u e Casuistica -, o liv;'o
,:omeça po(, dizer, quc' "nada I\1ais
prr;l,mde senilo col::ibonl' para 'o

, IWJlwtamento 'de Jl'o"ssos problemas
sducacioqais e,. ao mssmo ,tel�O,.
",w"llúr, algW'l;laS' lJo:sslvê�s s'oXt(
��IÍÜ,"{!� r. '��,;\1'1 i I-'� )�, ;�.
't!fÍ" ''lr;' -I' )'\"1.. '" 'ri' )" ,11 f'

, . '( j!J I' II ',' ,ltl!i\ ,I' \; f'l�.!i! fi
li;qJb" pt,o�Jem�$i ,q"l'ê' ,po!:1ft11' lobst!1.-�., !'.J' l' .1 ' I ) \' '" , í ,,} �! [t,}, )

�,u,1��,;! lWliJ'",;j,,;inla!1gJ arl;títlHg;; 'TI{)

na;itpo ela educaça6 sao de ordpl11

POUtiC8, ,Sociológica, CultUral.,
Pil ""Mica, InsW ueioÍlaJ, Concei
tup 1 c Operaclpn21.
rstuCla, '", il s�;;úir, ? binôml,�

ECc\I1ó1nia-Educação' cor:(1 as pro-

I

superior a

Kipling, como

Britânico, muito

GOe}l1e, ou' a

"cidadão ideal",
"O-O�-O-

Torna-se evidente que o cidadão

ide:l", e que mais prbpriamen�e
se' Enquadra num mecanismo de
ir:lerêsse .. ,comunidade, passou a

�er confunelido como aquel?
detento,r de J:tlaior grau de "uiili-,
da c: e" , E, tál � modo de se simiJ�i­
íic���' o indb'k\lto, t�11! "levade"
n�lJitos educadores u gsnéricà
atitude de quaiificar os indivíduo o

não mais como "cida,dãos", ma::

como "r�curS'.os hlumanos".. Há, aí,
g marcante influência C:a literatura

do', eC51l10mistq_s, se1'1 ss�entrar no
mÓ'ito 4_e suas propensões huma­
nísticas "ou meca,-ucistas, ou. ma- .

terialis tas',
•

Admito mE,smo" que, atrás' dR ,_

terminologia e 8:.::nforme o' que

,seja, a quaUficj1ção d') "reaul'Eb5

, _humanos" .é., menos presunçosa
do 'que a estçril tentativa de se

\ dicotomizar o' homem ern' "indi·
, .

viduo" e "cidadão", Assim sendo,
e para não ", alongar dIscussõe:;
que, nunca deveriam ser levada,.
3, ,éTio, um Goethe é tantÇl e no

me�,mo nível "recurso humano

quant.o, urÍ1 e James V1att"" bem

como nã,o poclemf'Js aceitar difi'-
b' 't- 'drrC!l�'as aSIcas, en re um gran a

ad\iogado e um gr2nde mecâni.::o,
entre um grande administ,raelor c

11'-1 g�ande :01ri�'llt ')�, C:lt"" um

pequeno ourives � wn peqtcc:J'J

�l�2ft�'2=:" :: ::.:::i!n r)C: ::�ar..t)O

"

,

) \

e da tubercutose, salários condignos
e .uiiia lEigislaçiio que' os proteges­
'se: .0· século 'XVIII, nos idos da
tamosa 'revolução francesa, apre-
'j .

senta um, semíproletaríado e pro-
letariado em,' condições miseráveis,
Dá�se:"o conflito, pràpriamente, en­

tre á J:,burguesia' e o proletariado
e a, violência é" originada pelo alto

custo de' vida, ausência de traba­

lho, greves. constantes e pelas lHi'

xas. 'dos �alário;" Nos campos ve­

rifica-se 'o 'mesmo 'fenômeno: a

bai�à d-o' salário real' 'lEva o pro­
!etaria40 rural à miséria. .Urn 3110

antes 'da Re�'olução -esfourar gras­
sa o desernprêgo, .tendo por uma'
das .rnaís fortes' razoes as dificulda­
des.' eias�, indústrias têxtís,

• 'Tí:llnbém o século XIX

t \"_
", "

'/ �
.

'í\mci:1'3 ,rêpereussõeq na probl�má
. tiCa

--

dos . recursos htill1anos--
rrreràndo :de trabalho, mão-de-obr;�"

.

: ,á�'PQntp a�to' do� t'rabalho oncou-'

,
.._

de" um plano./"

COil

parv.

ela3

t, ,

tra a exploração \ (excessivas jor
nadas de trabaljío, salários' baixos.
ausência de adequada [cgislaçáo;
analfabetismo), f1 existência sub­

humana das populações indígenas
na América Latina, o árduo .traba­
lho do felá no nôvrJ Egito, a os­

cravatura lJ.� África, os infelizes
artesões das ruas na índia.' É no

limiar do século L'\': que o 'ope

'"

fariac,]; avançá, obtendo coloca-
ção , mais respeitável na 'escala, '

sem contudo' se' desvencilhar, da

condição de dependência sócio,
c'conôrnica e cultural. É 0\ Profes..
sor Rob:-Ito Schnerb (8), -- (1,;

Lycée ele �lerrnant,Ferra�1d ,-,. cru
França, o intelectual lúcido qui,
observa com. precísâo e síntes� l).
"limiar 'elo século, X,X" a que qe

I

referi: ",u Economia capitalista con
tinua dotada do real dinamismo.
mas acentua-se sua tendência I à,

I concentração, aguçando-se ,

cada
vez mais a cG\ncorre�éia, Chegou
2- época el,os graÍl:das impe: alismps,

j ./
' ,

I A época ecntemporânea não foge

\
à regra r:_ue se localiza noutros

, porradas da história« embora .sob
outra roupagem o' trabalho aínda­
não é visto humanamente. ÀS

vésperas ela primeira guerra mun

dial alind,{ se v{\ países _ coloniais
e scmicoloní�is, qon�o', ínrorrna
Maurice Crouzet, (9), "fora, da Ec­
rapa, - exceto os Estados Unldos,
o Japão e, em certa medida os Do­

míníons --, o monópólio dos par-
ses industriais é total". O resul­
tado do trabalho toma outros c'a
minhos que não os internos, do

próprio País. ,A Ásia, a América
do StÜ e a África aí Estão, prosti
tuidas por urna posse repelida, Du-

rante p guerra inúmeros foram 05

problemas de mão-de-obra: traba­
lho obrigntórto, contratos estra-
nhos (uma lei., votada pelo
mente 111g;ôs visando o aproveite­
monto de não qualificados Em 591'·

i viços' que J exigiam "qualificações) H

1" utíltzação de .G5.eportac1os,\ etc "

Quem nãQ 30 I8corda, das leituras

II
a 'Í'espeito da crü:;e ele 19�O? A re­

I presstlo çrônica g2rando ° S'!/J­

emprêgo ? 'Os ,trabalhadores, C.OI:­
t-inuamente, têm [;ofrido por U;Nl

série d8 acor..tecimcntos, multcé;
dos quais, é verela::io, pal'ticiparanl

, "

de maneira ativa, como é o �ca30
'

I
,,,,)

Tudo isto não foi feito ao aca;:;o

FoI' elado, U!:l crécÚto de confian�a
, à prata ela casa que; hoje, C01110 o

livro elG Osvaldo Ferreirá de Melo,

I
. está a comprovar O cl8 quo somos

, I

I ca:::::'lhv -n 2: João Med2ir;J';

Vieira, Diá1io de um Agente Iti�\>·
ranta, 'E:dItora Leitura, 1969, 2'7 j

páginas e um, anexo.

No mõ,_rnento cm que :�anta Cata,­
rina começa- a 'descobrir-so a si,
própria� o 11vro \ do prof. M€eleiro'l

Vieira, Ptf�S\1 ue ser mais :-unjo peç..,'\'
impo;:tanto na.' SG.cU:11entação, dêss�
'�onllGeimento ,

{> �,..., .{ \.... 1 ...

�'

,'i�a;bo:r;.[\' se. Lr�C�" �la parri:li�:?o ,dG'��'1 .� t�jj/JJi;.,'''' J .'.�� 'I {�1t,íl . �.ll:;:" ,Hi..'!:
�lf,.íiIi ! i elll"c;;ll��1P'm,l\""Ii'it.'Rflsp��:fía�-i'lI"5,"!'�\: �: I'� • t-;_'i;_li i,'ilh,��t.�, ',��� � \ Ji'iuman2" 'oe'ori)'�thl"\em' ''1950' ctuulld

.
'

o A , a s�'l!viço elo 'Recenseamento.
tove que per.::orrer 'o Planalto ('
ri

- -

I
I '\1 .

1o <::J,ccte, ao ado LO que "lU e ao

que f8!ê, b:otam, a tôda' hora

obsernlç68s el3 cê\rátcr psic'l­
wdológico,

Se a \ burglJesÍ?- cc;"!.'solida suas l)J

riçi)es, as' class.es" 'tú"balltado;w;
ganham' t�í:reno, P,OL sua vez, 1;:;,n-

,/ . \.

',;ando () s9cialis�ic:, "s�á c3ndiç:latu·,
ra a ,uma tlipo'tética sucessão",

Mas a primei'ra "guerra rr{uncii8J
está a. ;postos, 'pronta para '0 boto,

,

lO

niversiláriôJ I
!

, ,)

t,

, O p'roblem3J está �m que, o gran
de utilidaqe de cada um não pode
"er avaliado por idênticas escala'3,

'N,ãó seiâ preciso irmos �uico
longe' 'pois basta-nos refletir s,ôbre,
a recusa que o ca:::1peoníssimo ,J08

", Louis teve, em .;relação ao convite
,

para' uma lute formulada pOc'
I:1éU€i Grade,

- "Nãe teria mérito r.lgum, se

o ,/vencesse, E, nem pOderia me

considerar um derrotado, se per­
desse, Lidamos com técnÍGas dl�e·

rentes; sei o quanto valho, na)

minha, e êle �evêrá �a-ber o quan\Ü
. vale, na, dêle". ,''''

Entre 'parên,têsis,' eu diria que,
ncs�e :cpisóéJ;io,

-

o portentoso ex·
�àmpeão de _bOXe foi' muito supe·

�r�6r;,:' "como "pessoa", o que

demQIÍstra, a ilnei]_sa dificuldadr

q:UG\.tem.os para negar o quo
_ peg'amos; a 'separação entre' o

'i'neli-dduo e o cidadão.

, :'-4>-9-0-
Outra, alÚ:ração curiosa Ó�

que'�tã'o eelucacional residc 1.ét

• qua's�', ::' eliminação do térmo
'. filqsor�a, :-T -introduzindo-se, elil

contra-partida, 'um 'outro, - es,tra­

tégi;t :._ -

Filo�()fi2, da Educação nos

'parece-, hOje, algo tão intangível,
, tão, ihsensível, que se, 'terry prefe-
riele ,fundi-la C0111 História tifl \

Educ'�çãG!" apc'sar' ele .

s'erem coisa 3
]

benY. distintas,
: Tc'-i1o;' �e mais somunicat�vo
çolopar-se o\estuc1o dos fins c(a

,edu'::::::i C :';úJ "m6.,::: .�J' lcV;,

Na segtcnda parte, comparecem
05 c�tudós que' Q A. prepárou 'para

, 3;' 'Comissão
-

Su'p.erior de Estuc,lns
,
com vistas 11 imRlaritação de nô :'l,
Plano Estadual de Eeluéação,
('Hoje, em pl�no vonto-a-favoi"!)_

"Teoria e Prática do Plall'ej 8,
mcnto Educaéiona1" é a eompõ'o­
vação de que no�so Estadp, final­

mel)te chegou a acreditar nos seus

téc11icos. 'Na sua técnica especÍ:3.­
Iizada, Na sua. capacidade d:J
planejar a solução; de seus pro·
blemas,'

I

,E lTIâis, Ganta Cata��i!la, po��
causa dêstss seus técnicos, 2rll
., I I, I

pláned,amzhtel. ,�c1ucacibllal;" cortiCÇC;Ll
(1, b��r1V�e �l�ii��í:Ú�nhL��:'�g�adJI,shákâh�;ii ',{d1>A�V:d�;\; �r1ri1éifds u�
liqui1dar- tsem mêias m'ediclas :'),
som os dois n�aiores fantasl1;las' (;3,

Educaç,io} B'ásicà: -

o trágico exanYl

de, admfssão', () a reprov�ção e.r:1

rrrassa que S8 vérifi'ca em t'ôclas :;::;

cscólas públicas'.

rêsse", C01no "estratégia para ,)
"

p,lcance "de fins inequivo'c�mell�'3 J'I'relacionamos co'm o "desenvol,(-

I
alento". ,

As palavras nlãgicas' têm sido

'I _fartamcnte utilizada,s nos ü,mpo�
modernós e, nem' s2mpre dil'i8;11
coisas diferentes do qu�l"se dizia
há tempos� ..... ,..pe '-<'Tuafquer modo,

so91os forçosan1entc levados .,

--reconsideraçõEs, a elefinições, Ve·

jamos:
,

, -;-0-0-0- ,

O que há ,de importánt8 \
['[1

qualiflca,<;ão da Homem, ' éon,C1
. '\-

Recursó, está na constataçao mais

c�entífica de que teID.
� "eficiênéia"

condicionada por, uma combinação
ele fatos, que nos permit9'n
dimensioná-Ifl, por critérios corr8,'

lativos, ainda q.u� passíveis fte

controvérsias.

Estudos: comO os de HectC'�·
Correa '(The Economics 9f Human
Resouces) eviclenciúam a cOTl'21a­

Ç20 entre capacídade de trabalho.
CDm a idade, em função de fatores

que compreendem desde a fôrça
físi�a do indi,víçluo até o amadu.'l'­

cimento à, éxperiência i'ntelec'tu[ll,
com o ,percurso ele 'respecEv&
oC11pação,
Outro estudioso, Selma Mushkln,

estabeleceu correlações entre--eapa,'
cidade dê eficiônciu do reclirs')

humano ccrn os fatOres que agelE
sin1ultâneamente ,- "saúde-l1ut,·;_

ção",
----- - �

..... � ..--_ ...�._ _,."

estudos sôbrs o Homem, c]_cn�r')
da gr::mele angulage:1l ele "recurs()",
Seria:- injusto, cntretanto, nã)

lembrarmos Adam Srriit:l c, mais

rocente;ncntc,
'

Keyn:s, ,ú\mbos
custentam �([u,ê' o' fator humano.

� ..... �
..

-

não sél'montc cingido Zl quantidade}
mas precipwnnento sob o po'nto
de vista qualitativo,,, CJ1�1 o implí-
cito poder de criação, é essenc:al

\ ....
\:

...
.

pUJa SOl' ,consmeracto, no� proc::;sso
de descmolvImentÇl,'

J

11.' importância
1

à'o "cani;,,!l
, ,- f

.c humano", '

que levou I\,r::ll's�1all à
tão repetida afirmação -- "O
invcstimento no recurso humano
ó o mais 'rentável de todos" - é,

hoje,' ponto f)'é'.cífiCO, no nino)
teóriGo 'da, formulação da estra

tégia da educação,'
-O-Q-'O-,--'

,Entretanto, a comprecnsão m::lis

profur:da ,dêsse nôvo enfoque (do
homem e elo desenvolvlmento) nã')
é tão diss2minada quanto à' tese,
ou, em outros têrmDs," iem-se

�;.
apsimiladb a "superfície" des

postulados com' extrema facilielade,
e, às "Ilêzcs com o ,sabor 'de posição
demagógIca, e com cúficulelades
tem ocorrido a' esqw;matização
dos l element8s, té.ticos ela estra·

tégia, Êste ,assl;l1�O :virá oportuna­
mente mel.hor analisado.

, /

"':'0-0-0-
DocorTen�ià imediatamente �álida

da nova abordagem reside n�
,

(oxtmção da irr;l�c;::il�acl'] qLle, cer-

Parla·

I,

� ,

no início 'do século da:�isão sine1l
, "" I"

••

I�:]J
_

russa, Por suas dívísôes . 'r,
franéesas, debilitOU-fe," Nà yerda'd_"
ambas ,9.8 guerras .eriaram �na,le,j
incuráveis. -E os ópct,?rios, vive)),
de r.is, camadas' maís : baíxas., fo,

r • ,1: .'

17f,11 0S que mais sofreram, 'Bf!:
m- ira são explorados pelos dOU3"

,d'3" guerras ,e depois' jogados, ;
margem, R�conhe-se, todavia, o:u�
de certa fçn'::aa apreenderam o
resíutír. E a resistência fez cu:}
que pbtivessem, �,-ogressivãmen,
te,' urpa Iegislação protetora m'lj,1
qicient'c, ., y
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"Os Fanático$" tIo ,monge 'José

Maria" os cQstUlTIcS e as ativida­
des do 'cabloco serrapo, as) lendas
fantásticas sôbre o,, tesouro d08
jesuítas ·na região de São JO\\qui!u,
o Cont,estado" as con,versas, cojn
o' prcf., :Maldonamo, fazerÍl ��q
Itcnerante de' mtão um fotógrafo
arguto', c gostoso de s'e .ler: . Pela'
'sua capacidade, dc fixação ,c).03
eternos problemas humanos ,(?ntre­
meádos oom" a' história,' com a

sociologia, 'com a filoSOfi?-�;
sempre. E até· com, b mundo' f(tl'..'
Híst,ico de ,"ontem"'" HOjé, mais

presente' elo -que nunoa.

., 'í'

Q(;\ lÍv.ro, ., 'Gl.2:' :t�i ';; 'forma ' imu.re�
sionou os o�ga�zadqf#f��í'���3
N,:' cionaI - '5° grWJ�: i ;'JãeLl:lêhJ,

\ ,,' ,�! �.g .. , "-<.<- - '

f(' "m, Selecionadas lduas� passagem
PCl·D. estudo 'nas escolas públicas
de' Estado: á le!'lda çlO teso)lro 108

je ,uítas é a história - estória d�

I �;i�:Ção da

"IÕ::�:N:��'
'..

, I,

in�po:rta:1te, como a educação 'rl2

nível superior, não se separa d�

i m e n s a responsabilidatle,' um'
êno na execução da estratégia
c�a educação é, aIltes de tudo,' �\(\
'granele êrro oomêgdo

_

l.1lonti-a! "li
as ;lÍrações para o /alcanco, .

do
desenvolvimento, No instanto' crr.

que se aceitou' a �ssenci3lidaÜe d�

educação, 'para o alcance, da':

aspirações dcsenvolvimentistas;:;
impunidade se divorciou de todt's
os órgãos constituíelos" pará traçat
e aciopar 2.;� ,táticas sugeridas 'pa:;)
estràtégia sectorial, I

Nesse aspecto, a Reforma UnI,
versitária' se próp5e' a córrigir
graves erros, 'o que dá !'lÓ mes1'!:'O

que, buscar grandes acertos,
'

Se ela se fundamentou pela cml'
/

testação de erros mantidos -pelH
situação pré-vigente, abriu caminllJ

para sua pró�ria ava�iação,
, Ê portanto,

�

questão para S� ..

ampla, profunda e minuciosaineni'e
discutida, ,estudada, E, sobretudo
corrigível, se contiver idênticós: pu,
simllares '�neficiências tã,à. pr9�1f�a:
mente encontradas nos Esquentas
de funcionamento' pré-reforina.'
E" talvez, a maior evigêh'da:�,de

um conteudo propenso ét aC8'itàr ;3

Reforma Universitária est'á'f, J'}:t
razão direta da aC2itação; ',t1:o
debate, posição que, pai- sinal:; já
foi tomada pelo próprio Ministéri\

.

da Eúucação e Cultura. E que)1,:�
para ser ar1auclida"

" �

� �;Or-�I��"· ...;A.)

,

.,1

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




